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33.09: /.-Decretada a sua prisao prevenéfgãláªíáªâgª da 3a Aud., da 3a RM,

tendo sido expedido o respectivo mandado de prisão.

20.10.64Revogada a ordem de prisão preventiva pelo CPJ da 3%Aud, 3a RM.

19.04.67 /Excluido da denúncia através de "habeas-corpus" de no 28.782;,con

cedido pelo STM,
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----------Indióiado em IPM.

22,05.64 - Decretada a prisão preventiva pelo CPJ-3aAud.3aRM a reg.Enc.Ing

29.07.64 % Pôsto em liberdade por fôrça de "habeas-corpus", concedido pelo

STM, tendo sido expedido alvará de soltura.

———————— - DBenunciado pelo MPM, com pedido de prisão preventiva.

15.09.64 " O CPJ da 3a Aud. da 3a RM decretou a prisão preventiva.

03.02.66 - Oferecida denúncia pelo Promotor Público da 1a V.C. de P.Alegre

enquadrando-o nas sanções dos arts, 2o, ines. III e IV, 7o, 10

11o letra a, 12o e 13o, da Lei no 1.802/53. 7

04.03.66 í/Promoção do MP da 3a Aud, da 3% RM solicitando a juntada aos au

tos já em andamento naquela 3a RM, do Proc. Sumário de Investi-|
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 gação, instituido pela (CI1-3!4/6!4;

08.03.66 _ Deferida a promoção do MPM.
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VEREADOR EM SANTA MARIA/RS EUCLYDES GONÇALVES

A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS
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A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS
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Brasília, DF,

fm .|! .de WM de 1969

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 326 /69

EXCELENTISSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, rela-
tivamente à representação do Ministro de Estado da Justiça, pa-
ra suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato eleti
vo municipal do senhor EUCLYDES GONÇALVES, Vereador em SANTA
MARIA, pelo MDB, Seção do RIO GRANDE DO SUL, nos têrmos do Arti
go 2a , do Ato Complementar no 39.

2, Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso estu-
do do assunto, compulsando a farta documentação encaminhada pe-
lo Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de Informa-
ções dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira procedên-
cia das medidas propostas, em face das atividades subversivas
desenvolvidas pelo indiciado.

3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se os fatos
abaixo, constantes da documentação anexa:
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3.1 - Extrato de Prontuário do SNI

- 1964

- No Relatório do IPM sôbre a organização dos "GRU-

POS DE ONZE", em SANTA MARIA/RS, o epigrafado fi-

gura como vice-presidente do MOVIMENTO NACIONALIS

TA local, que organizava o "GRUPO DOS ONZE" ou

"COMANDOS NACIONALISTAS" para apoio a BRIZOLA.

- No IPM que apurou atividades subversivas na Guar-

nição de SANTA MARIA/RS, foi indiciado por ser

instrumento de agitação e subversão e enquadrado

no Artigo 24 da Lei no 1,802.

- Foi demitido, pelo Govêrno do Estado, com base no

Ato Institucional no 1, do cargo de Engenheiro de

18 Categoria, matrícula no 858, cedido pelo Esta-

do à Rêde Ferroviária Federal S.A..

3.2 - Extrato de Prontuário - SNI/APA

- 1961

- Foi um dos organizadores e dirigentes do "ENCON -

TRO DOS TRABALHADORES DO RIO GRANDE DO SUL", rea-

lizado nos dias 25 e 26 Fev 61, na sala de ses -

sões da CAMARA DE VEREADORES DE SANTA MARIA, onde

o mesmo é Vereador.

- Assinou uma conclamação ao povo de SANTA MARIA ,

convocando-o para a grande e moderna etapa de lu-

ta apoiados nos têrmos da "DECLARAÇÃO DE GOIÁNIA",

datada de 24 Out 61 e dirigida daquele Estado ao

povo brasileiro.

- 1962

- Reuniu-se na sede do COMANDO SINDICAL juntamente

com elementos de Entidades Sindicais que formam o
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referido COMANDO, com a finalidade de tomarem vá-

rias deliberações, tendo após a citada reunião ex

pedido uma NOTA OFICIAL. Entre as deliberações ,

apoio ao Governador LEONEL BRIZOLA e à Rádio Gua-

rathan e várias outras.

- O marginado assinou a NOTA OFICIAL pela FRENTE DE

LIBERTAÇÃO NACIONAL, 2

- 1967

- Respondeu ao Processo no 2/64 da Subcomissão de

Processo Sumário de Investigação, instaurado pela

Interventoria na Viação Férrea do Rio Grande do

Sul, que ante a maciça prova dos autos, foi pro -

 

posto seu enquadramento nas penas capituladas no

parágrafo 1o do Artigo 7o do Ato Institucional no

1.

3.3 - Ofício no 19-E2, Cmt III Ex - 7 Fev 69

O Comandante do III Exército é de parecer que EUCLY -

DES GONÇALVES tenha cassado seu mandato de Vereador

de SANTA MARIA/RS e suspensos seus direitos políticos

por dez (10) anos.

3.4 - Ficha Informativa do III Exército

- 2353

- Foi Chefe das Oficinas da VFRGS em SANTA MARIA ,

até meados do ano., Elemento extremamente partidá-

rio (ala TEMPERANI PEREIRA).

- Liderou o "Movimento de Orientação Trabalhista" ,

organizado em SANTA MARIA, fazendo parte de sua

Diretoria. Compareceu à conferência do Deputado

TEMPERANI PEREIRA, da qual é um dos patrocinado -

res, versando sôbre o movimento acima citado;
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- 1960

- Como Presidente da Câmara de Vereadores, solidari

Zzou-se com a Comissão de Greve, movimento nitida-

mente subversivo. A 18 Mar, instalou os trabalhos

da Câmara no QG grevista, concedendo a palavra a

vários elementos estranhos aos meios legislativos,

tais como BALTAZAR MELLO, CLOVIS MORAES RODRIGUES,

LOURENÇO SILVEIRA, todos comunistas atuantes em

SANTA MARIA, cooperando, assim, em muito, com O

clima de agitação reinante na cidade, Contrarian-

do, e até mesmo desrespeitando, as medidas deter-

minadas pelo Comando da 3a DI.

- Enviou e fêz publicar na imprensa, convite ao po-

vo e às autoridades, para as sessões dos " Júris

Simulados", organizados pelo "CENTRO DE CULTURA",

cuja direção e organização era composta por ele -

mentos comunistas.

- Compareceu à "Concentração Sindical-Ferroviária

Estadual", onde foram tecidas críticas as Fôórças

Armadas, cujo temário era para apreciar as con -

quistas tidas pelos trabalhadores com a "Greve de

18 de Março". Entre outras deliberações, foi to-

mada a de enviar uma moção de solidariedade ao "po

vo cubano", pelo novo "Regime" implantado por FI-

DEL CASTRO naquele país.

- Mentor e organizador do "Comitê Tiradentes" pró

LOTT/JANGO, que era composto por elementos de re-

conhecidas atividades comunistas.,

- 1961

- Apresentou, na Câmara de Vereadores, moção de so-

lidariedade e apoio à classe ferroviária que "ame

cava"fazer eclodir um movimento paredista em todo

o Rio Grande do Sul,
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- Compareceu ao "Encontro dos Trabalhadores Gaúchos",

realizado e organizado por elementos comunistas

ão Estado.

- Assinou manifesto de solidariedade a FIDEL CASTRO

e ao povo cubano.

- Compareceu a sessão organizada pelo "COMANDO SIN-

DICAL" (0C), comemorativa do Dia do Trabalho, quan

do assinou telegrama dirigido ao Presidente da Re

pública e ao povo cubano, em solidariedade à sua

luta pela liberdade, do seguinte teôr:

"Trabalhadores de SANTA MARIA, Coração ferroviá -

rio do Rio Grande do Sul. Reunidos em comemoração

solene no dia consagrado ao trabalhador, aprovam,

unânimemente, um voto de solidariedade à revolu -

ção e ao povo cubano e externam seu protesto pela

invasão sofrida e por tôdas aquelas medidas que

visam ferir o direito de auto-determinação da Pá-

tria de FIDEL CASTRO, Deixem os trustes norte-ame

ricanos de interferir no processo de libertação

do povo cubano, cujos anseios coincidem e se iden

tificam com os nossos sentimentos de libertação".

- Compareceu à sessão do "MOVIMENTO NACIONALISTA" ,

comemorativa do aniversário da "REVOLUÇÃO CUBANA",

quando foi conferencista o Dr IZIDORO LIMA GARCIA,

- Tomou parte ativa nas reuniões do "COMANDO DE RE-

SISTEÉNCIA DEMOCRÁTICA", quando da crise político-

militar, originada com a remÍncia de JÁNIO QUA -

DROS.

- Apresentou proposição na Câmara de Vereadores, de

aplausos e solidariedade ao Gen OROMAR OSÓRIO, por

suas palavras, quando do recebimento, por parte

deste, do título honorífico de "Cidadão Samborgen

se".
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- Foi um dos criadores e subscritores do manifesto

da "FRENTE DE LIBERTAÇÃO NACIONAL", núcleo de SAN

TA MARIA,

- Foi um dos vereadores que deixou de assinar uma

moção de repúdio, apresentada no Legislativo, às

declarações de LUIZ CARLOS PRESTES, feitas na ALE

MANHA ORIENTAL.

- 1962

- Assinou, como Presidente da "FRENTE DE LIBERTAÇÃO

NACIONAL", mensagem de solidariedade ao Governa -

dor LEONEL BRIZOLA, cujo texto apresenta solida -

riedade ao "MASTER", "desapropriação da Fazenda

Sarandi", "mensagem de congratulação ao novo Pre-

sidente da PETROBRAS", "apoio total à Declaração

de BELO HORIZONTE do 1o Congresso de Agricultores

e Lavradores Sem Terra", etc..

 

- Compareceu à reunião ferroviária, dando o seu a -

poio ao movimento grevista que eclodia (greve po-

lítica).

- 1963

- Presidiu os trabalhos de Conferência realizada pe

lo Padre ALIPIO DE FREITAS.

- Assinou manifesto de convocação e fundação da

"FRENTE DE MOBILIZAÇÃO POPULAR".

- Assinou telegrama dirigido a LEONEL BRIZOLA, infor

mando que "aguardam instruções para dar início à

grande caminhada pela libertação do Brasil e ào

seu povo".,

- Compareceu à Assembléia Ferroviária que decidiufa

zer eclodir um movimento grevista (político), con

trariando a vontade da maioria do plenário.
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- Presidiu e cedeu o Salão Nobre da Escola Indus -
trial "Hugo Taylor", pertencente à Cooperativa, pa
ra a realização da sessão de reorganização do "MO
VIMENTO NACIONALISTA DE SANTA MARIA", cujo princi
pal objetivo era a formação dos "GRUPOS DE ONZE".

Representou os "nacionalistas" santamarienses no
Congresso realizado em PORTO ALEGRE.

Subscreveu lista de auxílio financeiro a LEONEL
BRIZOLA para sua campanha de formação dos "GRUPOS
DE ONZE" e pregação subversiva que vinha fazendo
através da Rádio Mayrink Veiga.

- Em 31 Mar 64, quando da eclosão do movimento revola
cionário, lançou o seguinte manifesto:

"Aos Trabalhadores de SANTA MARIA,
A Classe Estudantil da Princesa Universitária;
Aos militares do Glorioso Exército de ESTILAC LEAL
e OSVINO FERREIRA ALVES e da Heróica Brigada Mili-
tar;
As mulheres da Cidade "Coração" do Rio Grande do
Sul.
O Movimento Nacionalista de SANTA MARIA, conclama
todos para resistir a mais esta tentativa golpista.
Sômente o desespéro é que leva a minoria anti-povo
a anti-reformas, a se levantar contra o mandato le
gítimo do Presidente GOULART.
Não querem que o Brasil seja um País firme e inde-
pendente e que o nosso povo se liberte da miséria.
Escondem seus objetivos anti-constitucionais e an-
ti-democráticos atrás da cortina de combate ao co-
munismo.
O povo não se deve deixar enganar.
A principal arma da minoria golpista é a mistifica
ção.,
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A luta das fórças da legalidade, dos líderes nacio

nalistas é clara e objetiva.

Lutamos:

Pela garantia do mandato legítimo e soberano ão

Presidente da República,

Pelas Reformas que arrancarão o Brasil da crise e

da miséria em que se encontra.

Pela preservação das liberdades democráticas.

Ilegal é, nesta hora, quem alicia fôrças para alte

rar a ordem constitucional.

Agente de desordem é, nesta hora, quem despreza o

sentimento da maioria do nosso povo que deseja ser

livre e aspira uma vida melhor.

Conclamamos todos para a luta.

Chamamos todos para a ação patriótica,

E dever de todos esmagar os focos golpistas.

Viva a Democracia.,

Viva o sentimento nacionalista do povo Brasileiro."

- Indiciado nos IPM realizados nos setores Ferroviá -

rio e do "GRUPO DOS ONZE" ,

- CONCLUSÃO do Encarregado do IPM no Setor Ferroviá -

rio:

"Dr EUCLYDES GONÇALVES, instrumento típico de infil

tração de idéias comunistas e subversivas no seio

do PTB, partido que utilizou para patrocinar a agi

tação social. Valia-se, para isso, também, da pró-

pria COOPFER, "

- Parecer do Encarregado do IPM no setor "GRUPO DE ON

284 :

"Vice-Presidente do Movimento Nacionalista que co -

ordenava a organização dos GRUPOS DE ONZE, Custeou
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a impressão do folheto "ORGANIZAÇÃO DOS GRUPOS DE

ONZE COMPANHEIROS OU COMANDOS NACIONALISTAS", embo

ra diga não conhecer seu conteúdo. Assinou a convo

cação dos GRUPOS DE ONZE para, em praça pública, ou

virem, reunidos, a irradiação do comício do Presi-

dente da República no dia 13 de março de 1964, na

GUANABARA . "

- Indiciado em Inquérito realizado na Seção de Ordem

Política e Social (SOPS) de SANTA MARIA, foi consi-

derado como incurso no Art 11, letras "a", "e" e

*e", inciso 1o do Art 12, 14 e 17 da Lei no 1802/53

(1LSN).

3.5 - Relatório no 379/CISEx - 23 Abr 69

Acusações

a) Solidarizou-se, como Presidente da Câmara de Verea

dores, com movimentos grevistas de caráter subver-

sivo.

b) Instalou trabalhos da Câmara no QG grevista, em

franco conluio com elementos ostensivamente comu-

nistas.

c) Publicou pela imprensa e distribuiu convites para

sessões de "júri" e "culturais", organizadas por

comunistas.,

d) Solidariza-se com o movimento cubano e faz criíti -

cas ofensivas às Fórças Armadas.

e) Contratou advogado para defender comunistas.,

f) Constante e intensa atividade em favor e parceria

com comunistas.

g) Comprovadamente, em três Sindicâncias, ficou cons-

tatado que mandava imprimir Boletins Subversivos

na Cooperativa dos EVFRGS.
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Julga o Relator que o presente processo deve ser re

metido ao Ministério da Justiça que, por sua Comissão

de Investigação, está capacitado a aplicar ao indicia-

&o as sanções do Ato Complementar no 39, de 20 de de-

zembro de 1968, suspendendo-lhe os direitos políticos

por dez (10) anos e cassando-lhe o mandato eletivo, tu

do sem prejuizo de outra ação penal de que fôr pas -

sível.

3.6 - Aviso no 252/CISEx-ME - 29 Abr 69

O Ministro do Exército é de parecer que podem ser aplíi

cadas ao senhor EUCLYDES GONÇALVES as sanções previs-

tas no no I do Artigo 2o do Ato Complementar no 39,

de 20 de dezembro de 1968.

3.7 - Informação no 532/CENIMAR - 28 Mai 69

- Presidente do Centro Cívico JOÃO GOULART e FRENTE

DE LIBERTAÇÃO NACIONAL de SANTA MARIA/RS.

- Foi demitido das funções de Engenheiro de 1a Catego

ria, pelo Governador do Estado do Rio Grande do Sul.

4. Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CONSE-

LHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Artigo 5o, do Ato

Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo

prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo municipal do

senhor EUCLYDES GONÇALVES, consoante dispõe o Artigo 4o, do Ato

Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce -

lência meus protestos da mais alta estima e profundo respeito.,

prP)
fe

 

Secretário-Geral do
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SANTA MARIA/RS |
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NATURALIDADE:; - |

1 |©
% - ENGENHEIRO Pci

| 3, PROFXSSÃO: % - VEREADOR EM SANTA MRIA (MDB/RS) É

' |
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SUPERIOR |

10. INSTRUÇÃO: |
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11 RESIDENCIA; BORGES DE MEDEIROS, 950 - STA MARIA/RS |
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3)

4)

5)

6)
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8)

FICHA

4 Co a Poda à? ps #
NB . 523.34 É >>. 1 Éliª??? r

INDIVIDUAL
 

Nome

Naturalidade

Data de Nascimento

Filiação

Profissão

Estado Civil

Enderêço

Identidade

- EUCLIDES GONÇALVES

- IJUI / RS

- 10 DE JANEIRO DE 1917

_ LUINDAU FERREIRA GONÇALVES

OLGA PALMQUIST GONÇALVES

- ENGENHEIRO

- CASADO
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a

MINISTÍÁIIO DO EXÉRCITO

scomMTssÃo DE aunÁnrIaSs DO EXÉRCITO (CISEx)

 

 

 

PROCESSO No

I_N D I Cc I A D 0:

- Nomes EUCLIDES GONÇALVES

e -

- Ex-Chefe da

Residência

Vereador em Santa Maria - Rio Grande do Sul

Lindau Gonçalves

01ga E., Gonçalv es

Filiação "7

Data do nascimento 10 de janea o de 1917 ª1

Naturalidade

- Rua Visconde Ferreira Pinto" SANTA MARIA -

Profissão - Vereador

Estado Civil

Outras atividades

+- O eTC LÁ a A

Observaocões Não foi sancionado pelo AI-5 ate a presen e d at

 

 
s Oficinas da Viação Ferroviaria qo Rio Grande do *

Sul
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C - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL

DE INFORMAÇOES E DE OUTROS GRGÃOS
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12. EXTRATO DO PRONTUÍÁRIO

Vereador em SANTA MARIA, pelo MDB/RS,

Vice-presidente do "MOVIMENTO NACILONALISTA

organização encarregada da formação dos "GRUPOS DE 11".

Indiciado no IPM que apurou atividades subversivas na Guar
 + o Tso A MA PT A
niçao de SANTA MARIA,

+ + 7 1 + -' «

Demitido do cargo de Engenheiro da Rêde Ferroviária Fede-

 

base no Ato Institucional no 1.

 

# + 9 A s ev TTT e *

relatorio do IPM sobre a organizaçao dos "GRUPOS DE 114

 

Santa Maria, o epigrafado figura como vice-presidente /

 

Movimento Nacionalista local, que organizava o "Grupo /

dos 11" ou "Comandos nacionalistas" para apoio a BRIZZO0LA.

No IPM que apurou atividades subversivas na suarnição de
2 >

 

Santa Maria, foi indiciado por ser instrumento de agitação

e subversão e enquadrado no Artigo 24 da Lei no 1.802,

+ + + Lag 1a

Foi demitido, pelo Governo do Estado, com base noAtoIns-

titucional no 1, do cargo de Engenheiro de 1a Categoria, /

 

[4 a A 49 É n.1

matrícula no 858, cedido pelo Estado a Rede Ferroviária Fe
6 l.,—

deral S/A. |

Eleito vereador em SANTA MARIA, pelo MDB/RS, no pleito do
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= EXTRATO DE PRONTUZRIO DE INFORMAÇOES DOS OUTROS ORGÃOS -=

- Foi um dos organizadores e dirigentes do "ENCONTRO DOS TRABA-

LHADORES DO RIO GRANDE DO SUL", realizado nos dias 25 e 26

Fev 61, na sala de sessões da Câmara de Vereadores de SANTA

MARIA/RS, onde o mesmo é Vereador. (SNI/APA)

- Assinou uma conclamação ao povo de SANTA MARIA, convocando-o

para a grande e moderna etapa de luta apoiados nos têrmos da

"DECLARAÇÃO DE GOIÁNIA", datada de 24 Out 61, e dirigida da-

quele Estado ao povo brasileiro. (SNI/APA)

'.. - Reuniu-se na sede do COMANDO SINDICAL juntamente com elemen -

tos de Entidades Sindicais que formam o referido Comando, com

a finalidade de tomarem várias deliberações, tendo após a ci-

tada reunião expedido uma NOTA OFICIAL. Entre as deliberações,

apoio do Governador LEONEL BRIZOLA e à Rádio Guarathan e vá -

rias outras. (SNI/APA)

- 0 marginado assinou a NOTA OFICIAL pela FRENTE DE LIBERTAÇÃO

NACIONAL. (SNI/APA)

- Respondeu ao Processo no 2/64 da Subcomissão de Processo Sumá

rio de Investigação, instaurado pela Interventoria na Viação

ª. Férrea do Rio Grande do Sul, que ante a maciça prova dos au -

tos, foi proposto seu enquadramento nas penas capituladas no

parágrafo 1o do Artigo 79 do Ato Institucional no 1. (SNI/APA)

- 0 Comandante do III Exército é de parecer que EUCLYDES GONÇAL

VEZ tenha cassado seu mandato de Vereador de SANTA MARIA/RS e

suspensos seus direitos políticos por dez (10) anos.

- Foi Chefe das Oficinas da VFRGS em SANTA MARIA, até meados do

ano. Elemento extremamente partidário (ala TEMPERANI PEREIRA).

(EXERCITO)
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continuação do Extrato de Prontuário de informações dos ou -

tros órgãos = Fls. 2
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- Liderou o "Movimento de Orientação Trabalhista", organizado

em SANTA MARIA, fazendo parte de sua Diretoria. Compareceu à

conferência do Deputado TEMPERANI PEREIRA, da qual é um dos

patrocinadores, versando sôbre o movimento acima citado.

(EXERCITO)

- Como Presidente da Câmara de Vereadores, solidarizou-se com a

Comissão de Greve, movimento nitidamente subversivo. A 18 Mar,

instalou os trabalhos da Câmara no QG grevista, concedendo a

palavra a vários elementos estranhos aos meios legislativos ,

tais como BALTAZAR MELLO, CLOVIS MORAES RODRIGUES, LOURENÇO

SILVEIRA, todos comunistas atuantes em SANTA MARIA, cooperan-

do, assim, em muito, com o clima de agitação reinante na cida

de, Contrariando, e até mesmo desrespeitando, as medidas de -

terminadas pelo Comando da 38 DI,

(EXERCITO)

- Enviou e fêz publicar na imprensa, convite ao povo e às auto-

ridades, para as sessões dos "Júris Simulados", organizados

pelo "CENTRO DE CULTURA", cuja direção e organização era com-

posta por elementos comunistas.

(EXERCITO)

- Compareceu à "Concentração Sindical-Ferroviária Estadual",

de foram tecidas críticas às Forças Armadas, cujo temário era

para apreciar as conquistas tidas pelos trabalhadores com a

"Greve de 18 de Março", Entre outras deliberações, foi tomada

a de enviar uma moção de solidariedade ao "povo cubano", pelo

nóvo "regime" implantado por FIDEL CASTRO naquele País.

(ExERCITO)

- Mentor e organizador do "Comitê Tiradentes" pró LOTMT/JANGO ,

que era composto por elementos de reconhecidas atividades co-

munistas.,

(EXERCITO)



continuação do Extrato de Prontuário de informações dos ou -

tros órgãos

Apresentou, na Câmara de Vereadores, moção de solidariedade e

apoio à classe ferroviária que "ameaçava" fazer eclodir um mo

vimento paredista em todo o Rio Grande do Sul.,

(EXERCITO)

Compareceu ao "Encontro dos Trabalhadores Gaúchos", realizado

e organizado por elementos comunistas. do Estado.

(EXERCITO)

Assinou manifesto de solidariedade a FIDEL CASTRO e ao povo

cubano.,

(EXERCITO)

Compareceu a sessão organizada pelo "COMANDO SINDICAL" (0C) ,

comemorativa do Dia do Trabalho, quando assinou telegrama di-

rigido ao Presidente da República e ao povo cubano, em solida

riedade à sua luta pela liberdade, do seguinte teôr:

"Trabalhadores de SANTA MARIA, Coração ferroviário do Rio

Grande do Sul. Reunidos em comemoração solene no dia consagra

do ao trabalhador, aprovam, unânimemente, um voto de solida -

riedade à revolução e ao povo cubano e externam seu protesto

pela invasão sofrida e por tôdas aquelas medidas que visam fe

rir o direito de auto-determinação da Pátria de FIDEL CASTRO.

Deixem os trustes norte-americanos de interferir no processo

de libertação do povo cubano, cujos anseios coincidem e se i-

dentificam com os nossos sentimentos de libertação."

(EXERCITO)

Compareceu à sessão do "MOVIMENTO NACIONALISTA", comemorati -

va do aniversário da "Revolução cubana", quando foi conferen-

cista o Dr I2IDORO LIMA GARCIA,

(EXERCITO)
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= continuação do Extrato de Prontuário de informações dos ou -

- Tomou parte ativa nas reuniões do "COMANDO DE RESISTENCIA DE-

MOCRÁTICA" , quando da crise político-militar, originada com

a remÍncia de JÁNIO QUADROS.

(EXERCITO)

- Apresentou proposição na Câmara de Vereadores, de aplausos e

solidariedade ao Gen OROMAR OSÓRIO, por suas palavras, quando

do recebimento, por parte dêste, do título honorífico de "Ci-

dadão Samborgense".

(EXERCITO)

- Foi um dos criadores e subscritores do manifesto da "FRENTE

DE LIBERTAÇÃO NACIONAL", núcleo de SANTA MARIA,

(EXERCIIO)

- Foi um dos vereadores que deixou de assinar uma moção de repú

dio, apresentada no Legislativo, às declarações de LUIZ CAR-

LOS PRESTES, feitas na ALEMANHA ORIENTAL.

(EXERCITO)

- Assinou, como Presidente da "FRENTE DE LIBERTAÇÃO NACIONAL" ,

mensagem de solidariedade ao Governador LEONEL BRIZOLA, cujo

texto apresenta solidariedade ao "MASTER", "desapropriação da

Fazenda Sarandi", "mensagem de congratulação ao nóvo Presiden

te da PETROBRAS", "apoio total à Declaração de BELO HORIZON -

TE do 1o Congresso de Agricultores e Lavradores Sem Terra"

Etc..

(EXERCITO)

- Compareceu à reunião ferroviária, dando o seu apoio ao movi -

mento grevista que eclodia (greve política).

(EXERCITO)
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continuação do Extrato de Prontuário de informações dos ou -

tros órgãos = Fis. 5

Presidiu os trabalhos de Conferência realizada pelo Padre ALI

PIO DE FREITAS.

(EXERCITO)

Assinou manifesto de convocação e fundação da "FRENTE DE MOBI

LIZAÇÃO POPULAR",

(EXERCITO)

Assinou telegrama dirigido a LEONEL BRIZOLA, informando que

"aguardam instruções para dar início à grande caminhada pela

libertação do Brasil e do seu povo".

(EXERCITO)

Compareceu à Assembléia Ferroviária que decidiu fazer eclodir

um movimento grevista (político), contrariando a vontade da

maioria do plenário.

(EXERCITO)

Presidiu e cedeu o Salão Nobre da Escola Industrial "Hugo Tay

lor", pertencente à Cooperativa, para a realização de sessão

de reorganização do "MOVIMENTO NACIONALISTA DE SANTA MARIA" ,

cujo principal objetivo era a formação dos "GRUPOS DE ONZE",

(EXERCITO)

Representou os "nacionalistas" santamarienses no Congresso

realizado em PÓRTO ALEGRE.

(EXERCITO)

Subscreveu lista de auxílio financeiro a LEONEL BRIZOLA para

sua campanha de formação dos "GRUPOS DE ONZE" e pregação sub-

versiva que vinha fazendo através da Rádio Mayrink Veiga.

(EXERCITO)
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= continuação do Extrato de Prontuário de informações dos ou -

- Em 31 Mar 64, quando da eclosão do movimento revolucionário ,

lançou o seguinte manifesto:

*'Aos trabalhadores de SANTA MARIA,

A Classe Estudantil da Princesa Universitária;

Aos militares do Glorioso Exército de ESTILAC LEAL e OSVINO

FERREIRA ALVES e da Heróica Brigada Militar;

As mulheres da Cidade "Coração" do Rio Grande do Sul.

O Movimento Nacionalista de SANTA MARIA, conclama todos para

resistir a mais esta tentativa solpista.

Sômente o desespéro é que leva a minoria anti-povo a anti-re-

formas, a se levantar contra o mandato legítimo do Presidente

GOULART,

Não querem que o Brasil seja um País firme e independente e

que o nosso povo se liberte da miséria.

Escondem seus objetivos anti-constitucionais e anti-democráti

cos atrás da cortina de combate ao comunismo.

O povo não se deve deixar enganar.

A principal arma da minoria golpista é a mistificação.

A luta das fôrças da legalidade, dos líderes nacionalistas é

clara e objetiva.,

Iutamos:

Pela garantia do mandato legítimo e soberano do Presidente da

República. E

Pelas Reformas que arrancarão o Brasil da crise e da miséria

em que se encontra.

Pela preservação das liberdades democráticas.,

Ilegal é, nesta hora, quem alicia fórças para alterar a ordem

constitucional.

Agente de desordem é, nesta hora, quem despreza o sentimento

da maioria do nosso povo que deseja ser livre e aspira uma vi

da melhor.

Conclamamos todos para a luta.,
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continuação do Extrato de Prontuário de informações dos ou -

tros órgãos = Tis. 1

Chamamos todos para a ação patriótica,

F dever de todos esmagar os focos solpistas.

Viva a Democracia,

Viva o sentimento nacionalista do povo Brasileiro. "

(EXERCITO)

- Indiciado nos IPM realizados nos setores Ferroviário e do

"GRUPO DOS ONZE",

(EXERCITO)

- CONCLUSÃO do Encarregado do IPM no Setor Ferroviário:

"Dr EUCLYDES GONÇALVES, instrumento típico de infiltração de

idéias comunistas e subversivas no seio do PTB, partido que

utilizou para patrocinar a agitação social. Valia-se, para is

so, também, da própria COOPFER, "

(EXERCITO)

- Parecer do Encarregado do IPM no setor "GRUPO DE ONZE":

"Vice-Presidente do Movimento Nacionalista que coordenava a

organização dos GRUPOS DE ONZE., Custeou a impressão do folhe-

to "ORGANIZAÇÃO DOS GRUPOS DE ONZE COMPANHEIROS OU COMANDOS

NACIONALISTAS", embora diga não conhecer seu conteúdo. Assinou

a convocação dos GRUPOS DE ONZE para, em praça pública, ouvi-

rem, reunidos, a irradiação do comício do Presidente da Repú-

blica no dia 13 de março de 1964, na GUANABARA."

(EXERCITO)

- Indiciado em Inquérito realizado na Seção de Ordem Política e

Social (SOPS) de SANTA MARIA, foi considerado como incurso no

Art 11, letras "a", "eu e "c", inciso 18 do Art 12, 14 e 17

da Lei no 1802/53 (LSN).

(EXERCITO)
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continuação do Extrato de Prontuário de informações dos ou -

tros órgãos =

O Ministro do Exército é de parecer que podem ser aplicadas

ao senhor EUCLYDES GONÇALVES as sanções previstas no no I do

Artigo 2o , do Ato Complementar no 39, de 20 de dezembro de

1968,

Presidente do Centro Cívico JOXO GOULART e FRENTE DE LIBERTA-

GKO NACIONAL, de SANTA MARIA/RS.

(CENIMAR)

Foi demitido das funções de Engenheiro de 1a Categoria, pelo

Governador do Estado do Rio Grande do Sul.

(CENIMAR )
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO
COMISSÃO DE INVESTIGAÇÓES SUMÁRIAS DO EXÉRCITO

[c is E:! sro

 

PROCESSO No 00379 - 11 *Evóãlº DE JANEIRO, GB 523 AB“ 69]

INDICTIADO:; LUCAIDJS “C""ALVES

FUNÇÃO: Vereador em Santa Maria - RS.

3.

R E L A T Ó R I o

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ACUSAÇÃES:

a) Solidarigzou-se, como presidente da Câmara de Vereadores,

com movimentos grevistas de caráter subversivo.

b) Instalou trabalhos da Câmara no QG grevista, em franco

conluio comelementosostensivamente comunistas.

e) Publícoupela lmprenoa e distribuiu convites para ses-

sãêg—ãêmªgurl"re "cul+uravs"organizadas por comunis-

tas.

a) So“1uarlzaSe com o movimento cubano e faz crificas ofer

sivas as Forças Armadas.

e) Contratou advogado paradefender comunistas.

f) Constante e intensa atividade em favor e parceria com

comunistas.

g) Comprovadamente, em três sindicâncás, ficou constatado

que mandava imprinir Boletins Subversivos na Cooperativa

dos EVFRGS.

PROVAS:

As constantes dos autos do presente processo, julgadas

suficientes.

CONCLUSÃO:

Julga o Relator que o presente processo deve ser remeti

do ao Ministério da Justiça que, por sua Comissão de Investi

gação, está capacitado a aplicar ao "indiciado as sanções do

Ato Complementar no 39, de 20 de dezembro de 1968, suspendeg

do-lhe os direitos polltlcos por 10 (dez) anos e cassando-

-lhe o mandato eletivo, tudo [sem prejúízo de outra açãoápe—

Gen Bda SYLKãO CC%?C COELHO DA FROTA

R 8 L A T O R

 

 

 

nal de que for passível.
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D - ANEXOS

1 - RELATÓRIOS

2 - INFORMES E INFORMAÇOES
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1 - RELATÓRIOS

1.1 - Relatório do IPM do Maj ALEXANDRE - 21 Mai 69 *

1.2 - Relatório do IPM do Maj A. VILLAS BOAS - 23 Mai 69

1,3 - Relatório do IPM do Maj ALEXANDRE MAXIMO C. AMENDOLA

1.4 - Relatório do IPM do Maj HERONILDES R. ROLIM
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7 « C O N G L U S K 0: Era o teórico e doutrinador 3do PCB em Santa Maria, mantinha ligaçõesdo Partido, conduzia homens e idéias para o canida subversão e da desordem, através todas a sive a habilidade de raramente deixar aparecer o simentos públicos comprometedores, - 3

BALTAZAR IMLLO
  (em prisão preventiva)- desea oieaaaedanomaa %. 7 ")a K .ºê

“;;;—ªf,“fââjtâf'K i :
1 : Ferroviário Bull nado - 2 3

z * Foi assim classificado por testemunhas e indiciados no IPM do |ferroviário de Santa Maria: 25 E

Agitador-comunista s e** e € » e e - , 156 no
Doutrinador-comunista *a e**+. **

.

5 PB
CºlmlníSta o-ªoooocvcooouooucuopo é
Comunista por ouvir SÍis3P
Aproveitador-oportunista ......

de enorme extensão,

dirigiu todos

ham totalmente, .

* Comprometeme-no:O
.
.
u

.

o
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a

- a vasta literatura marxista

3 O (A ta O
»
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&
.

« A sua "ficha" na2a5EC/EM/3a DI é umverdadeiro libelo acusat

e Seu<iepoímento, que mistura negativas com confissões, mostmzáos tiposde subversão da linha marxista,2 ! na [-. Grande número de testemunhas prestaram declarações que o incri.

$
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residencia;
e revolucionária apreendida e

os doçumentos .e anotações também apreendidas, altamente i

 

 

#
minatorios;
0 material subversivoMa

- . aulas do "curso de Marxismo", do qual era "professor". . $
7 , C O N C L U S KX O: Era o lider classista e comunista mais atua - :e conhecido em Santa Maria;

das entidades de classe, s
públicos comprometedores,

Tchecoslováquia, Pojônia, e
co" de marxismo, "sobre a 1

eu nome raramente *
Executor entusiasta das diretr3zesdgparedros do Partido, m-ntinha contactos internacioniks (Rússia

 ,2Preendido na seda do PCB ou "NOVOS! ..
MOS", do qual era assíduo frequentador, e onde ministram! .

mo

- tt #mantendo-se sempre como "secretári
are em docu

1
tc), Professor
inha do PCB",

e criador do "Curso
nesta Cidade,

(em prisão preventiva) .
CL; | #

 eseutra

j?/33THUR PEREIRA DA SIIvVA

1 , Hincionário da COOPFER

$
3
i1$
3
$

1$

2 , Foi assim classificado por testemunhas e indiciados no IPM do :
ferroviario de Santa Marias ê h |" A © 3 © 1 « &AgÍItACOT-COMUNISTA ces 12 pessoas iCOMUNÍSTA a ig e aedes eaie v E a « => « e a e pessoas 1Comunista por ouvir dizer ..... 6 pessõas

, Sua "ficha" na 2aSec/EM/3aDI o compromete gravemente,4 s # | s o oeu depoimento contêm negativas desmentidas por multas tgstamg
certas oportunidades procurou justificar suas convicções, |
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cimentos de muitas testemunhas ouvidas no IPM o incriminar »
A

ente,
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subversão, inclusive o opúsculo sôbre "4
14 !ng4 1t 11 2 hi 3 It Pé:3 11a e o "Diploma" do "Curso d e Marxismo : DOS era chefe

e quem dava as Orden

as p 183 documentos que o comprometem, Sao, praticamente, tudoo quê
resso em matéria de

&

LB
dom

a

à
cinas daEscola Industrial Hugo Taylor"
calizava a impressão., | 3

C 0 N G L U S Z O: Era um verdadeiro agitador e criador de tuti
tos, Tomou parte ativa em todos os tipos de subversão, Era<>?g
cinador da impressão de panfletos, boletins e manifestos dein?

fK--eEusL % |
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,fqutªvª GA _“íg;_E;çBES (em prisão preventiva)?
soas

1 , Diretor-Comercial da COOPFER. . ”L'ai'ª”

2 , Foi assim classificado por testemunhase indiciadosn
ferrovíarlo de Santa Maria:

ArªítºOF-COMUNIiISTA ese asse» >» e7 pessºas

cºmWLwta ou......oooo.oo';ooool7 pasºS

Comunista por ouvir dizer ,.... 7 pessoas

, Sua "ficha" na 2aSec/EM/3a DI o compromete pesadamente.

, Em seu depoimento no IPM, adotou o critériodas negativas e em,

vas, que, por isso mesmo, o comprometeram.

. Depoimentos de muitas testemunhas o incriminam, e o do indiciado

JORGE ACHUTTI MOTTECY o caracteriza como financiador de subvers:

 

 

O
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E
+
<

a nagcelrg à subversão, As anotações apregndidas a JORGE MOTTEX
[ firmam êsse fato, Seu nome aparece em vários documentos pública

. entre os quais, um manifesto de solidariedade à revoluçao cubana,
8 quando assina, com outros, "PELOS COMUNISTAS DE SANTA hARIA'V“fª

7 . C O,N C L U S AZ O: Comunista atuante em subversão, mas não th
do à liderenças de massas, dando seu concurso com eficlencia,
sem sªpeuacu1031daãe.

 

ac

FRANCISco PAUTOnos:3Anàes LEHFS (em prisao preventiva)

1 , Vereador em Santa taria pelo PTB, ?ªªªf'cªf

P , Ferrovwario. P“êSuªnuu da "Sociedade Assistencial do Pessoaldê
Máquinas", Assim fo) classificado por testemunhas e ínãiclammª
IPM do meio ferroviário em Santa. Marias .. |

sd
s

5 pessõas
ComuniStA ousa a *e ese see e + ++ +++ %* 9 pessºas

Comunists por ouvir dizer ..... 3 pessoas

Sªinte-Coqunlsta e é e é 5 e » e e o o a + & 1 pessºa.

é àÚTOVÓâtador o e 0 e e a e e e a + a e e e o é e 3 pessoa

, A sua "ficha" na ZaSec/EM/Bª DI o compromete pesadamente.

, Seu depoimento no IPM, é vascilante e evasivo. Por fim procura

apresentarese como "inovanue

Depoimentos de testerunhas e de un indiciado,"JOSE FRANCISCOÉ
KAY", o comprometem e incrininam.,
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7 . C O N C L U S K O: Semi-analfabeto, era um lider bronco é agiª

com veia de orador inflamado. Poucos meses após sua chegada a *

taMaria, foi eleito vereador, recebendoo apõio dos comunistal
gºatlcªwente, o guindaram aquela posição, Atuante e sempre pre

cê foi quem discursou em Santa Maria, apoiando o "comício do

13 e as reinvidicações dos marinheiros da Esquadra,

     

%
1

! native a i !
Da,.mrczmmGONCALWS (em prisão preventiva) |

éInfenheizoºcrroviurioª Presidênte da COOPFER, Ex-vereador pole
EB em Santa Maria, A

2. , Assim foi classificado por tetemunhns e indiciados no IPídº

ferroviário de Santa Marias .

kh

, A

CORLw-í-Jta ......COUCCOQOOQCOOB pessºas

Comunista por ouvif dizer ...E pessoas

CTlDÉO—Cºm1miºta o a s o a e e e s a e s

É

D259SQAS

Irlºcºnte'util ...o—ooQOo-toonl pessºª

do iiioAaaarad a. -a LPD6E590a28 sa 

   

. Nos autos, do IPM há vários documªntos qu comprºvam sua ajuda?

Era signatário constante de tôda a gorte de manifestos e boleti .

ado sidoaprennãíão ocriginal de um deles, altamente comnlometanªª
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Examinando-se atentamentepresente inquérito p 4
fica-se ques ! |!
1. - Movimento

   

   

a - A organização dos Comandos Raelonalistas ou © 1 !
3 Companheiros era afeta, no úmbito estadual ao I ITraba - $

lhista Brasileiro - pe a sua Comissão Executiva Regional, seg
i ande do Sul, conforme resclução tomada por esta

ei
s

Comissão cm reunião realizada em 19 de janeiro de 196;€ doeen
to de fôlhas 150),

- Pelas resoluções daquela comissão, constantes do folheto de
ginas 150 a 161 os filiados e adeptos do trabalhismo seriam E

organizados em Grupos de Onze Companehiros, dos quais, um se ª
ria líder com as funções de direção, representação, orientaçã |
e coordenação das atividades di Grupo e, aos demais,seriam a
tribuidas funções específicas, dando ao conjunto um aspecto /
de organização militar, cabendo a cada um de seus membros, as
funções de assistente do llder, secretario-tesoureiro,comuni—
cações, râdio—oscuta, transporte, propaganda,mobilização popu-
lar,informações e assistência médica-social (fôlhas 1511),

Os Grupos seriam aglutinados em onze grupos de onze companheiros,
formando um GR-2 isto é, um grupo de onze de segundo nível, reu -
níndo um total de 121 companheiros, liderados por um dos l1fderes .
dos Grupos de Onze que o formaram e escolhido por les, Este GR-2 |

toria uma Comissão Executiva formada pelo líder, por um Assisten- '

te e um Secretário-Tesoureiro escolhido entre os lÍZeres de Gru-

pos de Onze que o compõem Onze Grupos de 2o nível, ou seja, onze

seriam reunidos formando um GR-3 isto ê, um grupo de onze de

. 39 nível, que seria também dirigido por uma Comissão Executiva -
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te, a mais poderosa e bom estruturada iorça popular do sólo

ho" (item 1-5 do documento citado, fls 152).

(2) "' o compromisso que assumem os integrantes de um GR 11 no mo-

instalação (leitura da ata e da carta testamento)sig

à integração de todos na luta e atuação /

esa das conquistas democráticas de nosso pa

stência contra qualquer tentativa de golpe va

nha de onde vier).....(ítem 3.6. do documento citado,fls 153)
(3) " a eficiência do grupo depende da rapidez com que puder atu-

ar, na eventualidade, por excmplo, de têrmos que resistem e |
lutar contra qualquer golpe ou violência às liberdades e con-
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quistas democráticas de nosso povo(item IV do documento

citado, fls 15!)
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-- NL PRO. CSS. 43. 3,248

   

 

   

e e 2

1 , # e 4(ii) " o que mais importa não é a quantidade do GR

numa cidade ou município , desde que sejam sof

co-tlvos, nªwv*c«mente1n011tente», apenas 1

ciaªoàl, ataal S, consuentizado e com
( item 6.1, do documento citado, fls 155)

- Além dos dados acima a organização também pode

mo de tipo militar;

(1) "pelo compromisso de solidariedadê e companheirismo em qaal-6a
A

stan&êia, um verdadeiro pagto de confiança e lesl.-No 4 O 3 O |-- 3 ª

dade, Os onze companheiros, a partir desse LCLCnbO passarão É
a agir como se fôssem irnãÃos, unidos e solidários <- !
ça, 2a falsidade, a tralçao, Jamais poderão existir entre os !L.

.

companheiros a partir desse compromisso de honra",(item 3.6,

do documento citado, fls 153).

(2) "pelos têrmes do compromisso solene prestado pelos componen-

tes do grupo (item 3,7. do documento citado, fis 151;) e |
. (3) "peio fáéto de os grupos teren que fazer exoemcnaas repeti ;

das sôbre a capacidade de movimentação dos GR-llymarcando /

*5 cuniões, concentrações, tarefas, etc para determinados lo- |

cais, em horários estabelecidos, até que se consiga, em têr É
mos reais e firmes, a existôncia e a eficiência dos grupos e
da organização (i»em 6.12 do documenO citado fls 156)

2, - No âmbito municipal, isto é, em Santa Maria os Grauupos de Onze,
não estavam sendo coordenados pelo Partido Trabalhista Brasi -
leiro, cujo diretório ainda não tinha conhecimento da resolr -

Ei
d

e?

ção da Executiva Regional do Partido, tendo mesmo se mantido a
fasfado dessas atividades conforme depoimentos dos senhores -
VIDAL CASTILHO DANIA( documento fls 116). Entretanto Este mesmo

.. ! senhor, como presidente do Diretório Manicipal do PIB assinou/
ofício apresentando o sr HF DA ROSA SANTOS aos presiden
tes dos diretórios de outras leaQCS a afim de tratar de assus
tos do Partido e do Movimento "acionalista(documento de fis,

 
ro
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pre
sa

conforme consta do documento ORGANIZAÇO

zaªãc dos grupos de onze era mandada pelo3

PA

OMPANHAFIAROS" gu "CMAHDªªXACIOuALISAS! i

ao então Deput ado LEONEL BRIZOLA, dirigen

acional da oragnzzaçâo.B—+e"movimento Nacionalista em San .
Maria foi organizado em 26 de Dezembro de 1963 ocasião em

a reunião para a escolha da Diretoria e Con-

selho Consultivo,Posteriormente, a fim de simplificar o traba-

lho de organização dos Grupos de Onze, foi a cidade dividida en
quatro zonas, cabendo a orientação dos trabalhos, em cada uma,
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a um Subcomando Nac onalista. Chegou a ser

do Nacionalista número um que abrangia a zoná

de e era dirigido pelo senhor HTAVANDIL DA A

em formação outro subcomando Nacionalista, cuja:

desenvolveriam na região da Vila Salgado Fillh ©

senhor JOE FRANCISCO BIZRRAY ZIKAN (doe fls zxãy

do apurados se a; Estavam em andàmento 08. outros

dos Nacionalistas,

- Esses subcomandos ligavam-se ao Directório Nunicipal de Santa
a t'—

Maria do Movimento Nacionalista, (Depoimento do Sr HTRVYANDIL DA

ROSA SANTOS, documento de fis 366).

Não havendo ainda nesta cidade conhecimento da orientação baixa

da pela Comissão Executiva Resional do PTB, a orientação dos Gry

t õe. são as consubstanciadas nas instruções baixas

r LEONEL BRIZOLA e impressas e distribuidas pelo Dire
pal do Movimento Saci nalista de Santa Maria,ink

ções estas onde, a par da pregação odiosa contra a "Minoria pod
os3a e dominante sobre a vida nacional" pregava que "aproximamo

nos “ápiúamente de um desfecho"que seria de um lado o "povo cou

os de salários e vcrºlmanos,greVeg, choques no campo, aigstra
mento da luta PdClOnàLasta] " e de outro lado" O Anti-povo, amá
noria previlogiada e. aonznaate em crescente reação"[documento -

citado acima, item 1,2..f13 #2) onde diz que os fins e objetios

dos grupos de Qnze é a "atuação organizada em defesa das conquis

tas democráticas de nosso povo(luta e resistência contra qual -

quer tentativa de golpe, de onde vier)" (item 1.7, do documento

citado fls ) onde diz que "os companheiros precisam estabele

cer, entre si un sistema de avisos, de tal modo que o grupo pos

sa se reunir ou se mobilizar em minutos, para o caso, por exem

plo, le ameação ou.iminência de um gdpe contra os nossos direis

E!

£

3 ou liberdades",

- Isto tudo dá ao movimento um caráter de finalidade combatia e

n

o Diretório do Movimento "Nacionalista em Santa Maria, ao publi-

car Este munifosto do sr LEONIL BRIZOLA, juntamente com sua pro
e e a 2 s a -. d '. 4 a - «

clamação assinada pelo seu presidente e secretário Geral, (docu-

aa esaa de A as 56% n par -a Ã'
mento fls 25), encampam as idéias daquele senhor,

- Em Santa Maria, aiguns membros da &l”CtorL“, ou mesmos a ela

Estranhos, iniciaram, por sua parte, uma pregação violenta a

monogueos",mas partindo de homens de reconhecida cultura e res-
* + + a É % # + es « sponsabilidade, acostumados a oratória não se pode aceitar a Jus

4.t

t

nhecia

3e

as pregações negativas, de caráter violento são mesmo reco

as como tal pelos membros da diretoria em seus depoimen -

   

am alguns, que por'Arroubos de oratóris, e entusiasmos no.
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Em Santa Maria, como foi dito, a o

estava afeta ao Movimento Nacional ! gang"éemonuw,
aa f AGENCIA

ameiram que aquela anização estivesse afei

MUNDO FLORES depoimento fls 178) ou me

seja do Movimento Nacionalista (Dr AUCUSTO MENNM

mento fls Z92),Entretante outros depoinme

baixadas são de molde a considerá-la como ligada ao Movimento N

cionalista *.9

Houve entretanto um envolvimento do Partido pelo fato de a quá-

;Otalidade de seus membros ser do PTB, agincdo dentro da mes-
» . # e ao sê

cia e também provocada polos Srs PAÇLO DEVANMR

LAUDA e ADXLNMO SIMAS GUNRO, ao baixarema proclamação constante

'do documento de fls 363 e pelo srs PAULO LAUTA e JOSÉ BICCA LAR

RÉ ao dirigirem o ofício constente do documento ce fls 7 , aos

presidentes dos Diretórios liunicipais do PTB, 1 &

A arregimentação de elementos para formação dos Grupos de Onze,

- A arregimentação de elementos para a formação de Grupos de Oh

ze foi foita uen+ro da iáddia de que êsses grupos seriam de apõ— 321

1o ao govôrno, de apôio ao Sr LHONZL PRIZOLA, de apõio às refoz

mas de base, principalmente à agrarlw, para obter diminuição do

custo de vide e finalmente de apôío ao programa do Partido Tra»

balhista, A COÃVCCQÇNO foi feita, via de regra entre gente lê

milde, de pouca ou de nenhuma cultura, que esstá ssempre na espe-

rança que algo venha acontecer para melhorar seu padrão de vi

àa. Alguns formaram grupos na esperanca de conseguir um lote de

terra depois de feita a reforma agraªla, outros na esperança de

canseguí“, com os dirigontes do movimento un emprrego e outros /

Bor espÍbito governista ou apenas paºtidario, Julgando tratar

de urganização do Partido &
A ua ima maia : ria a até ia a determinada as4«- 158038 fatores possibilitaram a or Cação ue um e1ermiiiado Atl"

a
mero do grupos de onze dos quais fozam leovantados quarenta e

com meiores de

 

ação de grupos, havendo mais uma pre cupação de quentidade,

à isituidos por mulheres,donas /

G casa e por pessóaú de idade e existindo mesmo muitos grugços

1 e até recem nascidos. Nota-se pois a pouca

ão dada aos elementos convidados para a for- .

onalista em Santa Maria tinha a seguinte direig

 

a, constituida na reunião do dia 26 de dezembro de 196;

Presidente - Dr PAULO DEVANIIR LAUDA(então prefeito municipal

ísr ADELMO SIMAS GIENRO;

R s a Dr EUCCLYOES GONCALVES ;
Vices Presidentes - RADIAL

(Ten Cel R/1DEOCLECIANO NPRY DORNELLES;

(Celi Bda BILNJAMMXIM D'AVILA PRADO

ário Geral - JOSÉ BICCGA LANRÉdecretí

192 Secretário ' « DA ROSA SHNTOS

29 Secretário «- VINICIUS PITAGORAS GOMES

 

 



 

 

* e 2

* Conselho Goensultivo - GNOFRE ILHA DCRI—ILLBS,C.'3

ORREA DE DnEtLJ—lo, GARLOS RLM " 2 (S;, *]

FRANGISCO PAULO DOSA SANTOS LEMES,

Taa a 1movYr o ro rs ATO
dºs.) a “j;—')-àlºJL CAUWAE-L'

JORGE MHMOTTEOY, CLARIMOND

y
%

bm
- O3 sonhores Geil DE

ada BTNJAMIN PRA

les nos innueritos

** 4.38 (11.:.)(E-d (1'El

OGÉ IUÚRICO FERRBIRA

aó&ªo BALBUFNA

G RODRIGUES D

CLTFYGIANO DORNLLUES e

abertos nos sectores militares r

 

LOPES AGENCIA

CT FLORES CENTRAL

VIDAL CAS STANTA,DR,

BRENNER,Dr AUGUSTO MPNNA BARRETTO, DR.

30 FLORISY. ELIREZIR PACITuO,H£D TRIM

SANTOS e Cel Bda DANTE FIORE BL

Coroneis da Bri-

DO e DANTE FIORZ BNLÉM foram errols-

espectivos

do Snubcomendo Nacionalista número Um estavao as

m

P HERYVANODIL, DA ROSA SANTOS

* 710 Vice-Presidente - SINDA PAIM GOMES

29 Vice Presidente - NAIR CATARINA ;JRRDTRA

SecretÃrio - - LUIZ VITALINO FERARRTII

* - GLVERO ARUIRRE
; % # . rar eo eia mera

Subcomando Nacionalista da Vila Salgado - JOS PRÍÁNCISCO BI2E

%Facho a Ar
* Ghefocs de Grupos

5 c Tm
LLA UOno

- ALBINO ALVES PHR URA

ISTOTLLINA GRASKOTIAK

RAY ZIKAN

de Onze;

. HTRVANDIL DA ROSA SANTOS
RADTNA TH DA SILVAAMANINA ROATH DA SILVA

it D IP r tra vv
- JOXO BATISTA MAZAREM BRUM

- MANIA STTIN GOULART

- NEUZA KETTIS DOS SANTOS

Terry arma nro 7 ce sro
«- UIL%Z NERY ML

Eva 7 AnvFVA "A SILVA COIMBRA

«- MARTA GAROGEZ XAVIER
mA

- THFRGDORO GARDOSO ç;
a

- ADJANIRA PRESTTS 25
Medo a ga # a A

- DE LIMA BRAGA

- TEREZA VIANA BRAGA

- FRANCISCO CELESTINO DO

- HZULENA CARVALHO

- NAIR CATARINA FERREIRA

«- MAURICIO PLRZO DA SILYA

DOS SANT703

na nAaa jm
C# l'i_41:l_:«,& Liºn) 0-3.1O

[NR€ Adu

NASCIMENTO

«= IZO“ RODRIGUES wi SILVA
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à
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- ERNESTO BARROS
i

- LEBA HDIJDT MACHADO

- ELIZABETH RROB FIAREIRA |

- CAMPOLTIM FERRILIRA SOARES |

<- ANGELO VINPORISNI |

- SANTOS NOZAZRO PRESTES [

- IRIA SILVEIRA DB SOUZA E

- GRACIOSA vzªoan BORTOLOZO i!
- EVA AIRUS DA SILVA |6
-. GUILHERMB HUZR !
- JORC AMATAL DE SOUZA |
- ROSALINO AMBROSIO 1LIXBIRA |
- ANA DE LURDZSS PIIXEIRA )
- ELMCY BITTUNCOURI PINTADO ZM
- SANTA IONDZ RIBEIRO DA SILVA R
- OSVALDO ROGRR !
- CANDIDO FRANCO DFE LIM |
- EVA PAIM GOMES (mrnor) 4
- WALDEMAR MACHADO STOCK 1!
- JOXO BORTOLO BALDISSIRA |
Dos elementos acina, são comiiistas os senhores JORGE MOTTFEY, |
JOSÉFRANCISCO BIZIRAY ZIKAN e apontados como comunistas pela !!
quasi totalidade dos depocntes o sr MEBN TRINDADE, |* |Recai aínda essa acusação, sor menor número de depoentes, sôbre |
o se PAULO DOS SANTOS EMMES, |

: - AtuacãÃo de cada elemento |!
a - DR PAULO DEVANITR LAUDA (dep fls 12 e 360)
Foi escolhido para presidente do Movimento Nacionalista à sua |
revelia, tendo porém aceito a indicação após tomar conhecimenta É
Assina, como Presidente, o manifesto do Movimento publicado no ;
folheto "ORGANIZAÇÃO DOS GRUPOS DE ONZE COMPANHEIROS ou COMANIOG !
NACIONALISTAS" (doe fls 21), pelo qual o movimento nacionalista
em Santa "aria assume a paternidade da formaçao dos grupos de |

a
é
.É responsável pelo envolvimento do Partido Trabalhista Brasile

DOvizinhas,; na organização de gruros3

mensagem publicada no Jornal "A CIDADE! de«&
a - « P

_

.- R e *16 Dez 63 (doe fils e ao assinar o ofício dirigido aos pre-

sidentes de Diretórios Munidpais do PIB, apresentando o sr HIFR
í r va

VANDIL DA ROSA.SANTOS, com a missão de incentivar a criação dos

  

Grupos de Onze,

Presidiu a rcunião realizada na residência do sr CLARIMUNDO FLO

RES, quando foram tratados das Metas do Movimento Nacionalista,

destacando-se a de no 1 - Organização de mil Grupos de Onze em
Santa Maria, (doe fls 375).
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Sua posição de presidento do Movimento Macio

cupando os elementos da bancada do PTB na CÁ cmmawwªhmOH
0, núste sentido, foi alertado pelo vereador VG RCLIN
Partido (doe de fls 271 e foi alertado t

1 reador citado, sôbre a freqiôncia tante de clio
P nhecidamento comunistas na Prefeitura; alega o indiciado que
I Estes Últimos sémente tratavam de assuntos de seus interesses

Profissionais, nunca lhe concedendo audiências privadas e que
quanto 2o prineciro Tato não ficou bem a -

o ray v ifyr 1 É:
Vergauor Ob.—Hr;é

-c
o
c
o

- O indlioiado ainda alega que(dose fls 12 e 379) ao sentir que

(9

É A #». * i d a al RÉ - & PR.pregação pelas emissôras de rádio e jornais não correspon -

d-
9dia ao seu pensamehn maicial, afastou-se de qualquer medi da

de
rt
es
ie
am
ee
no
o

%

no sentido de organização dos grupos,

Fa a, R a ele F a As 2s K L e
- Entretanto não tomou nenhuma medida oficial ou pública no

: A A 4. my + este 3. sentido de seu afastamor CO» ou erHMMUnwpwmmMO» Ou HUQHQ melios acesen

ento das atividades desenvolvidacorajamento das atividades t

- Assinou, como presidente do Movimento, a apdcozmwo dos raz :

 
$ f pos de Onze para ouvirem reunida praç à

em s P _. + - I v #, * tção do comicio do sr Presidente da República, no dia 13 de

(doe fls 365), |
i dent Mlovi - i ata A 1 nin- Gono Presidente do ilovimento nacionalista é tandtêm respon-

fav 'a) 7 O] mine a
Wrmwhunwn. 01€ L.“..QPwu 2 Uusnuadara

+ As 4 r doa as ezr<ohu embora por omissão, por possibilitar a atuaçãoaomwprw
1 n1 *3 * C :s

da doe clementos rceconhecimente comunistas na direção Movi

#3 3

mento doe Urganização de Grupos de Onze, como seja a do sr IE

b - MDELMG SIMASB GNRO (Dep fis 133)

te do Movimento ser consulta pré

, tendo entretando aceito a indicação.Frequentou várias reu

es do Movimento "acionalista, presidindo algumas, como subs

tuto do Prosigdente dr PAULO LAÁÚDA, quase sempre ausente, Nes

tas reuniões, declara, sentia-se mal com "certas pregações" 3

Geixando de retirar-se por "espÍrito de «OHomeQHW e
P # P 5 L s s 7- 1 CO-T?CSponsavel pela tentativa de envolvimento do Partido -

ao % ate llave e a da 3 am 3 (Br cy eaIrecalhista Brasilciro, ao assinar juntamente com o dr. PAULO
ATIDA M a 3 f NAN! EP f 4BAÚBA a mensagem publicada no jornal " A CIDADE", de 16 de de

fzcmbro de Hwow( doe fls 363),

- Alega que a partir de dezembro, ao sentir que o movimento pó

deria tomar um rumo diferente, não se enquadrando dentro das

diretrizes do P7B, ficou indiferonte às atividades do mesmo -

(doe fls 133). Intretanto nenhuma atitude oficial ou pública ,

tomou, continuando a frequentar reuniões, prestigiando com o

seu nome a organização, não desaconselhando ou desencorajando

tivíidades do movimento, pertindo, por omissão, "certas preS
JN...-“

mmmmo=. Assinou juntamente com o presidente do movimento a don



OMM mio oriaooermoemo eme erincome Arns on às

ª É

e4 3 a sconvocação dos grupos de ll para, cm praç
4 iae a 4 s ó4 naÃ ni a dra Pa 3

ouvAHIOUu a FrHu,—A.th(hfmr?,nv do comicio do fresi

1%» da Marco de 190). na Úuanabaor doe%> de Mar; UE PWCL.» na Luanadara (Go

ar Tay tenpo es aeta f rea f em Dr
EÚOLLOEO Anil 0h vii - (126P I 10 Nu.

   

ill.- , a *r e 2 N

- Também vice-presidente do Movimento Nac

- b
P

rassve 7 aAaot Ufma TIP

wwevmhb do folheto íúkkrõ%(NC DOS GRUF
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OU »»O xi...» %.-..szLuv—'.rº AS, embora diga não conhecer seu contêis
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- Assinou a convocação dos Grupos de Onze para, em praça pública

ouvirem, reunidos, a irradiação do comício do Presidente da

blica no dix 13 de merço de 1961;, na Guanabara (doe fls 3653. 2

- Sentiu que estava havendo por parte de alguns elementos do mo

vimento, uma pregação mais exaltada, que poderia dar ao novimen.

#

20 tomou nenhuma medida concreta

para impedir o O

d - DICCA LANRN ( Dep fã: 35 e US$.

e- Escolhido como
1 # . RMB! + - 34 - *a fr v s

pontado por vúrios &utros membros da diretoria e Conselho Consul

- 8123 a s +74 + e a es t s
secretário modmw do Movimento Nacionalista.Ã a

tivo, Somo um dos clementos que maior atividade exerceu. Foi a

na parte inicial do

nho DOS GRUPOS DZ ONZR CGCOMPANILHHOS ou COMANDOS NACICNALISYAS" e

 

que é assinado por Cle e pelo dr PAULO LGAÚUDAe

- É co-responsável pela tentativa ac envolvimento do PIB ao ela-

borar e assinar, juntamente com o dr PAULO LAUDA, o ofício apre-

sentando o sr HERVANDIL DA ROSA SANTOS, aos presidentes dos di-

[ n o PYB, para inceativar a criação dos grupos

- Assinou a convoc

em pruça pública, a rradiação do comício do Presidente da RepÚ-

blica, no dia 13 de Margo de 1961, na Guanabara, (Poe f15,365).,

]

L

acãÃo dos griupos de onze para cuvirem reunidos,

1

nsqlr...

- Sentiu que a pregação do sr LEONZLG BRIZOLA estava dando ao imo

vimento uma pregação diferonte daquela a que se propunham os vez

3 sentiu que o movimento estava tomando um

caráter subversivo, inclusive tendo sido procurado por elementos

que iam informar-se de quando iriam receber arhar(doe fls 35)..R

tretanto nÃo tomou nonhuma medida oficial ou pública, desligando

o

$

se do movimento ou combatendo a orientação que vinha tendo,

E « “MJM.”ANUTITL_ DA ROSA www.“,«mllww AÚQJ M'Hzmw POUHLJMWWWQPNVVO

- Foi escolhido 16 Secretário do liovimento "acionalista e é apon

tado no liepoimento le vários membros da dirctoria como um dos e

lomentos de maior etuação na rzanização dos grupos de onze.

. Foi fundados do 1a Grupo de Onze de Santa Maria e é presidente

do Subcomando nacionalista número 1 que coordenava as ações dos

Grupos formados na zona nordeste da cidade, É co-reswomnn4mw na

tentativa de envolvimento do Partido *rabalhista Brasileiro , ao
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Ng flo.C53.42. 3,175?
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141 ai+ a A3 tá iisolicitar a direção do Movimento um ofiÍca6 do% aos
presidentes de diretórios municipais do yo /
de incentivar a ação de Gwnpos de Cm
- Possuia o registro de trinta

e

sete

  

  

- Declara que quando iniciou a prevaçaoíàuhvcf31Va27
NZEL BRIZOLA, fazendo ver que os grupos d& é
de combate passou a desacreditar da dita pf éafê 52.56 não s
desligou por falta de orionuacdo e temendo perseguição (

mento fls O).ntretanto não se afastou sequer, levando suas
atividades até o dia30 de março Último, quando foi instalada
solenemente, a diretoria do seu. subcomando,
Os denais membros da diretoria - Srs VINICIUS PITAGORAS GOMB
ARNÚÓBIO LOPES,JOSÉ EURICO FERREIRA e senhora ALICE FLORES ,res
pectivamente 2o Secretário, Tesoureiro Geral, 1o Tesoureiro e
2ao Tesourciro do Movimento Nacionalista não exercarám-atívida
des no setôr de organização dos grupos de onze, Os três pri -
meiros entretanto não se desvincularam do movimento apesar de
entirem que estava havendo um desvirtuamento do movimento,

.)
P

UI

s

_

menhbres do Conselho Consultivo - acima numerados,com exce-
ão dos senhores HREBE TRINDADE,DR JOSÉ GABRIEL DE MORAES BRE-

NHFR;, dr AUGUSTO MINNA BARRETTO e sr CLARIMUNDO FLORES;nenhu-
ma atividade excreceram na organização dos grupos de onze, In

M
IC

tretanto todos sentiram que estava havendo pregação subversi=
ve, não se retirando cntretanto do movimento. O sr VIDAL CAS.

TILHO JAJIA, como presidente em exercício do Diretório Muni ci,
. pal do PTB não permitiu que o Diretório tomasse conhecimento

i.—

da organização dos grupos de onze o que entretanto não impedia

que o PIB fôsse envolvido e que, mesmo na sede do PIB fôssem

distribuidas atas de formação de Grupos(Dep fils 3/1).

HFBB _TRTNDADE

=- Foi pedida sua prisão para investigações.EIncontra-seforagi=

dO s

- É reconheciamente comunista e apontado por outros membros

da diretoria como uma dos elementos que maior atividade exer-

ceu na organização dos Grupos de Onze, Comparecia a quasi tô

das reuniões, sendo quasi sempre o orientador das mesmas,,Rece

*
em sua residências

- Fez pregações subversivas, tendo inclusive dito ao sr JOSÉ

FÚRICO FFRREIRA que " as armas na hora apareceriam". !

JOSÉ GABRIPL DE MORATS BRENNFER _ ( dep fls 196),

- Pouca atividade exerceu na organização de grupos de onze.in

tretanto na reunião do dia 26 de Dezembro de 1963 fez pregado

subversiva, Como Diretor Regional do DCT em Santa Maria colof

bia atas de formação de grupos, tendo sido apreendidas duas
m

cou o DCF à disposição do Movimento Nacionalista( dep fils 1963,

Cintia emneemareefome -ae.
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AUGUSTO MENNA “&“??an (D&D fl.) 29L)

- Da mesma forma não exerceu atividades na

pos de Onze, Intretanto em seua reunião

- mr
das. Não tomou nenhuma medida concreta para

não debcduba-ge para o terreno subversivo.

CLARIMUNDO FLORES ( Dep fis 178)

de ser considerado o mentor do Movimento Nacicnaliste emPo

anta bar-“, sendo apontado como um dos principais dirigentes

ento de ligação do srnhor LEONEL BRIZOLA em Senta MarialFi

rnanciou as atividades i iciais do Movimento Nacionalista e a

sede provisória do mesmo era em sua residência, Procura fazer

crer que o movimento de organização dos Grupos de Onze era /

desvinculado do Movimento "acionalista e que nada tinha que

- Entretanto tratava de assuntos dos Grupos de Onze no Jornal

A CIDADE de sua Dropriedadc, recebia atas de formação de Gry

pos e as encaminhava ao sr LNHONZL BRIZOLA, promovia reuniões

em sua residência axando foi tratado do plano de organizaç& o

le mil grupos doe onze, Como um dos dirigentes de fato do movi

mento nenhuma medida tomou contra a pregação por le dita"ip

responsável" por perto de alguns clementos (dep fls 178).

- Assinou, pelo Conselho Consultivo do Movimento Nacionalista
. 2 ; 3
a convocação dos Grape de Onze para, reunidos, em praça pú -

blica, ouvirem o comício presidêncisal na Guanabara no dia 13

de março de 1961; (doe fis 365),

Idealizador da reorganização do Movimento Nacionalista e or

ganizador da nominata da diretoria, não procurou impedir a in

clusão de elementos, por ele reconhecido como comunista, ns

JOSÉ FRANCISCO BIZERAY ZIKAN ( Dep fls 273)

- Comunista confesso. Articulava a formação dos Grupos de On

ze na vila Salgado Filho, os quais seriam conjugados em úunSub

comando nacionalista sobsua direção.,

BAMGTHAZAR_MELLO

«& Elemento reconhecidarertc comunista, Embora não tivesse no

nhuma ligação com o Movimentto Nacionalista no setor de organ

ação de Grupos de Onze, compareceu à uma reunião daquele no

vimento realizando pregação violenta, reconhecendo que a mes

ma poderia teor efeito sôbre os ouvintes.

CMHEFTS DN GRUPOS DE ONZL '

- Os Chefos de Grupos de Onze, acima enumerados com exceção /

do sr HERYANDIL DA ROSA SANTOS, organizaram seus grupos a pe

dido de elementos da Diretoria, dentro do espírito de que as

sim procedendo estariam apoiando as reformas de bgne,anoiando

   

  

Sa
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e mesmo Ele assim se considera, como também é considerado o e

lenen 3
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o Presidente da República, pleiteando

da ou de apóio ao programa do Partido

alguns também por interôsse pessoais,

ter vantagens, Foram mal crientados, t
deiros objetivos, como tam%êm quanto à /tte
3 Grupos,. havendo alguns com menores de idadeãê*;

de colou
É

p. - JOXO NASCIMENTO DA SILVA  
- Fez pregação exaltada no Comício do NHovimento huClOÚ—liota,reslizado no dia 20 de fevereiro de 1961, dizendo que "isto é
Un processo revolucionário e que se esta revolução não fôr pacÍfica os esstudantes,.. estarão na primeira linha da revoluçãoviolenta",

ista número Um,Não exerceu
molde a ser considerado etulpado,

d0ÃO SOARES .mCªLÍDO

ISIDORO GOMES CARVALHO

ELPIDIO MENEZES

DARCY COSTA

JOXO CASTRO CARVALHO -
JOSÉ PEDRO LEAL

ALCIS FELTRIN

DELFINOJOSE PIRLIRA LOBO

AUGUSTO GALMARINI FLORES

NASCIMENTO DA SILVA

ILDEFONSO ALMNIDA

3082. CARLOS DA ROSA CARDOSO e
MARTINS PINTO
de positivo foi apurado quanto a atividades desenvolvi

m

£

das pelos mesmos na Organização de Grupos de Onze, sendo que
o primeiro foi recolhido prêso para o Rio de Janeiro, por 03
dem superior,,

8. - Os fatos constantes do do"u3»nto de fls 8, foi motivo de 332
quérito especial procedido pela DOPS,

5 - DO exposto conclui-se ques
- O Movimento Nacionalista de Santa Maria é respâsavel, no ânmbi
to municipal pela organização dos Grupos de ôOnzie, organização ti
po militar, que tinha um subordinação hicrarquica e que, pelo /
que se conclue da pregação havida, teria também, em última ins -
tância, uma finalidade combativa,
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ainda a tentativade envolvimento

sileciro de Santa Maria,
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«- São 03 principais responsúveis polo fait

acima apresentados, os senhores PAULO DRVANITR LAR !

MAS GLNRO, EUCLZDLS GOMGALVIS, JOSÉ PICCGA LARRÉ, nr [aanim-->

-

"
p v

i#
)

h
g

H
C
) SA SANTOS;HEBR TRINDADE,CLARIMUNDO FLORES e JOSÉ FÚAquºCO

BIZFRAY ZIKANa - 2 !s e s * - # * * Pr. s [34- Os dois primeiros tiveram já seus dircitos políticos cassa -
dOS e |As * # , 3- Sao ainda responsáveis, pela pregação usada pelos messMmOS , den -#2e

AS 3
do à organização uma finalidade combatiíva, os senhores GA
ERITL DR DRENNPR;AUGUSTO MENNA BARRETO,BLATHAZAR MELLO
e JOÃO NASCIMENTO DA SILVA, !

'- São co-respons:veàw. por omissão, os demais membros da dire- Jg%
toria, e Conselho Consultivo euvejam VINICIUS PITAGORAS GOMES

|) ARNÚBIO BALBUZSNA LOth, JOSÉ EURICO FIRREIRA, ALICE FLORTS;,ONO
FRT ILHA DORNLLUS;CASSIANO DE ALMPIDA ROCHA,IOSA ADO CoRRfA
DE RENAN KURT ,FPÁJLIQO PAULO DOS SANTOS 3

VIDAL CASTILHOS DANIA,ÇÃIORGT MOTTBCY e IDALECIO RODRIGCUNS DOS

SANTOS

- E como o fato apurado constitui crime capitulado na Lei no ,,,

1802 de 5 de janeiro de 1953, da competência da Justiça Militar

na forma do artigo i2 da mesma lei, sejam Estes autos remetidos

ao ExcelentÍssimo senhor Ceneral JOSÉ SINVAL MONTTIRO LINDFNIRG

comandante da Te

mesmo e remet8

ira Divisão de Infantaria, a quem incumbe o
&

rec

—lo 2 autoridade competente, na forma do $ 2a do
igo 117 do Código de Justiça Militar.I

J

(a) ANTÓNIO VILLAS BOAS,;Major

encarregado do IPE 1 E !
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Relatório do Movimento de Grupos de Onze no Amb

encarregado o Maj ANTÓNIO VILLAS BOAS,em Santa

cujo IPM foi mandado realizar pelo Exmo Sr Cmt

quela cidade,

   

  
Ma DI, com ;

f) 6
lll/Ml 3 “ª

EUCLYDES GONÇALVES - Também vice-presidente do Movimento Nacionalista,

Custeou a impressão do folheto "ORGANIZAÇÃO DOS

GRUPOS DE ONZE COMPANHEIROS ou COMANDOSIAvIONALISTAS", embora diga

não conhecer seucónteudo.

Assinou a convocação dos Gçªpos de Onze para, em praça pública ouvi -

rem, reunidos, a irradiaçãáºdo comício do Presidente da República no

dia 13 de março de l96h,"Ma Guanabara. 

Sentiu que estava havenâª por parte de alguns elementos do movimento,
 
uma pregação mais exalºada, que poderia dar ao movimento um caráter -

diferente, porém não tomou nenhuma medida concreta paraimpedir o fa-

to, (83 10/20/66) - - - - - - 2 a s o ain lo ea a a a 2
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- Grtros, ainda, teriam que ser ouvidos por depreca qª CENTRAL

 
  

 

 

RY Os nomes investigados podemser reunidos em grupos, conforme
. 7 3

os quadros abaixo, onde aparece, tambem, a fórma pela qual

___

Loran

f elassificados Esses nomes, por testemunhas e indiciados, e a ousn

tidade de pessoas que classificou cada nom
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ALCIDES FELTRIN à e de al [e- fl=o e «& |

2 É

R " | $

. Znhearregado do I P M eonsiderou as "fichas" da 2a Sec/EM/ 3a[$)

DI eomo documentos superiormente fidedignos para fins de ínterrogatõgi

0% uma vez que reunem um conjunto precioso de informações, colhidas no -

é pôr especialistas de idoneidadea er
e
a
n
i
m
a
r

oi
e

lia a dia" dos elementos obs ]

cima de qualquer suspeição, Esses documentos estão munidos.

tiu o seguinte resumo:

Br _JORGE_ACHUTTI /MOTIECY

1 - A sua ficha na 2a DI, é/ um enorme conjunto de informações

inculpam de grande quantidade de atitudes subverSLVas,atravez

 m

2 - Seu depoimento, é uma confissão gompleta de que Sempre seguiu a 1%
é e R $ P pri s

nha de orientaçao garxista, servindo a causa da agitação social em

todos os seus aspectos,

continua
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ARGEMTIRO A. DA ROSA, SANCLER PAIVA

ED DE VASCONCELOS VEIGA,

CGomprometem-no:

A aa uma, 3a es
- 08 GOCUMENTOS» +.

.- a vasta literatura marxista e revolucionaria encontrada em sua

casa;

- o material subversivo encontrado na séde do P C B ou "Novos Ru

mos", da qual era locatário;

# : + s + + 2 K
: - os proprios manifestos e boletins distribuidos durante anos, y

t

C

[

ma vez que, além do que disseram as testemunhas,

ticamente, ser o redator dessa literatura.

CONCLUSÃO: Era o teórico e doutrinador, la cabeça pensante do PCB

m SANTA MARIA, Legava-se diretamente aos prócereà do Partido.

Conduzia homens e ádéias para ocaminho da agitação, da subversão

desordem, a través todas as suas modalidades., Teve a habili

de mramente deixer aparecer o seu/nome em documentos públi

eos compromnetedores.,

BALTHAZAR MELLO E

A sua ficha na 2a Sec/EM/3a DI, é um Verdadeiro libelo acusatório

de enorme «tensão. |

Em seu depoimento, apezar das negativas, desmentidas por testemp

nhas e fatos anotados pela 2a Sec/EM, e completados porconfíssãç

ve-se que dirigiu todos os tipos de $ubversão da linha marxista.

Trechos de depoimentos de JOSÉ FRANCISCO ZIKAN, BRNE ALIÍPIO  MT_

TOCHEL, FRANCISCO BADARACO VILLARINO e ANTONIO DA ROSA, o ineulpar

fortemente. Tambem o inculpsm ADÃO GARCIA, ANTOHIO LUZZ MARQUES

SANCLER PAIVA DE PAIXA, AERTHE CORSINO DOSS&ANTOS, RAMÃO RAMIRES,

LAURO VARGAS DE LIMA, VALÍÉNCIO LIXO] DE LIMA, VALTER JACY LOUREN

50, ERLY MOREIRA SOARES, CLAUDIO NHEU FERRÃO, OLMIRO FLECK, VISOR

MORRIRA THIES, ADÃO GORSKI, ALBERY/B, DOSfSANTOS, ALCIDES ARAUJO

COELHO, SUED VÃDuOAAVLOS VEIUA, ARTHUR GLÓRES CORRÁIA, JOÃO FELI
GIANO RIOS e OSWALDO MONTA&HA VASCONCELOS, "

mpronmetem-no:

Adocumento:
4 #

- a vasta literatura marxista e revºluelonaria encontrada em sua

sa

t

2

- o material subversivo encontrado na séde do PCB ou "NOVOS

_

RY

S" do qual e ra assíduo frequentador.

CONCLUSXO: Era o líder classista e comunista mais atuante e conhe

em SANTA MARIA; mantendo-sé sempre como Secretário de enti

seu nome raramente aparecia em documentos públicos compro

lores., "ra O executor entusiasta das diretrizes dos paredros

ido. Mantinha contatos internacionais.

continha
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SÉ FRANCISCO BIZERAY ZIKAN

2 - Seu depoimento, icms umo inesperado ,t

confissão total e completa de «uasatlvídades sub 7

3 - O depoimento de PEDRO JACOBI, o incrimina bastante. Me

5 LAURO VARGAA DE LIMA, VALÍNGIO LEÃO DE LIMA, VALTER JACY LOD

RENÇO, BRLY MOREIRA 591358, GCLAQDIO NEO FERRÃO OLMIRO FLFECK,

% DXO GORSKI e ALCIDES A. COELHO, o caracterlzam copo ua dou

trinado?, |

4 - Seus documentos, não chegam a compromeªê—lo. Comprometem-no:

5 e-

1 -

2 e

- as Faixas que confeccionou a que foram apreendidas;

- o diploma do "Curso Básico" que confessou assinar,

CONCLUSÃO: Elemento recentemente chegado a esta cidade, Sanhon

desde lógo expressão, pela sua intc,igencía, energia e entusi-

asmo visíveis. Atuou na subversão de modo taxativo, e, não sen

do ferroviário (é funcionário do Miniátérío da Agricultura), i

seuiu-se no meio dêles, fazendo sua estréia como doutrinador

ta cidade, como o comprovam os documentos.

FRANCISCO PAULO DOS SANTOS LEMMES
1

Aa í

32% sua ficha na 23 Sec/EM/Bª D I o compromete pesadamente.

Seu depoi ilante e eV351vo. Ao final procura apresen

tar-se como "inocente útil",

#
mento e vac

0 cºnjunto de trechos de depoimentos de JOSÉ FRANCISCO ZIKAN,
ERNEB ALIPIO ARGEMIHO ROSA), SANCLER P. DE PAIVA, RAMÃO
RAMIRES, ALBRRY B. DOSSANTOS, SUED VASCONCELOS VEIGA, E  J0%0
FELICIANO RIOS, o compromete e incrimina.
O documento o compromete irremidiavelmente, Era, entretanto,
signatário constante de todos os tlpos de manifestos ebletins,

CONCLUSÃO: Líder atuante, enérgico e combativo, liderou subver

são sob todas as suas formas. Delcurta inteligencia e parca eul1

tura, foi instrumento executor de agitação social em grande pro
#

enmincilCia

AUGUSTO _GALMARINI FLÓRES

A sua ficha na 2a Sec/EM/3a D I, o compromete pesadamente.

Seu depoimento constitui-se em um conjunto de negativas e evasí

, que, por isso mesmo o ceupromete.

Estáincriminadopelas declaraçoes de JORGE METTECY, que o cara

terizam como financiador de subversão. Tambem por ADÃO GARCIA,

FRANCISCO SOUTO DIAS, RAMÃO RAMHRES, FRANCISCO VILARINO e SUED

V3IGA |
254

continua

|
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Comprometem-no os documentos; as anotações do ORGE'MÚÍLE”Y

  

AGEN
que comprovam que financiikva atividades suspei 3,0%N%p 1 Se

ro

E

TF 2 | 75 RAL
CUNCLUSÃO: Comunista atuahte em subversao, mas inclinado

sem espetaculosidade.

ARTHUR PEREIRA Da SILVA

A sua ficha na 2a Sec/EM/3a D I o compromete pesada e gravemen_

e |

Em su depoimento, írsístíà no<=rítério da negatigya cerrada; su

as negativas estão desmºntidas por várias testemunhas. Em

-

cer

tas oportunidades procurem justivicar suas conV1cçoes.

Os dencimentos de ROBERTOÍ/ROMANO e FRANCISCO VILLARINO o ineri

minam pesadamente, Ainda O incriminam ADÃO GARCIA, DEOCLIDES

TRINDADE, RAMÃO RAMTIRES, VALTER PALMA DE CASTRO, ABBERY B., DOS

SANTOS e SUED VEIGA. |

Os documentos que o comprdmetem estão entre as fls...

N

Praticamente mandou imprimir tudo o que se recolheude subverr

sivo, inclusive o diploma [do "Curso de Marxismo" e o opúsculo

de "Crupos de 11". .

*a 1 es # CK: «
CONCLUSÃO: Não há dúvida de que era um verdadeiro agitador e

criador de tumultos, como fica mesmo, provado, por assim o ta

xarem 12 pessôas. Tomou parte ativa em todos os tíÍpos de sub,

Versão.

ALVES     EUCLYVDES _GON

1 sua ficha na 22 Sec/EM/3a D Io compromete pesadamente.

Em seu depoimento, valeu-se muito do recurso de 'não se recor.
 

 
dar". Deixa no ençggãg) perceber que foi, de fato, um _instru

mento de agitação e subversão.

rechos de dcycímcrtns de JOSÉ FRANCISCO ZIKAN e TÚLIO JESUS

PITTHAN DE SOUZA o comprometem bastante., Tambem o comprometem

ARGEMIRO ROSA e RAMÃO RAMIRES ,

Incrininado particularmenÉe pelos documentos, confessadamente

de sua redação; ainda incllusive o opúsculo sôbre "Grupos_de

 
CONCLUSÃO: Instrumento típico da infiltração de ideias

-

comu

nistas e subversivas no seio do PIB, partido quepassou a ser
is

ÉlllZodO para patronínar,a agitação socê£al.

ONOFRE ILHA DORFELLFS

Sua ficha na 2a Sec/BM/3a [DI, o compromete pegadqmente.

Em seu depoimento, caracteriza-se €omo um "inocente útil" as

inando uma porção de documentos "'semsaber do que setratava.

rechos de depoimentos de [ERNE ALIPIO MICHELS, P.DA /

H)
O

| continua
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DA SILVA, ARBATHE GC., DOS SANTOS e RAMÃO RAM

bastante
| AGENCIA

a à , Pa i 21 _-. CENTRALh - Tembem o incriínina, dgeugentos e seu none a e em gran     

  

de númeto de panflstod. _
5 - CONCLUSÃO: "Inocente Útil" da melhor espécie.

de agitação dócil aos (conunistas,

 LO _S UTUIEh   

1 - Sua ficha na 2a See/Eh/Bª DI o compromete fortemente.
2 - Em seu depoimento entrºu no eritério da negatigya cerrada , |

desmentida pelos fatos |conhecidos e apontados,
Tre&hos de depoimentos lde ARGEMERSO ROSA, AZTRTHE GC. DOS SAM
TOS, EDY PAULO P, DOS SANTOS, RAMÃO RAMIRBÉ, ONCFRE

_

DOR'ELLFS WALDEMAR S, VARQUES ALBRBRY B, DOS SANTOS, JOÃO
ADMAR GAMA e LAURENTINO| BERMANN i inculpar.,

h - Seu nome não aparece em documentos,
.. 5 - CONCLUSÃO: Elemento incitador de agitação, comunista convi_

Ct0 e stuaRrte,

Cx I

ra
ng
er
se

nee
so

WALDEHAR SEVRRO MARQUES

1 - Sua ficha na 2a DI, o inculpa bastante,
2 - Em seu depoimento, primoú pela negativa, mas percebe-se por 1

éle sua culpa. É g
3 - Trºçpoºde dep01mentosde ARGBMIRO ROSA,RAMÃO RAMIRES, ONO |

 

culpam, |
lh - Seu nome agarece nas llSuªS e con,tantemente entre os doeu

MS2StOsSs » £

CONCLUSÃO: Comunista copvícto e agitador conhecido.JM t

oro
oe
mu

nam
ARICTOTLDINO EI RLLET

[W
A % Sua ficha na 2a Sec/EM/Bª[DI faç-lhe poucas imputações.

2 - *Seu depoimento constitui-se em repositório de jusrificativas
pelo que fez.

3 - Trechos de depoimentos de JQSn VINÁDL, ARGEMIRO ROSA e WALTER
GUNTHAER lhe fazemreferencças.

Distribuidor do "PANFLETO"Ze de literatura revolucionária e
subversiva como se vê no TÉrmo de Apreensão, tem documentos é;

[
> 1

que o inculpan,e

5 - CONCLUSÃO: Instrumento dócil e útil ao serviço de subversão.

ARNORTO_BALBUENA LOPES

1 - Su ficha na 2a Sec/EM/ 3a Bi) é extensa indicando atividade,
2 - Im seu depoimento procurou [usrificar-de do que andou prati

cando.

3 - Trechos de depoimentos de ABGEMIRO ROSA e JOÃO ADMAR GAMA lhe
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Trechos de depoimentos de EUCLIDPS FARIA DO RADO e JOÃOFELI

v“ 2 s

v Nao e inculpado por testehunhas,

 

 

    

|
-
!

he fazem rferencias.,

t
z
.

F.
..
!

emento radicado] em BAGÉ, seu nome não apare

qui

ata)

é

ICLUSÃO: Carac&s&rizado como "oportunista", :
ontado por ó pessoas, servia aos interesses<iaag' a.

[031

WALÉNCIO LEO PB LIMA

Flecha pequena na 24 Sec/EM/3a DI, Depoimento do tÍÉo " justi

ficativo", Frequentador do "Curso de Marxismo". Inculpado pea

lo Dr EDY PAULO SANTOS, ONOFRE DORNELLES. É siçhatário gpenss

do pedido de leballzaçao do PCB.Bo%em de idade, comunista em

viecto de parcos recursos mentais.

ARTIDOR D& CARMO CORQNTL

Velho servidor aposântado, insiste em liderar os aposentados
Depoimento "justific%tivo". Seu nome aparece a miúde entre do

cumentos . É

|_CLÓVIS aASSUNPÇÃO

Ficha interessante na 2a Sec/EM/3a DI. Depoimento fraco. Seu

nome aparece sómente duas vezes nos documentos. Plemento de

pouca expressão.

LOURENÇO _STLVEIRA

Ficha na 23 Sec/EM/3aDI extensa e pesadamente comprometedora

Depoimento do tipo "justificativo", não chegando a convenêger.

CIAÁU RIOS o. inculpar.,

Signatario constante de documentos subversivos.

CONCLUSÃO: Agitador atuante, responsavel por incitações e ir

regularidades em Sindicatos. 3

EVARISTO MENEZES DOS SANTOS

Ficha interessante na 2a Seec/BM/3a DI.

Depoimento do tÃpo "justificativo".

Não aparece com inculpação forte por testemunhas.

Vêr documentos., [

CONCLUSÃO :Elemento pouco expressivo, mas Bastante complicado

Chefe de "Grupo de 11" e frequentador de um Curso de Comunis

mo que hà anos funcionou nesta cidade.,

BPRALINO FRANCISCO DOMINGUES

Ficha na 2a Sec/BM/32 DI, pouco comprometedora.

Depoimento "justificativo!".

Seu nome aparece as vezes|/ entre os documentos, inclusive bo

letim recomendando "violência."

CONCLUSÃO: Homem fraco, tornado "inocente útil",

continua
|
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|| É

LUIZ BANDEIRA

   

Pequena ficha na |l2a Sec/EM/3a DI,. Depoimento |

Inculpado por ARQEMIRO ROSA e ARY LACRANHA DOM

um ou Outro documento, "Inocente útil",

ALDOMAR LARA DE RÉ

Ficha interpºsantá na 2a See/BM/3a DI. Depoimento "justifica-
tivo". Não é sãºna»a*1o comum, de documentos.

ALng ALVES CONRADO . É S

Depoimento fraco eãneaativo. Vér o testemunho de LAURENTINO
ERMANN , Sªgnatgrio de documentos suspeitos, É,no minimo uz"

*

.1
1

inocente util mu1t0,usado.|||

jos? VINADÉ

Ficha na 2a Sec/EJ/Bª Di, com certa extensão.

Seu depoimento é do tÍpo "justificativo" mas não convence.
3 -v Trechos de depoimentos de ARGEMIRO ROSA e FRANCISCOLEMMES o

comprometem,

Foi o redator e signatário do documento criginal constante

de fls...É signatário habitual de frende núnero de documentos
CONCLUSÃO: Elemento àtuante e ativo que serviu muito bem 4
causa da subversão, no âmbito da Ferrovia e entidades de clas

se. Bra no minimo, lustrumento preeioso de agitaçao.

JORGR_OLIVEIRA

aElemento de baixissimo padrão mental, produziu depoimento fra

vo. Servia à causa comunista por ignorôncia do que fazia.

MOISÉS TEIXEIRA

Ficha na 2a Sec/EM/3a DI, comprometedora. Depoimentó do tiÍpo

"negativo-esquecimento"., Trechos de depoimentos de RAMÃO RAMI

RES e JOÃO FELICIANO RIOS o ínculpam. Signatário constante de

documentos, como se vê,

EUCLIDES FARIA DO PRADO

Fichana 2a Sec/FM/3a DM bastante comprometedora. Depoimento

do tÍpo "justificativo". Trecho do depoimento de ARGEMNAO RO

SA o compromete. Signatário do pedido de legalização para o P

GC B, e do manifesto recomendando "violêncis", entre outros., B

lemento atuante como patrocinador de subversão.

ALVARO _CEZARIO DE _OLIVEIRA

a 7 42 * A
Nao chegou a ser chamado para depor., Apontado vez ou outra eo

mo comunista,

continua
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CUILAELAME JARDIM NUNES DA SILVA

  

 

do cípo "justificativo", Signatário do pedido de

LA

o P AUREXTINO HERMANN o aponto como contriB

do P C B, É,no múínim9, Instrumento de agitação.

2 DOS _NOMES GOMNSTANYTES DO QTADRQ DE _"LEVEMENTE COMPROMNE 11

- Tipos" s | É |

Alguns têm fichana2a Sec/EM/3a DI, como MARIO EUCLIDES MAI
TER PALMA DE CASTRO, !

Outros eram sigturvºs casuais de listas, como se vê. Í
- Os seguintes formavam a 1a Turma de slunos do "CURSO BÁSICO

DE MARXISMO", VITOR MORRIRA THIES, MANOEL NICANOR RODRIGUES, ADÃO

GORSKI, LAURO VARGASIE LIMA, JO%O NASCIMENTO DA SILVA, ADÃO SILVA,

ALCIDES ARAUJO COTLHO, ARTHUR FLÓRES CORRÉIA e JOXO EURIBIADES MAR

O TINS PINTO, slém de outros, / todos identificados, e que se apresen

tarem volurtúríbrente para dever e foram ouvidos como testemunhas.

LAURO VARGAS DE LIMA, ouvido comô indiciado, forneceu a pis

ta inicial para descobrlmenuo do Curso, e está amplamente inocenta

O,)UV e

DAURZENYTINO HERMAUN, "cobrador" do PCB na Estação Ferroviária"

deumme convicção de que era Sínªero,ems;eu depoimento.

Vos
sais
t

tol
asal

a

om

ee r
ioo
oo

ere
vm

) RrEERªÚCIAb ESPRCIATIS -

EXGERNIL;IROS VICENTE OR"AZAI, ENTO JACOB NICOLA E MOACIR RAMORA

ti

"Constituindo a própria Direção da V.F R.C.8., patrocinaram, |

concordsram e submeteram-se al todos os tipos de subversão e desor_ [

o de sua thLqçco heiríquica e permitindo a formação9%lem, abrindo m

O de líderesde agitação prepotentes e mandões.

| Seus nomes foram surgindo espontaneamente nos seguintes de

ppoimentos: ERNE ALIPIO MICHELS, ARGEMIRO ROSA, SANCLER P,DA SILVA

RAMÃO RAMIRES e JOSÉ VINADÉ,

Pelo exame de radiogrâmas enviados através a aparelhagem

v.F. foi, entretanto, que cÉeguei a convicção da responsabilida

de por parte désses homens, bastando vêr como era utilizado o tele

Eraf

V

 

fo. Esses rediogramas foram lenvisdos ao Exmo Sr Gen interventor

F.R,IGS, com o Oficio consãante que convem s er lido e meditado

ARGEMTRO ANTONIO DA ROSA

Elemento até algum tempo atráz estreitamente ligado aos eo |

munistas, constinuindo-se líderªferrovíãrío da mesma expressão que 4
B E- BADTHAZAR MELLO, rompeu paoilcambnue com éles. Produziu precioso de

ustificando sua conduta e fazendo ataque cerrado aos ec_

líder ativo, como sã vê da farta quantidade de documen_

u
a
.R

4a

poímento,
J%

<a «e

5

A

tos por ele assinados e, embora tenha cooperado muito com a situa

 



 

 peer temo respporem
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,
|

[

a situação atunl, pode voltar a tornar-se um co

reivindicatórios cuja justiça e oportunidade nãd

|

  

p dedàgÉNlAr.
CENTRAL

    |

_

TRINDADE

22
Elemento imediatanmente e altamente comprometidl s

deste IPM, assim como nos cutros que se foram instaurando, desapare
ceu para destino ignórado., Não sendo ferronarlo, influia Erandenen

[ te sôbre eles, sendo aigiâador atuante, comunista convicto e incitador
de todas as formas det subversão, Seu nome aparece a milÚúde nos depoi
mentos, $

“liª—'ÉÁFJLI—í DA ROGHA FRANCA

FORGE RODRIGUES OSORiIo

 

Apontado por alàuns como comunista, está, a tualmente, em ºor
. to Alegre, na COOPFER,

LOVIS MORAIS APARICZIO uIIV"*RAº SANTIAGO GUSMÃO,

JOÃO BATISTA PILAR, BRENNO SOARES e FRANCISCO IE PAD
>
J.,-A Díªs.

 

- todos comunistas e agitadores notírios, com passazem por S

SAIA MARIA e atualmente lem PÓRTO ALEGRE, dirigiam de lá a subversã

aqui, como se vá pelos radiogremas apreendidos., Mantinham ligações

com JORGE MOTTECY e BALTHAZAR MELLO, pois, ambos declararam isso, o

que tembem etá comprovado (pelos documentos em poder destes últimos.
Seus nones eparecem smplamente nos documentos

MATIAS SALATTEL FRRNANDES e FRANCISCO CENTENO

. - aposentados da V.R.R.G,3. e do comunismo, do qual forampro
sélitos há alsum t empo atras,

De todo o expesto, conclui-se que:
1o - A V,.F,RIG,.3., em SANTA MARIA estava submetida a um terrivel es

quema de agitação social que assim pode ser resumido:
a - CABECAS DE _SUBVERSÃO , EM PÓRTO ALECRE:

* CLOVIS MORAES RODRIÇUIS, JO%XO BATISTA PILAR, SANTIAGO GUS
MXO, BRENO MACHADO SOARES, APARICIO GOMES SILVEIRA e FRAN
CISCO DE PAULA DIAS,

b - ELEMENTO-PRÓA DE AGIEACÃO (FORAGIDO):
HEBE TRINDADE | .

e - ELEMBNTOS QUE SE GCURVARAM à SUBVERSKO:+

Engenheiros VICENTE CORTAZZI, ENIO JACOB NICOLA e MOACIR
ZAMORA . |

é 2
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à - _CABEÇÃS SUBVERSAO, EM a IIARTA:

JORGE MOTEEOCY - o teórico e doutrinador

BALTHAZAR MELLO - teórico-prático, líder

ARTIIOR PRREIRA DA SILVA - agitador e luga)

AUGUSTO G&LWQRXNI FILÓRES - burocracia e final
FRANGISCO||P.S, LEMMES - líder bronco de agitação
EUCLYDES aoIÇALVES - instrumento útil

JORGE F.B,.ZIKAN - doutrinadore teórico estreante.

Por 15$0 mesmo foi pedªda a prisão preventiva des

tes sete, &onforme se vê e concedida.

e - ELEMENTOS LgTO MATUuaNTTUS,NA SUTBVERSAÃI

ONOFRE ILHA DORNTLLGEZS - TIDOFPILO SOUÚTHIER - LOURENÇO

SILVEIRA - ªoSÉ VINADÉ - GUILHE ME JARDIM RUNES Di SILVA
f - ELEMENTOS MEDIANANENTE COMPROMETIDOS

WALDEMAR SEVERO MARQUES - ARISTOTELINO RIELLEYT - ARNOBIO
BALBUEBNA LOPES - ARTIDOR DO CARMO CORONEL - EVARISTO MB
NEZES DOS SANTOS - OGRALINO F, DOMINAIUES - EADYR GONÇAL_

VES CONRADO -| MOISÉS TRIXEIRA - FARIA DO PRADO,

g - ELEMENTOS P0QUÇCO _GOMPROMETIDOS

VALÍNCIO LEZO (DE LIMA - CLÓVIS ADQUNPÇLO - LUIZ BANDEIRA
ALDOMAR LARA DE RÉ - JORGE OLIVEIRA - ALVARO CEZARIO OLX

VERA,

10- O0TROS ELEMENTÓS 7

 

c

FRANCISCO C ENTENO - JORGE

de "LEVEMENTE COM

MATHIAS S ADATIBL WERMARDHS «-

QSORIO e todos os coastgntesdo

PROMETIDOS", |

A 7.F.3.G.3, em SANTA MARIA foi submetida a

rsão conhecidas, e ia, agora, penetrar em um novo ciclo

is

Quadro

todas as fórmas de

subve

de "trabalhos" ce.fªítlo fais

participaão nos ""IapOb de 117, cuja a rt1culaçuo começaa

envolvimento de prosélitismo por intermédio de "CURSO

RXISMO", tendo sido "formada" a primeira turma do "Cu;

so Básico", em totalããe 5 alunos, na sua grande parte gen

1 vê das de&larações, e que ao rece

positivo:

moçae iludida, como s e

"Diploma" constante ficou avaborada,.

enorme, seguiu as diretrizes forneci

5
à

(6) $ O

oviários,A massa de ferr

das por um pequenc naàbto de agitadores ativos e atuantvu, a

    

 

trsída pela "isca" das Wre4v1ndlceçoes justas", Raramente aáª_

srecem notícias de LbíElÉªCªº, e, se iam a gréves, eram:

- por comodismo; .

- por saberem que assim Qbteriam mais ventagens financeiras;

- por não perceberem a gravidade das gréves políticas;

- por falta de chefes demDcraticos, mas atuantes; serenos,mas

e
#

energicos; bondosos, mas exigentes.,
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ho -. Assim, a respoibsabilidade p&lo nível subversiv
4 3 "

e | Co #
deve ser imputada, nao só aos comunistas, agi

e

cos, doatrinadcres - enfim sempre atuantes -

D

tes e serenos -| mas intªmiãâdos, cowodístas e cm

irando o YNeripto-comunista" ou o "inocente-út

58 - Na V,Fa.C.u. é que se poude vêr agora quanto é terrivelo

62 - As

meganismc de forªacao dos "inocentes úteis": um único agi

tador passava a ber seguido por 3 oi h homens com qualida

des de liderança, que afinavem por suas idéiss; cada um

A |
esses 3 ou l: erá seguido por outros tantos;... e em Uma

a ersscente (de números, e decrescente de _responsahi

lidesde, a onda ia se avolumando como uma reação em cadeia

eriando um conjun de instrumentos de

tadode comunistas convictos que lhespli

---
!

M
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eção, que, entres

cavs novas injeções de pressão dinâmica, fazia o jôgo com

pleto da subversãd comandada, sob os olhos complacentes 1

desprevenidos dos lincautos. E

iligências leversm o Encarregado do IPM à convicção mo

al de

mento e munições. A articulação decisiva ainda estava enm

> (
(
R
S

[
6
P

ue absolutamente no meio ferroviário havia arma

3 O Q
0
a

começo: não se chegara a fase do srmamento. Havia, sim, e

isso transparece das eclaragoes de GARLOS MARTINS MA RQJE

ARGEMIRO ROSA e OSS FRANCISCO BIZTRAY Z2IKAN, a e sperança

de que as armas viriam do próprio Exército, naturalmente

por parte des Unidades qa e repartiíriam, ou das que ficas

sem dd lado comunista, que para tanto rão rei

Dava esforços.

Assim, o encarregado) do I P M considera que:

- Todos os elementos lapontados nas letras "a", "b", "e"

ug, Uau Ufo 3o itêm cometeram crimes contra o Es

tado e a Ordem Política e Sovial.

Todos os elementos apontados nas letras "g" e "h" do mes,

mo item deveriamimcbher uma "advertoncia" escrita, que

os escarmentasse, alfin de que não façam, mais uma Vez,

ogo dos interessados na subversão da ordem legal no

S como os fatos apurados constitueú crine de competênciada

stiça Militar sejam estes butos remetidos ao Exmo Sr Ceneral

OSÉ SINVAL MONTEIRO LINDENBERG, Comandante da 3% Divisão de In_

uem 1

nte, na forma do [$ 2o do Art 117 ão C J 14.

é1 em Santa Maria, 21 de maio de 1964,

ALEXANDRE MAXIMO CHAVES AMENDOLA

Hajor GEMA 164-2211.998 Ene IPM V.F.R.G.S.
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neúnmbe solucionar o mesmo e remeté-lo a autori_
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5 No I P M
CHAVES AMENDOLA, do 3o 3 Abªºêàºáai

|
CpTr-AL

Ii ao

 

 

 

 

a seguinte solução:

Ae Fela corcluªao“: slavoisnaºova policiais a que mandei Dro
H ceder, verifica-se quel o fato aouraao const“tue cªlmaprçv1Suo Ro
t C P_M de que são indiciados CLOVIS MARAES RODRIGUSS, JOÃO BATISTA

PILAR, SANTIAGO GÉ'."; BRUNO MACHADO SOARES, APARIGCIO GOMES SIL_
VEIRA, FRANCISCO DE Pia—JLA BIAS, HEBE TRINDADS, VICENTE CGORTAZZI ,vx.

ENIO JACOB NIGCOLA, MOACIR ZAMORA, JORGE MOTTRCY, BALTHAZAR MELLO,

ARTHUR PERRBIRA DA SILVA) AUGUSTO GALHMARINI lLôuug, FRANCISCO LEM
MES, GONCALVES) JOSÉ FRANCISCO BIZRERAY ZIKXAN, ONOFRE I

LRS, THBOFILO SOQUTHIER, LOURENÇO SILVEIRA, JOSÉ VINADÉ

5a
ttt

,

 

9
GUILLHTRHMB JARDIM NUNES DA SILVA, WALDEMAR CEVERO hAROTBS,ARISTOTE

. LINO TIZELLEY, ARNOBIO J;.LÉ'JZIQ LOPES, ARTIDGA DO CARMO COROME ; 2
VARISTO MENEZES DOS CALTqu. ORALINO FRANCISCO DOMINGUES, ALADIR

GONÇALVES CONRADO, MOIbLS BIXEIRA, RCUCLIDES FARIA DGO PRADO e Ou

tros. Detkrmino, pois, que sejam êstes antos remetidos com a pos
sivel urgência ao ExmoSrªAuditor da 33 Auditoria da 3a Região Mi
litar, para fins de di ão por intermédio do Exmo Senhor Marechal
TAURINO DL MEZENDE NETTO, tuolique—se a presente solução em boleA

tim interno. 1

|
Cuartel Gªncral em Santa Maria, hi de junho de 1964;9 V

Comenõenteda 3ª3 I
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sendo encarregado o Maj Art HEROQNILDES ROBREIRA ROL]

ção do Exmo Sr Cmt da 3a DI, com sede naquela cidade

militar, déles verifica-se que nas profissões liberais, no Me 15

cionalismo público e outros, existiam atividades subversivas na cida

de de SANTA MARIA, e crimes contra a probidade pública os quais, pode

rão ser deduzidosda análise parcelada que fará o encarregado do pre-

sente inquérito, considerando elemento por elemento.,

Que foi encaminhado ao Comandante da 3a DI, três solicitações para

abertura de IPM, considerando as grandes irregularidades com indicios

de crime contra a probidade pública na Universidade de Santa Maria, -

Prefeitura Municipal e Departamento dos Correios e Telégrafos, como -

consta dos documentos dos autos,

Que as atuações julgadaecriminosas por êste encarregado do presen

te inquérito policial mi ªgir de determinados presidentes de Sindica-

tos, o levaram a solicitar ao Comando da 3a DI, intervênção nos refe-

ridos Sindicatos, conÇ€Qe constam dos autos,

Que foram ouvidos elementos das profissões liberais em geral da U-
niversidade, das Autarquias Públicas, da Prefeitura Municipal, dos Sin
dicatos, e do Exército,

Confessa ser fundador do Movimento Nacionalista, núcleo de Santa -
Maria, a pedido do Sr LEONEL BRIZOLA e que os implicados são PAULO -
LAUDA, BENJAMIM PRADO, RUCLYDES GONÇALVES, DEOCLECIANO NERY DORNELES,
ADELMO SIMAS GENRO, JOSÉ BICCA LARRE, HERVANDIL ROSA e a ESPOSA DO DE
POENTE (CLARIMUNDO FLÓRES), Dona ALICE FLORES. Declara sua residência
como séde do Movimento Nacionalista e reuniões no Centro Cultural, e
escola Hugo Taylor, citando o Doutor JORGE MOTEGCY e HEBE TRINDADE, co
munistas confessos, como elementos da Diretoria do Moviméênto., Declara
GABRIEL BRENNER, haver colocado os trabalhos do DCT à sua disposição,
para correspondência com JOXO GOULART e LEONEL BRIZOLA, As linhas 63
testemunha a presença de ADELMO GENRO no Movimento Nacionalista, à fls
228, linha 6, confessa manter-se permanentemente ligado aos senhores
LEONEL BRIZOLA e JOXO GOULART, A fls, 229, linha 25, reconhece um seu
Boletim subversivo, feito na redação de seu jornal., As observações -
com referência ao Senhor CLARIMUNDO FLORES, se acham confirmadas por
quase todos os outros depoentes., O material referido a êsse indiciado
se encontra anexo nêstes autos, - - - - - - - - - - - s - - - - - - -

(898 16/237/66) A F" R
E,“ s A V $ é - |

se ake ale: [sk])[ck Ás ples, sk *a*ªá|*
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2 - INFORMES E INFORMAÇOES

2.1 - Carta de 24 Jun 64

2.2 - Ofício de 16 Set 64

2.3 - Extrato de Prontuário - SNI/APA

2.4 - Ficha Informativa - III Exército

2.5 - Ofício no 19-E2, Cmt III Ex - 7 Fev 69

2.6 - Decisão no 379/CISEx - 23 Abr 69

2.7 - Decisão do Ministro do Exército

2.8 - Aviso no 252/CISEx-ME - 29 Abr 69

e 2.9 - Informação no 532/CENIMAR - 28 Mai 69

a 2.10- Rádio no 103/SNI/APA - Jun 69
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4 / aqui? Mes
E iate A Santa Maria,

2 Exrm& Sr, Mare

BRASILIA AGÉNCIA
BRASILIA

nin

--

A

CENTRAL

Os abaixe asainades, Francisco Paulo AQ

Buclydes Gençalvas, Balthazar Melle, Servideres da Viação Ferrca de"%

- Rie Grande de Sul, e Arthur Faorcira d Silva, Servidor da Coeperativa

do a FPerreviarios, todes casades e com mais do 25 anes de serviça, des

tides na condição do proeses pelíitices, no Quartel de 3e 8,0.0. 1,

em Santa Maria, Estado de Ris Grande de Sul, tedes a mais de 70, dias

& nlgunsa cem mais de 30 lilas, com prizãs preventiva decrsinãa pels

Censcline Permancnte de Justiça da 38 Auditeria, sem culpa fermada, se

Dcem e levido respeite dizem apelam A V.Excia e reguinte :

e
-

1%- que a mais de 60 dias não percebem vencimentos

apezar das erdens expreças de V.Excia, ne senti-

de que as famílias nÃe sefrecem nocesidade,
3

 

22- Sende tedes servidores Oataveis, com mais ac'25

anes de serviço, APELÁM A V.Excia, ne sentido

de que lhes seja permitide respender e I.P.M., si

for e caso, em liberdade, ne desempenho de suas

3 funções, pessibilitanle assim um melher smpare As

£ suas cspesas e filhes,

.. Cenfinnde ne cspirite de

V.Excis, aguardames serenamente vessas previldene-
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E Xixi]; S REDE FERROVIÁRIA FEDERAL S. A. _ 13 P/ NEXO no 9 I

xXx ! K 5 AVENIDA PRESIDENTE VARGAS, 309 - 21.o ANDAR s © ..

Xa. - - Nee cacem à - TELEGRAMAS : ”mmm—”WO. !

27 3a "me R$ CAIXA POSTAL 1093
[4

7 W RIO DE JANEIRO.- BRASIL 3 ._.

R a
JW E

« QO 4

Rio de Janeiro, 16 d $$$—Amªpá a
CENTRAL  /&R3

* freto n 7 n em sh e »Q

rmmcsnovmmowrazwnãwb+; 63
Tatorio. aio

P aos1333
Senhor Presidente: )

E

E el cena ao e7 mea ca 1%
Ima * é

uvv,#smm - |

Em Apenso remego a V.Ex8., o procgçsso no NXmLu

.mzmuwmomwmmwo de Processo Sumario de Investigaçoes urbwo a v

| açao Férrea do Rio Grande do mpH» MbmwwwszD pela CI-3!4 da |

| Comissao de Sumário de Investigações criada wownmm !

| 21/61, desta Interventoria e de no;»ºªãwomam com a Resolução 7 1

de no 327, de HEKwawmru do Ministério da Viação e Obras wcwHJ ,

| cas, públicaga no Diário Oficial de 21 de usrwo deg 1964;, , bem |

| como o relatório da alumpb? cuãwnmroº referentesa apurmmo de !

. stividades subversivas naquela Unidade de ommumaomm.

ª loi Ante a mácica prova dos sutos, a Subcomissão /

propõe, de acordo com a conclusao de fls.626/8, a apliçaçao

das penas de denisseo, mwommbdmmuwum e suspensao,de acordo _/

< com gravidadedafalta cometida. - P R |

ON A Comissão de Processo Sumário de Investigaçãs ".

discordou, todavia, do enquadramento proposto pela Subcomissão, "!

considerando que m-mwn<waçmm nom wmcuq atribuidos a algung dos |

acusados, em nada e inferior a dos mais meHoonm.m Bropoe a “

! 2 aplicaçao das mmmcwwwoc penas capituladas no$ 18 doAri,72, d

do (Ato Institucional de 9 de abril de 1984, com o que está .de -3

acordo esta Interventoria: . . ! %

s " a) Deve ser aplicada a pena de demissão, com bese no $ 1o M

| ào artigo 79 do Ato Institucional, aos seguintes servidres: [

sdaanadia zoiii

o

Tm

r

--a --em >>- mt
|

"+14 - Bslthasar Mello f |

2 - Argemiro Antônio da Rosa |

3 - Francisco Paulo dos Sentos Lemes - |

# "h - Onofre Ilha Dornelles
5 -. Joao Batista Pillar [

6 - Valter Severo Marques 1

--->

7

-

_

Aucl Gonçalves
m - Waldemar Severo Marques.
9 -. IThecphilo mnbdwwmw 1

b) Deve ser aplicada a pena de aposentadoria, com base no

lo artigo 7a ao Ato mecwapoªotmpv aos seguintes servido- .-"

- Breno Machado Soares
- Ayginio Menna dos Santos
=* H>w*qu dowwoncwo
'Csmar Lima

-s arpao Trindade
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*faiz; (“UFC.”) ªã'ª—Éow.83

NOME: -

NATURAL DE: - Santa Maria - RGSul -

PROFISSÃO: -

RESTDENCXI

DATA

  

3 7 C LI PRS G O N C A L V E S

FILIAÇÃO: - LDindeu Ferreira Gonçalves.? e Olga Pelaquis

Vereador - (Ferroviário- VFBGS) matrícul A
A _: _-___Rus

_

André s

 

 

1 i4js .a. o R I c.o

 

Fev 61 SSOP Foi um dos organizadores e dirigentes do
"ENCONTRO DOS TRABAIHADORES DO R G SUL, realizado nos
dias 25 e 26 fev 61, na sala de sessões da CAMARA DE
VEREADORES de SANTA MARIA, onde o mesmo é VEREADOR,
(REF: ss0P SN/Ó1).

%

 

 
23.11.61 M,.GUBERRA SANTA MARIA - RS,- É

Assinou uma conclamação so povo de Santa Maria,
convocando-o para a grande e modernaetapa de luta a
poiados nos têrmos da"DECLARAÇIODE OIÍÁNIA", datada /
de 24 de outubro de 1961 e dirigida daquéle Estado ao
povobrasileiro.

(Ref., ACE, no 07, de 4.1.62).-
a em qe ao qm em em eo am em am ac em ea em em no om ea dee em e oa em pe em am am em et am om am as emm em ememem em ea am em em em emeda em aoam ar amares

 
 

 

 
 
 

     
 

 

 

  

15.,1,62 M, Guerra Sta, Maria /ROS
Reuniu-se na sede do COMANDO SINDICAL

juntamente com elementos de Entidades Sindicais que
forman o referido OUNANTO, com a finalidade de tamarem
várias deliberações, tendo após a citada reunião expe_
dido uma NOTA OFICIAL, Entre as deliberações, apóio ao
Governador LEONEL BRIZOLA e à Rádio Qusrathan e várias
outras. 3

O marginado, assinou a NOTA OFICIAL pe_
la FRENTE DELIBERTAÇÃO NACIONAL.
(REF: Jornal "A RAZXO" de 16.1.,62 = ACE no 226, de 2

de março 62.)
forooeasafarmoma eos easeseaemem-- -o-peaeooesoiaa-oeoaoo--o ooo-eeoeoo*emas |

5.565 IPM GU DE SANTA MARIA
SA““A MARIA & marginado foi indiciado no IPM rea-
(CCMISSRO/ IPM) [lizado em Santa Maria,

Delegação de Poderes no 2l/;.

( EP, IPxH No_32 -iRQUIVO )

7-5=65 IFM/SANTA SANTA MARIA sRS-
MARTA 0 marginado está indiciado no IPM re-

alizado na Cidade de Santa Maria (RS),
(Ref., ITM no 35 - Arquivo).

1),,9.66 DS/RFFSA SANTA MARIA - R$

  

O MARGINADO foi DEMITDoO- Rede Ferro
viária Federal S/A - Viação Fórres Rio Grande do Sul-
como incurso em sençãio prevista no ert. 7o, parag., 1o
do Ato Institucional de 9,4.64;, conforme decreto publi
cado do DO 8.110,64; ;

Para maiores detalhes, vêr documento
anexo no 1 ao Pronto de RICARDO RODRIQUES TEIXEIRA,

(RFF: ACE no 9253 de 18,8.66-Carta /
160/DEPS, de 16,8.66 RFFSA) . FK
   

   

  

  

    

  

 

 



 

  

  

  

   

EUCLIDES GONÇALVES
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| D a 1 a |7 o x r z EI s? d R Ic o

12.05.67

|

CORRESP, SANTA MARIA (RS)
PARTICULAR e ée VIAÇÃO FÉERRIA DO RIO GRA

e - Escreveu, com outros, em 2h; Jun 6;, so efe 0
c G I VAM TAURINO DE REZENDE, expondo que, send$

mais de 25 enos de serviço e estando detido nae
ç£o de prêso político, desejava lhe fôsse concedido
responder o IPM em liberdade, no desempenho és funções!
normais, e fim de melhor smparesr e femílis,
Alegsvs conter mais de 70 dias de prêso, sem culps for
meds,

=- O lMíarechsl TAURINO, Presidente ds CGI, respondeu so
merginado, informendo-o que o assunto de sus cartes fu-
gia à elçada da CGI, devendo o mesmo a sua pe-
tição ao Cmt do 3o BCCL, onde estayvs prêéso, esclarecen-
éo que aqueles sutoridade o orienteris de acóôrio com ss
possibilidades,

(REF: Carta do marginado e outros, de 2); Jun 641, =-Doec,
anexo no 1) (FAB)

 

15767 ARQ/PR En out 62, enviou telegrama ao ex-pres JOXG
GOUIART congratulendo-se pela posição assunida pelogovôr
no em defesa dos princípios de autodeterminação dos povos
REF(Dsc anexo nao 2 ao Pront, de LAUDEIZINO NASCIMENTO) (PD)

25.8.67 C G I % O marginado respondeu ao Processo no' 2/6); da Subcomissão de Processo Sumario de Invesbigaçaão, instaurado pela Interventoria na Viação
RerreadoRGS,que ante amaciçaprovados autos)Foi Proposto seu enquadramento nas penas capitu-ladas no paragrafo 1o do artigo 7o do Ato Insti-Eucional ns T.
[Ref: Doc. anexo no 1 ao P. de JOSE TINADÉ ) ; (FR)

 
 

 

 
03.01.68

|

SNI/APA O marginado é prontuariado na APA.
Ref: Doc. anexo no 20, na Entidade SNI/APA) FR7

, )
O AKACE no 12.,9h6/65 - esnexo 2h, fls 128,.na Ent.APA
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

III EXÉRCITO

QUARTEL CENERAL

FM G. 3a SEÇÃO

1. DADOS

Nome: AUCLYDES GONÇALVES

Filiação: LINDAU GONÇALVES e OLGA E, GONÇALVES

Data de nascimento: 10 Jan 1917

Residência: Rua Visconde Ferreira Pinto .- SANTA MARIA . RS,

Vereador (MDB) eleito em Nov 68,

2. AZTIVIDADAS

19259. - Foi Chefe das Oficinas da VFRGS em SANTA MARIA, até meados

do ano, Alemento extremamente partidáêío (ala-PMIPERANTPF.

REIRA),

Fev: Liderou o "Movimento de Orientação Trabalhista" organi-

 

 

zado em SANTA MARTA, fazendo parte de sua Diretoria,. Compa-

receu à conferencza do Deputado TMIPERANTI PEREIRA, da qual

e um dos patrocinadores, versando sobre o movimento acima

citado,

Qui: Concorrendo pela legenda do PIB, foi o candidato mais

votado para Vereador, obtendo 1314 safráàíos. Sua atuação

no Legislativo Santamariense foi mediocre,

Foi reêleito vereador com 808 votos,

Foi eleito Presidente do Legislativo Municipal de SANTA 1!A.

IA,
*e * “ s «

Mar: Como Presidente da Camara de Vêreadores, solidarizou-se 
com a Comissão de Greve, movimento nztzdamente subversivo, A2 
163 instalou os trabalhos da Câmara no QG Grevista, conceden-

do a palavra a vários elenentos euórn/os aos mezosleazslaêg-

vos, tais como BALTAZAR MELLO, CLOVIS.HURAaSRODPI€UES LOUZ

RBNÇO SILVEIRA, todos comunistas atuantes em SANTA MARIA, coo-

perando assim, em muito, com o clima de ogztaçqo reznante na

 

 

cidade, Contrariando, e até mesmo desrespeitando, as medidas

determinadas pelo Ondo da 3a D I,
- %

Abr: Ehvzou e fez publicar na imprensa, convite ao povo e 15
 

autorzdodes, para as sessões dos "Juris Szmulados"
 

dos pelo "Centro de Cultura", cuja direção eor

composta por elemenuos comunistas,merecemos
DECRETO,U ITN“ti;—QÍ—y—E- continua às ;

 



' MV,?ROÇSSÃWQG Bb5 Cis E.

HRP 00379
(Continuaçãb da PICZHA IVWORJAEYVÁ de AVCLYDES GONÇALVES) . fis 2 -

- CGCompareceu à "Concentração Sindical-Fêrrovíá%ia.Ebtadual 4

onde foram tecidas críticas 53.F5%çãà Armadas, cujo temário

era para apreciar as conquistas tidas pelos trabalhadores

com a "Greve de 18 de Março", Entre outras deliberações, foi

tomada a de enviar uma moção de solidariedade ao "povo cu-

bano", pelo novo "regime" implantado por FIDEL CASTRO na-

uele.pafê.

 

 

 

 

 

Mai: Bm mandaão impetrado contra a Câmara de Vereadores, con-

tratou para sua defesa os serviços de JORGE MOTRECY (Comunis-

ta) e de GABRIEL ABOTT (esquerdista).

Tun: Mentor e organizador do "Comitê Tiradentes" pro LOTT/JAN-_

GO, que era composto por elementos de reconhecidas atividades

comunistas,

 

 

 

Foi eleito membro da Diretoria da Coopetativa da Viação Péêr-

rea, Juntazente com SANTIAGO GUSMÃO, 2

Jan: Apresentoz na Câmara de Vêreadores, moção de solidarie-

dade e a poio à classe ferrovzarza que "ameaçava" fazer eclio-

dir um movimento paredista em todo oR&S,

Feu: Compareceu ao "Enpontro dos iTabalhadores GauchosPa

 

 

 

 
lizado e organizado por elementos comunistas do_£%tqgo.

Abr: Assinou manifesto de solidariedade a FIDEL CASTRO e ao

povo cubano, e

 

Mai: Compareceu a sessão organizada pelo "COMANDO SINDICAL"

(00), comemorativa ao Dia do Trabalho, quando assinou tele-
 

C + * s Í s

grama dirigido ao Presidente da Republica e ao povo cubano,

%

em solidariedade a sua luta pela liberdade, do seguinte teor:

7 a W 4 e POE dia +

"Trabalhadores de SANTA MARIA, Coração ferroviario do Rio

 

 

Grande do Sul , Reunidos em comemoração solene no dia consa-

arado aotrabalvcdor, aprovar, unanzmente, um voto de solida-
 

riedade a revolução e ao povo cubano e externam seu orotesto
 

nelv invasão sofrida e por todas aquelas mºdzdas que visam

ferzr o direito de auto-determinação da Pátria de FIDEL CAS.

IRO, Deixem os trustes norte-americanos de interferir no

 

* C A. CJ

processo de libertaçao do povo cubano, cujos anseios coin-

cidem e se identificam com os nossos sentimentos de liberta-

 

çãon

Jul: Compareceu asessao do "Movimento Ahczonalzsúa", comemo-
 

rativa ao aniversário da "Revoluçao Cubana, quando Joi con-

ferencistao Dr IZIDORO LIAGARCIA, ___
p--- gpªª%t* a i.

Ago: lomo parte ativa nas reunzoes do "Coma-og, e Resistencia

 
a renúncia de JÃIÚU QUADROS,
"au “.“—_,.“me

PÚWFNF
SECRETO 



 

AJU

Na.PR0.C5S.9%+.36%Y+ ___SECRETO /
E /(Continuação da FICHA IMFORMATIVAde EUOLYDRS GONÇALVES) - fis 9 -mom

* e *Nou: Apresentou proposição na Camara de Vereadores, de aplau-sos e solidariedade ao Gen ORQMAR OSÓRIO, por suas palabras, 
quando do recebimento, por parte déste, do tltulo honorzfzco
 

de "CidadãoSamborgensee 
Nov. Poi um dos crzadores e subscritores do manifesto da 1

Frente de Libertação Nacional", nucleo de SANTA MARTA,

Dez: Foi um dos vereadores que deixou de assinar uma moção

 

de repúdio, apresentada no Legislativo, às declaraçõesde

LUIZ CARIDS PRESTES, feitas na ALEMANHA ORIENTAT,

Abr: Assinou, como Presidente da "Frente DF LIBERTAÇÃO NACIO.

NAL", mensagem de solidariedade ao Gov LEONEL BRIZOLA, cujo

texto apresenta solidariedade ao "MASTER", "desapropriação

 

 

da Fazenda Sarandi", "mensagem de congratulação ao nóvo Pre-

sidente da PETROBRÁS” "apoio total à Declaração de BELO HO.

RIZONTE do 1o Congresso de Agricultóres e Lavradores Sem

Ferra",

Jul: Compareceu à reunião ferroviária, dando o seu apoio ao

movimento grevista que eclodia (greve politica). $1

ª: Presidiu os trabalhos de Conferência realizada pelo Pa-

dre ALIPIO DF PREITAS,

Mai: Assinou manifesto de convocação e fundação da "FRANTE

DF MOBILIZAÇÃO POPULAR",

Assinou lista solicitando legalização para o PARTIDO COMUNIS.

PA,

Jul: Assinou telegrama dirigido a LEONEL BRIZOLA informando
#

que "aguardam instruções para dar inicio à grande camznhada

 

 

pela libertação do Brasil e do seu povo",

Jul: Foi eleito Diretor Presidente da Cooperativa dos Empre-

gados da Viação Férrea,

Qui: Compa receu à Assembléia Perroviádria que decidiu fazer 
- P .; A

eclodir um movimento g revista (politico), contrariando a von-
 

tade da maioria do plenario .

Dez: Presidiu e cedeu o Salão Nobre da Escola Industrial "

Hugo Taylor", pertendente ã Cooperativa, para a realização

da sessão de reorganização do "MOVIMENTO NACIONALISTA DE SAN

TA MARIA", cujo principal objetivo era a formação dos "Gru-
  

pos de Onze",

Representou os "nacionalistas" santamarienses no Congresso

realizado em PÓRTO ALEIR,

ª. Subscreveu lista de auxilio financeiro a "LEONEL BRIZOLA"

para sua campanha de formação dos ”Gnepos de 0722962pàçao

 

 

subversiva que vinh azendo atraves da Radzo ii..

'O

 
 

 



 

   
(Contznuaçao da PICHA INFORMATIVA de FUÉLYDRS GONÇALVES) . fls 4 -

- Am 31 Mar 64, quando da eclosão do movimento revolucionário,

lançou o seguinte ma nifesto:

"Aos Trabalhadores de SANTA MARIA,;

A Classe Estudantil da Princesa Lõ'zz'versz'ta'rz'a;

Aos militares do Glorioso Exército de ESTILAC LEAL e OSVINO
FERREIRA ALVES e dá Heróica Brzgada Militar;
As mulheres da Cidade "Coraçao” do Rio Grande do Sul,
O Movimento Nacionalista de SANTA MARIA, conclama todos pa-

 

ra resistir a mais esta tentativa golpistas
Somente o desespero é que leva a minoria antz-povo a anti-

reformas, a se levantar contra o mandato legztzmo do Presi-
dente Goulari,

Não querem que o Brasil seja um País fzme e zndevendente

! e que o nosso povo se liberte da mzserza.
. EAscondem seus objetivos anti constitucionais e anti-democrd-

ticos atraz da cortina de combate ao comunismo,

O povo não se deve deixar enganar,

A principal arma da minoria golpista é a mistificação,
4 luta das fãrças da legalidade, dos líderes nacionalistas

é clara e Objetiva,

Lutamos:

Pela garantia do mandato legítimo e soberano do Presidente

da Repszlz'ca. *

Pelas Reformas que arrancarão o Brasil da crise e da mise.

ria em que se encontra,

Pela wrcservaçã'o das liberdades democráticas.
É Ilegal e, nesta hora, quem alicia forças para alterar a or-

" dem constitucional ,

Agente de desordem e', nesta hora, quem despreza o sentimento

da maioria do nosso povo que deseja ser livre e aspira uma

vida melhor.

Conclamamos todos para a luta,.

Chamamos todos para a ação patrioitica,

A dever de todos esmagar os focos golpistas.

Viva a Democracia,

Viva o sentimento nacionalista do povo Brasileiro, "

- Indiciado nos IPM realizados nos setores Perroviádrio e do

"Grupo dos Onze",

- CONCLUSÃO do Encarregado do IPM! no Setor Ferroviário:

"Dr AUCLIDES GONÇALVES, instrumento tzpzco de infiltração

de idéias comunistas e subversivas no seio do ari
 

que uiilizo u para uairocznar a a ªztaçao socz'»
 

para isso, tavªm,da DT'OpT'Za C'OOPFE a,

- continua as fis 5 -
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- Rrecer do Encarregado do IM no setor "Grupo de 11":
"Vice-Presidente do Movimento Nacionalista que coordenava a
organização dos Grupos de Onze. Custeou a impressão do folhe-
to "ORGANIZAÇÃO Dos GruUPos RNE ONZE COMPANHEIROS OU COMANDO
NACIQNALISTAS" embora diga não conhecer seu conteúdo. Assi-nou a convocação dos Grupos de Onze para, em praça pública,ouvirem, reunidos, a irradiação do comício do Presidente da
Republica no dia 13 de março de 1964, na GUANABARA.

- Indiciado em Inquerito realizado na Seção de Ordem Política
e Social (SOM) de SANTA MARIA, foi considerado como incur-
so no Art 11, letras "a", "e" e "c" inciso 1ao do Art 12, 14
e 17 da Lei no 1802/53 (ISN),

- Am Out 64 foi demitido da Viação Férrea do RGS como incurso
em sanção prevista no Art 7o $ 19 do Ato Institucionalno 2.- Expurgado da Direção da Cooperativa dos EZVPRCS pela Inter-ad ventoria., '

- Nas sindicáhcías efetuadas na Cooperativa dos 577%m53 por d

determinação do interventor, seu nome apareceu em várias de-

las como culpadd pelos fatos apurados. Entre outras trans- .

crevemos:

“SINDIGANUZA DE No S) O

0 que ficou constado nesta Szndzcancza, esta Ihterventorza

Julga ser uma das irregularidades mais graves encontradas

nesta Cooperativa, pois diz respeito à subversão e atentar

contra a Segurança Nacional., Ficou constatado que esta Ca-

8a, através da Tipografia do Departamento Industrial, im-

primia boletins subversivos, tais como Boletins f%ôLCUba,

.“ Diploma de Curso Básico do Marxismo do XB, bem como de cin-

quenta cadeiras que foram apreendidas na sede do CB, sita

no Ediffbic Emerita e que eram de propriedade da Cooperati-
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Com relação. aos fatos enumerados acima a Comissão de Sindi-

caância chegou a seguinte conclusão: E3

A- Os Conselhos de Administração dos senhores SANTIAGO GUS.

MÃO e GONÇALVES, pelos três fatos registrados nes-

ta Sindicáhcia, comprometem-se como eficientes colaboradores

a propaganda subversiva que dominava o fbfê, além de permi-

tirem a utilização do pessoal e material da Cooperativa pa-

re tais fins, enquadram-se dentro dos crimes contra a Segu-

rança Nacional, além de incorrerem, ainda, na letra "k" do

Decreto no 22,239, de 19-12-1932, que dispõe sóbre Socieda-

des Cooperativas,."

usINDICÁNCIA DE No S-14 A/eíãízlªPá
Outra Síndzcancza gravzsszma, que compromete oiÉqçãe

Administração preszdadoPelo -Dr-EUCLYDES GONÇ j.«

DECRETO5 - continuar às fls 6 -
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Tipografia do Departamento Industrial era a mola propulsora

da impressão de boletins subversivos, tais como Boletins da

Legalidade, Boletins de Propaganda de Comício do B, Bole-

tins sóbre a Petrobrás, Boletins "Não Compre nada dia 1a)

Boletins Conferencza dre ALIPIO, que eram dzstribuidos en-
tre o povo, Esse procedimento acarretava graves preJuzzos

para a Cooperati va, pois, desviava os Servzços da Tipografza
para a impressão désses boletins, enquanto que as encomendas

de material de expediente ficavam aguardando véz para impres-

são. Essa célula de subversão que existia dentro da Coope-

rati va, sob orientação e mando do Conselho, é um complemento

do que Ja Foi citado na Szndicancza de no S-10,

Sóbre essa Szndzcancza, a Comissão emitiu o seguinte parecer:

A - O CONSELHO DEF ADMINISTRAÇÃO, CONSELHO FISCAL e a CONSUL

TORIA JURÍPICA da Cooperativa, Cestão do Sr Dr. EUCLYDES CON-
ÇALVES' respondem por todos êsses Jatos graves constatados,

sem duvzda configurados em crimes contra o patrzmonzo da Ca-

sa e a Segurança Nacional, "

"SINDICÁNCIA RE No S-15

Outra Sindicância de'c'ara'ter- subversivo que mostra claramente

o clima e o desenvolvimento da agitação no meio da classe fer-

rovz'cfrz'a, pois como ficou constatado, sob a responsabilidade

do Sr GONÇALVES, AUGUSTO CAIARINI PLORES e JORGE

MOTECY, foram impressos na Tipografia do Departamento Indus-

trial, as Atas e os Livros "ORGANIZAÇÃO DOS GRUPOS DE ONZE

COMPANHEIROS OU COMANDOS NACIONALISTAS", Esses senhores, va-

lendo-se das funções que exerciam e da pro'prz'a organização

que dirigiam, inclusive procurando comprometer os seus subor-

dinados, atentaram contra a Segurança Nacional, mandando im-

primir boletins e livretos altamente comprometedóres e'sub-

versivos, "

Em Setembro 68, teve homologada sua candidatura a Vereador

pelo MDB.,

No comício de encerramento da campanha eleitoral, em ll Nov

681, Jez o Seguinte pronunciamento: i

"É com grande satisfação que mais uma vez nos ocupamos uma

tribuna popular para falar ao povo de SANTA MARIA, em mais

esta festa cívica. 0 povo atendeu o chamamento do MDBe nós

temos certeza que éles elegerão, a 15 de novembro, um tra-

balhista para ocupar a Prefeitura de SANTA MARIA. Nós vamos

eleger um companhez 7opara substi tuzr aquele que nao;ntz'e-
ECR e

 

LAUDª Cãíâfõ'gesponder a esta violência que

N E | VO às à 2 -- continua às fis 7 -
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(Continuação da FICHA INFPORMATIVY de

de abril de 1964, elegendo com uma grande maioria de votos

um companheiro nosso, do MDB, porque o MDB é apenas a capa

que a lei colocou sóbre o PTB. Vamos eleger um companheiro

para colocar na Prefeitura de SANTA MARIA e nos temos Certe-

za, companheiros, que nos colocando lá um FLORIANO ROCHA, um

ROLIM ou um BTHUR, o povo é que subiu com aqueles eleitos;

é o povo de SANTA MARIA que vai subir com o companheiro do

MDB, que vai ocupar a cadeira da Prefeitura em SANTA MARIA,

Porque, companheiros, essa eleição do Prefeito Municipal tem

um significado muito mais profundo do que apenas eleger um

Prefeito e um Vice para nossa cidade; tem o sentido, meus

companheiros, de um protesto; um protesto contra o arrócho

salarial, um protesto contra as injustiças cometidas pela

Revolução de 1964, e aqui está ésse companheiro que sofreu

na carne todas essas injustiças, inclusive com 29 anos de

servzço Joi expurgado da Viação Férrea, Assim, companheiros,

nos confiamos no braço do trabalhador., Os trabalhadores sa-

bem porque vão votar conosco; o trabalhador sabe porque vai

votar com a oposição; o trabalhador sabe que vai votar con-

tra o arrócho salarial. Vai votar contra as ingustiças e

ésses homens comprometzdos, vai votar contra os donos do po-

der. Assim, companheiros, pedimos que meditem bem, escolham

um dos nossos candidatos a Prefeito, com FLORIANO ROCHA e

PAULO SOUZA, com o velho ROLIM e o velho companheiro GUIIHER_

ME GROISSMAN, velho batalhador do ITB, ou um DARCY PAIVA ET

HUR junto com VINICIUS PITÁGORAS GCOMES.Temos certeza que ca-

da um déles saberá ddministrar esta SANTA MARIA a contento

de todos os trabalhadores, porque são homesn dignos e capa.

zes de bem administrar e levarão, junto com Éles, o protes-

to déste povo contra as injustiças que estão havendo. Quanto

à Câmara de Vereadores, nós estamos disputando, junto com

outros 29 dignos companheiros, uma cadeira no Legislativo ill-

nicipal. fFeço, meus companheiros, meditem bem e escolham o

de sua preferência, mas escolham do MDB; escolham aguehles
A s s A s ' *

autenticos trabalhistas que voces ja conhecem, tenham sido

vereadores ou não, mas pelo seu trabalho diuturno, pelo seu

passado de luta, sabem que lá no Legislativô Municipal ja-

mais trairão o voto popular, e, como estão puchando o meu

casaco, eu vou ter que encerrar, dando um viva bem alto -

VFiva o MDB",

- Foi eleito Vereador pela legenda do MDB, obtnndof h; 008»
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

III EXÉRCITO

QUAidoGRIIRAL

e

Ae le ama a Dn ão jó S, Pres C I S Ex

r-Assunto: Documentação (remete)

_? Referência: Rd no 01/CISEx,

à) Ae de 24 Jan 69

Anexo: 8 (oito) Fichas In-

, Formativas, em duas vias., &

j ”',/Ngº)/(If

:?) 34 Xx
!“", gin %

1. Em atenção ao Rd no O1/CISEx, de 24 Jan 69, remeto a V

Ext a documentação anexa,. '

A % *
2. Com referencia as pessoas de que trata a referida documen- .

ee A # & é
taçao, este Comando e de parecer ques

a | a, ZUCILYVNES GONÇALVES tenha cassado seu mandato de Vereador
Mesuspensos seus direitos politzco.) Por
10 (dez) anos.

+ A 3. PRANCISCO PAULO DOS SANTOS LEMES tenha cassado seu mandato
de Vereador (MDB) de S MARIA e susspensos seus direitos po-
líticos Dor 10 (dez) anos

 

1/AMIATPY4 Ae,. MMNOZL GOULART tenha cassado seu mandato de Vereador (11028). $
de URUGUAIA NA e suspensos seus direitos oohtzcos por 20
(dez) anos.

ELSON NF AQUINO SILVEIRA MACADO, tenha cassado seu manda-+
J22

o de Vereador (MDB) de D EEDRITO e suspensos seus direitosKa
políticos por10 (dez) anos,

4 | e, MIZO DME LFM Z SILVA tenha cassado seu mandato de Vereador
" (XDB) de URUGUAIANA e suspensos seus direitos políticos por

10 (dez) anos

+ A SA. OTÁVIO POMZZT

_

MIIHO (Cap Ref da Brigada Militar/RS, refor-
mado com base no Ato Institucional no l) tenha cassado seu
mandato de Vereador (MDB) de S MARIA e suspensos seus di-

sun—Hmra pm gremegas roommesà " à 7 i f oia é % 143reitos politicos por 10 (dez) anogt ANiEaApo ©rio card

+ é. O, 0

C+ a

- continua as 7138".
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1 j , PIT mMmATYAFTY nasfºfª—fl" é or h ..— yt v D LULULALLI tenha cassado seu mandato de Verea.

An 7/ND) 23J2 n Dr n/) - dcor (LDB) de D IZDNRITIO e suspensos seus direitos politi—
cos por 10 (dez)] anos,

A- | m MADOA TmDNAMNNA 77 Amr
| M 44 HONZ tenha cassado seu mandato de

Vo 2617 aa 7 7 D 7 7Vereador (IDB) de S IARIA e suspensos seus direitos D2o-2
liticos por 20 z'dez] anos,

// f
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO
COMISSÃO DE INVESTIGAÇÇÓES SUMÁRIAS DO EXÉRCITO

ao se pinses 5D AMO C))

- 11 FEV 69.

 

PROCESSO No

INDICIADO: EUCLIDES GONÇALVES
- Vereador em Santa Maria - RS

SESSÃO: &)?“

DE GI 8% o Da CG o xi s s A o

Aprovar o parecer do Relator e sugerir ao Excelen

tÍíssimo Senhor Ministro do Exército, a remessa do presente

processo ao Ministério da Justiça, nos têrmos do Ato Comple-

mentar no 39, de 20 de dezembro de 1968,

Gen ©0513” CANAVARRO PEREIRA - PRESIDENTE

P
Gen Bda SYLVG COU COELHO DA FROTA

ea,

Gen Bda FRANCISCO ESTELxm/BAÁKDE AGUIAR

A RP
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MINISTÉRIO DA GUERRA
GABINETE DO MINISTRO

DECISÃO DO MINISTRO DO EXÉRCITO

Aprovo a decisão da COMISSÃO DE INVESTIGAÇÃO SU-
MÁRIA DO EXÉRCITO.

Remeta-se o presente processo ao Ministério da
Justiça,

|

-
e
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SECRETO

icsw  n2xo n.o 2/9
 

mm X4 DE ABRIL DE 1969.

Senhor Ministro

Tenho a honra de remeter a V Exa, nos térmos do
Ato Complementar no 39, de 20 de dezembro de 1968, o processo ane-
xo, referente a HBUCLIDES GONÇALVES - Vereador em Santa Maria - RS,
sendo de parecer que podem ser aplicadas ao indiciado as sanções

de ou-

 

previstas no no I do art 2o daquéle Ato, tudo sem prejuízo

tra ação penal de que fôr passível.

Aproveito a oportunidade para reiterar a V Exa

os protestos de elevada consideração e aprêço.

Exmo Sr

. Professor LUIZ ANTONIO DA GAMA E SILVA

M) Ministro de Estado da Justiça.

SECRETO

 

mf (
AVISO No 2/52! /CISEx RIO DE JANEIRO, GUANABARA
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GRAU DE SIGILO

DATABRB/.5/1069.. NºÚSÓ2

By DISSEMINAÇÁOmºcm—ºª/“Wº........
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INDICE DE CLASSIFICAÇÃO EMIN ANTERIOR ......XXX(preenchido pelo recebedor) AÇÃO
 

 
 

 
PARA,.ADIDOS. - País de origem.:............sluse li. País/área a que Se Tefere..llememes

ZUCLYDES GONÇALVES

- Engenheiro.

1963 - Presidente do CENTRO VIÍVICO JOXO GOULART e FRENTE DE LI- 

BERTAÇÃO NACIONAL DE SANTA MARIA/RS.

8/10/1964 - Por decreto do Governador do Estadodo Rio Grande do Sul

foi demitido das funções de Unamuno de 1a categoria,

matrícula no 858. O marginado encontrava-se cedido pelo

Estado a R$de Ferroviária Yederal S/A.-X-Xk-X-XX-X-X-KX-X
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DE NR 103/N -- 06 - 180900

AG/ SN1

a

RETELEX 966 DADOS CONSTANTES ENGAMINHAMENTO 101 03 JUN 69, FORAM

FORNECIDOS TRE. INVESTIGACAO AGORA PRGCEDIDA bANlA MARIA ESCLARECE

VEREADOR EUCLIDES_GCONCALVES EH LINDAU FcR?LIQA GONCALVES E

 

aose

OLGA rALMCUlºT GONCALVES, NATURAL Jbl/PV,AºCluG 10 JAN 017, EN
<- <-
ILcNhLInO CASADO, TRATA-SE POIS DUAS PESSOAS MESMO NOME, RESIDENTES

SANTA MARIA.

 

OR RAMOS AS 09,45

-

HRS

RG POR :  RADY AAS MESMAS HORAS
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL
SECRETARIA GERAL

PROCESSO referente a RUOLIDES GONÇALVES, aposentado

pelo AT/5, por erro decorrente de homoniÍnia com RU-

COLYDBES GONÇALVES, ex-vereador pelo Município de

SANTA MARIA/RS, atingido pelo AI/5.
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DESPACHO

DO

MINISTRO DO TRABALHO E PREVIDENCIA SOCIAL

COM Oo

SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

EM_24 de abril de 1970

TORNA INSUBSISTENTE o Decreto s/no publicado no Diário Oficial «

22 de setembro de 1969, que aposentou RUCLIIL :

GONÇALVES, matrícula 230.369, no cargo de Tesou

reiro Auxiliar, do INPS.

3.M,. GM/DF/M9 571,

, 250].deDecreto - MTPS-108.732/70 2». 110.720/70
Á BMC/0AS= (SG/DF/

Jr—NX tamento de Imprensa Nacional - 19 263 7 CAPA PARA DESPACHO DO MINISTRO -D MA
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O  PRESIPENTE PDA  RERÚBLICA, Zexdo

em vista o que consta nos Processos MJ no 54.189/65 e no

62.181/69 e MTPS no 110.720/70,

RESOLVE declarar nulo o decreto de 22 de

Setembro de 1969, publicado no Diário Oficial do dia subse-

Quente, que aposentou EUCLIDES GONÇALVES, com os proventos

proporcionais ao tempo de efetivo serviço, no cargo de

Tesoureiro Auxiliar, de 2a. Categoria, matricula no 230.369,

do Instituto Nacional de Previdência Social, por ter sido

constatado êrro decorrente de homoniímia.

Brasilia, de de

-

1970 :

1499 da Independência e 829 da República.
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O Presidente da Republic a, usando

dos poderes especiais que lhe são conferidos pelo Ato Institucional

no 5 em pleno vigor, e no uso das atribuições que lhe confere o art.

81, item III da Constituição Federal e,

& # é

CONSIDERANDO que o Erro é humano e possivel, mesmo

e -

L

d - Suu P

nos altos escalões das variadissimas atividades em que se organizam

e vivem as comunidades, os grupos, instituições e classes, e sempre

ocorreu tanto no passado como no presente;

se # -

CONSIDERANDO que a reparação do erro é o caminho

- e s s A s

mais curto para o encontro com a justiça, enquanto a persistencia na

quele estado é a negação da verdade;

CONSIDERANDO que a causa do erro nem sempre envol-

ve culpabilidade, estando, muitas vêzes, sob o signo de condições

fortuitas, preexistentes ou inerentes a fato anterior;

CONSIDERANDO que a homonimia é uma dessas hipóte—

v - * t - Lá s 1
ses de causaçao capazes de gerar imprevisiveils e lamentaveis efeitos,

- % -
sem que se caracterize propriamente culpa;

CONSIDERANDO que EUCLIDES GONÇALVES, Tesoureiro Au

xiliar de 28 Categoria, do Instituto Nacional de Previdência Social,

filho de André Venâncio Gonçalves e de Aguida Moreira Gonçalves, nas

cido em 10 de maio de 1916, na cidade de Hansa, no Estado de Santa

Catarina, foi vítima de confusão decorrente de igualdade de nome;

 

x//
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CONSIDERANDO, portanto, que sua aposentadoria com proventos

proporcionais, de acordo com o Decreto s/n publicado no Diário Oficial

da União de 23 de setembro de 1969, foi injusta e não pode persistir,

devendo ser considerada nula para todos os efeitos;

CONSIDERANDO que êsse fato ficou devidamente apurado em pro

cessos que tramitaram pelos Ministérios da Justiça e do Trabalho e Pre-

vidência Social, respectivamente, sob números 54.189 e 110.720/70;

CONSIDERANDO, finalmente, que, segundo êsses processos, EU-

CLIDES GONÇALVES, Tesoureiro Auxiliar de 28 Categoria, do Instituto Na-

cional de Previdência Social, filho de André Venâncio Gonçalves e Agui-

da Moreira Gonçalves, nascido em 10.5.1916, na cidade de Hansa, no Esta

do de Santa Catarina, é pessoa física inteiramente distinta de EUCLIDES

GONÇALVES, ex-vereador no município de Santa Maria, Estado, do Rio Gran-

de do Sul, filho de Agapito Gonçalves e Docelina Gonçalves, nascido em

26.11.24, que teve seu mandato eletivo cassado e seus direitos políti- 4

cos suspensos por 10 (dez) anos, com base no Ato Institucional no 5, 'e

de acordo com o Decreto s/n publicado no Diário Oficial de 1.7.69, re-

solve

a TORNAR INSUBSISTENTE:

0 decreto s/n publicado no Diário Oficial de 23 de setembro

de 1969, fls. 8.029, que aposentou EUCLIDES GONÇALVES com os proventos

proporcionais ao tempo efetivo de serviço, no cargo de Tesoureiro Auxi-

. liar, de 28 Categoria, matrícula no 230.369, do Instituto Nacional de

Previdência Social.

 

 
Brasília, de de 1970;

149o da Independência e 82o da República.,

) a hou.

imprevisíÍíve .. eis efeitos,

ente culpa;

O que EUCLIDES GONÇALVES, Tesoureiro Aru

Instituto Nacional de Previdência Social,

nçalves e de Aguida Moreira Gonçalves, nas

16, na cidade de Hansa, no Estado de Santa

confusão decorrente de igualdade de nome;
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EM. 97+ M

Em <" de abril de 1970

Excelentíssimo Senhor Presidente da República

Pelo Decreto de 1o de julho de 1969, publica

da no Diário Oficial da mesma data, o Sr. EUCLIDES Vea ro

ex-vereador no Município de Santa Maria, no Estado do Rio .-

de do Sul, teve o seu mandato eletivo cassado ce os seus dirci

tos políticos suspensos, conforme o Ato Institucional no 5.

2. Em virtude de figurar no Quadro de Pessoal

do Instituto Nacional de Previdência Social funcionário com o

mesmo nome, foi encaminhada a êste Ministério, a ficha Calas-

tral do servidor homônimo do ex-vereador, para as providências

necessárias, em obediência ao Ato Institucional no 10.

3. Assim, pelo Decreto s/no, de 22 de setenhbro

de 1969, publicado no Diário Oficial de 23 subsequente -

nas 3.029/30, o servidor do Instituto Nacional de Previdncia

Social foi aposentado com proventos proporcionais ao tempo de

serviço.

4 . Com base nos dados cadastrais que figuram na

relação encaminhada ao INPS, pela Divisão de Segurança e Infor-

mações desta Secretaria de Estado, verifica-se tratar-se deapo

sentadoria originada errôneamente do fato de homoninmia.

5. Permito-me, em conclusão, ponderar que C

êrro nem sempre envolve intencionalidade, sendo muitas vêzes

sultante de condições aleatórias e que a sua reparação é o cami

nho mais curto para o encontro com a Justiça. Na espécie, ficou
2a
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comprovada a ocorrência de engano, conforme processos que tra

mitaram nos Ministérios da Justiça e do Trabalho e Previdên-

cia Social.

6. Dessa forma, com essas razões expendidas,

submeto ao julgamento superior de Vossa Excelência, projeto

de Decreto, que torna insubsistente o da aposentadoria refe-

rente a EUCLIDES GONÇALVES, matricula 230.369, no cargo de Te

soureiro Auxiliar, do Instituto Nacional de Previdência Sor

cial.

Aproveito o ensejo para expressar a Vossa

Excelência o meu mais elevado respeito.

xfx/&Lcá
lv ..'//f/f

X . /

JULIO BARATA

BMC/vA. (SG/DF)
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&.Pts, ess. 413.

O Presidente da República ,,,,

do dos podÃBres especiais que lhe são conferidos pelo Ato Insti-

tucional no 5 em pleno vigor, e no uso das atribuições que lhe

confere o art. 81, item ITI da Constituição Federal e,

CONSTDERANDO que EUCLIDES GONCALVES, Tesoureiro

Auxiliar de ?a. Categoria, do Instituto Nacional de Previdência

Social, filho de André Venâncio Conçalves e de Aquida Moreira

Concalves, nascido em 10 de maio de 1916, na cidade de Hansa,no

Estado de Santa Catarina, foi vítima de confusão decorrente de

igualdade de nome;

CONSIDERANDO, portanto, que sua aposentadoria

com proventos proporcionais, de aêªrão com o Decreto s/n publi

rado no Diário Nficial da União de 23 de setembro de 1969, foi

errônea e não pode persistir, devendo ser considerada nula pa

ra todos os efeitos;

CONSIDERANDO que êsse fato ficou devidamente a

purado em processos que tramitaram pelos Ministérios da Justi-

ca e do Trabalho e Previdância Social, respectivamente, sob nã

meros 54,189 e 1109.720/790 :

eres

3a É Jo+%



 

CONSIDERANDO, finalmente, que, segundo êsses

processos, FUCLIDES CONCALVES, Tesoureiro Auxiliar de 2a.Ca-

tegoria, do Instituto Nacional de Previdência Social, filho

de André Venâncio Goncalves e Aquida Moreira Concalves, nas-

cido em 19.5.1916, na'cidaôe de Hansa, no Estado de Santa Ca

t£tarina, é pessoa física inteiramente distinta de FUCLIDES àN

CALVES, ex-vereador no munícipio de Santa Maria, Fstado do

Pio Grande do Sul, filho de Agapito Conçalves e Docelina Gon

calves, nascido em 26.11.24, aque teve seu mandato eletivo cxs

sado e seus direitos políticos suspensos por 10 (dez) anos,

com hase no Ato Institucional no 5, e de acórdo com o Decre-

to s/n publicado no Diário Oficial de 1.7.69, resolve

TORNAR INSUBSISTENTE:

O Decreto s/n publicado no Diário Oficial de

23 de setembro de 1969, f1s.8.029, que aposentou EUCLIDES GN

CALVES com os proventos proporcionais ao tempo efetivo de

servico, no cargo de Tesoureiro Anxiliar, de 2a. Categoria ,

matrícula no 230.369, do Instituto Nacional de PrevidênciaSo

cial.

Brasília, de de 1970;

149o da Independência e 829 da República.

N.Pre ces, 44. 3,0 14
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Anular e tornar sem efeito: distinção - O DASP

fêz, a propósito, as seguintes considerações:

Embora as expressões tornar sem efeito e anu -

lar tenham o mesmo objetivo, torna-se necessário»qã

. tabelecer conceitos para cada uma delas, a fim de

que a Administração possa melhor caracterizar e co

nhecer os respectivos atos e suas origens.

Quando se tratar de ato relativo à vida funcio

nal do servidor público, somente deve ser anula d o

aquéle que fôr baixado em desacórdo com a legisla-

ção vigente, isto é, ato por natureza nulo e que

por isso mesmo nenhum efeito pode produzir; e deve

ser tornado sem efeito o ato perfeito baixado d e

conformidade com a legislação em vigor porém depen

dendo de satisfação de certas exigências legaismão

atendidas.

. 0 fato de o Estatuto dos Funcionários e legis-

. lação posterior não preverem, expressamente, casos

de anulação de atos, explica-se pela razão de que

seria supérflua disposição nesse sentido, uma vez,

que é princípio elementar de direito que são nulos,

por natureza, os atos baixados em desacórdo com a

] lei. - Exp.mot.1.245, de 1946, do DASP - D.,O.de 19

W de dezembro de 1946, pág. 16620.
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL

    

SECRETARIA GERAL

O B S E RV ACO E s

1. 0 Decreto de 22 de setembro de 1969, aposentando

EUCLIDES GONÇALVES no cargo de Tesoureiro Auxi -

liar do INPS, não transitou na epoca oportuna pe

la SG/CSN, em que pese o prescrito no $ 19 do ar

tigo 2o do AI/10.

. 2. No decreto recentemente assinado pelo Exmo Sr.

Presidente da República (ainda não publicado) e

na nova redação sugerida no Gab.Civil, hã em

ambos a referência a processos que tramitaram no

MTPS e M.Justiça, respectivamente, sob ps nos.

110.720/70 e.54.189,4 Pelos mesmos, ficou compro-

vado que EUCLIDES GONÇALVES, ex-Vereador no Muni

cípio de Santa Maria/RS é filho de Agapito Gonçal

ves e Docelina Gonçalves e nascido em 26/11/1924.

3. Do exame dos dados de qualificação de EUCLIDES

GONÇALVES, existentes no seu dossiê em arquivo

nesta Sec.Geral, o vereador cassado é engenheiro,

natural de IjuÍ/RS, nascido em 10 Jan 27, filho

. de LINDAU FERREIRA GONÇALVES e OLGA PALMQUIST GON

GALVES, e não conforme consta nos expedientes su-

pracitados.
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DIÁRIO OFICIALNo 122, . DE 1o JUL 69 --'

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA.

 

"4
o Presidente da o Republica., nouso;

das atribuições que lhe confere o Ar-!
tigo 4o do Ato Iristitucional -no 5, dei
13 de dezembrode 1968, e tendo em,
vista indicação dó, Conselho de Se-
gurança Nacional, 'Tesolve -

CASSAR; +

Os mandatos eletivos municipais e'
susponder os direitos políticos, pelo.
prazo de dez (10) anos, dos seguintes
cidadãos

Estevao Malinoski -- Prefeito
de Barracão - Rig Grande do Sul;

Hugo Antônio Roneoni - Pre:
fei e Vila Velha -- ir.to Santo;

Rui da Silva Wcixeira -- Prefeis»
à? de Caehodxlnlm - Rio Grande
o

  

  

 

[
_
[
f

Jmo Nelson _Sobicray -- Prefei-
to'"d gminª; ªlemã -Paraná; a

ui alter Gracbin -- Prefeito
de Fyliz - Rio Grands do Sul: _

Jackson ' SÁ lredo - Pres.
feito de Aquidabã - Sergipe;

Emir Squeft - Prefeito de Can-
gussu - Rio Grande do Sul;
ºkl- Lauro Miglml - Prefeito de

jfho - São Paulo;
&! %icfgtâcuxi t %ªlhuck - Vloe-Pre-

e ância Velha - Rio Gran-
de do Sul; A

E ll Agenor Brasilino Costa -““:-t.—
Prefeito de Jardim Alegre- P.
raná;

I
l
l
j
7
l

  

Jurandir Bezerrg «-" Views—.—
feito de Igarassu - Pernambuco:]
Adão Conceição Dornelles Fara- ---

- Vice-Prefeito de Alegrete Rio /
"Gªde do Sul;

Euclydes Gonçalves - Vereadºri...
amªm—zmGrande do)

Sul“

É/Severino Rodrigues Sobrmho =-
-Véregdor de Caruaru- Pernambuco;! '

Francisco Paulo dos SantosLts I
mes -- Vereador -de Santa Maria-a"
Rio Grande do Sul;

Francisco Mariani Guariba --
Velgador dé São Paulo ---SãoPaulo|-

Ruy Fabali Bástide < Vereador !
de . Dom Pedrito -,Rio Grande do
Mummmw.ww£à. '.uaaãuhí

 

 

 

Pagina 5532

3a e 4a Coluna

William Fadel - Sahionê & Ve ---
dor de Além Pax-"Ibn.3Mim.

Gerais; : *. Lvl Boi
Carlos Fonseca Brum -Verea-eça

dor de' Uruguaiana-- Rio Grmd11
do Sul; /."

Antônio Apolbil. Neto --Verea—
dsude Livramento- Rio Grande dox

"Otávio Filho - Vereas |areas
dºde Santa Maria - Rio Grande |

f Pauló Rocha -- Suplente de Ve- __
Eleanorde Uruguaiana - Rio Grando '|
o | t

Nelson de Aquino Silveira _Ma- * -___
Chado - Veareador de Dom Pedrita .
-Rio Grande do Sul;

 

 

Dorly Dias "Curvelo - Vex-endo:(---
sao Joio de Merltl- Rio de Ja- ;

, neirg;
Elehu Rosa de Mentes - Ve-

de Alegrete -Rioanndç do
g --a
'Sul' 2
[ LArtigas Castilhos Pulghau - Ve<

Li
as

ar
o

 

reador de Rosário do" l'”,- Rio E
Grapde do Sul;

Í Manoel Goulart -- Vereador de uu
[Uruguaiana - Rio Grande do Sul; !

Honório Cardoso Paine e- Ve :;
reador de Alegrete - Rio Grande do "'
u %

4/1 Pedro de Castro - Suplente da (--
ereador de Juiz de Fora - Minas |

Geráis;

bL Waldir Rangrib Taborda, - Vez.
ãeadorde Uruguaiana -Rio Grande"
o Sul;

i

A

. Brasília, 1o de julho de 19693
148o da Independência. e 81? 3
Republica.. * 4

:. A., CoSTA E SiLvA - '
Luis Antônio da Gama e Silvà w.-

' Augusto Hamann Rademaken
Grilnewald f 4

%

Aurélio de Lyra Tavares ª
* José de Magalhães Pinto

" Antônio Delfim Netto " à
ç' Mário David Andreazza
|! Ivo Arzua Pereira -"

t Tarso Duira

3

, "Jarbas G, 'assarmho
* ' Márcio de Souza é Mello

L. ' Leonel Mzm A

(/. Antônio Dias deite Junior [
E Fdmundo de Macedo Soure;

Hélio . Beltrão
.. José Costa Cavalcante, s
"acme:É.deSima:MáAa ca soca

a
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DIARIO OFICIAL no 182, DE 23 SET 69
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- 43,c1a e 2a Colunas

Per ema| . / Mal IA) " * s
! Se 2 Os] Ministros da Marinhade 0113233;

AB IO .: ta, do Exército e da Aeronáutica Mis
- nO TI?.ABALhOã ,o litar, n'o uzo das ntribuições que?É » E PREVIDENCIA SOÓCIAY| 'mes confereo artigo 1o do Ato Ins-!.

titucional no (12, ae Sl-qdc agôsto de!
1969. combinsdo com o artizo 1o, le-!

! ] tra b, 8 2o e artigo 2o do Ato Jasti=:

a
as
aM
m
e
o
m
o

<>

DECRETOS DR 22 DE SETEMBRO |
CNA DE 1909 b do i sm,

Os Ministros da Marinha de Citar—,ta, do Exército e da Acronôntica Mi-

«e
m

'tucional no 17,TT6 demals "de '
1969,eartiso 1o. item II, do Ato Com-[ Jitar,

/

no uso das atribuições

©

que]. ;nlementar no 39, de 20 de dezembroã
lhes confere o. artigo 1o do Ato Ins-i!' de 1968, ressivem$
titucional no 12, de 31 de agósto deR 19639, combinado som o artigo 1o. Je- po- APOSENTAR: n Na) utra 0, $ 2o e artigo 2o do Ato Institus Com os proventos proporcionais ao$
"cional no 10, de 16 de maio de 1969, tempo efctito de serviço, EuclidesN . € artigo 1o, item II, do Ato Comple-mentar no 39, de 20 de dezembro de j

1965, Teiolvora 188 - «23, .?“ é ? vidência Social. 3
Areosa? so0oza9 - 43 i Brasília, 22 de setembro do 1909,Com os proventoVaropox-cíonals ao] 148o

'

da Independência e 819

_

da

Goncalv2s, no de Tesoureiro-
Auxiliar. a Categoria, matrícula ...
230.369, do Instituto Nacional de Pre-.

ue

tempo efetivo de /serviço, Eabiano |___ República.Villanova Machado; nocargo de Es- AUucusTo  HAaMANR RADEMAKERcreveníE—Datxlograío, nível 7, matri- : GRUNEWALD a 4cula 504.631, do Instituto Nacional de
Previdência, Soçial, __ AURÉLIO DE LYRA TAVARES

a,
ca
bi
a

t
t
m
e
:

   

Erasilia, 22 Setembro de 19694| É Márcio ne SYza E Meco148% da Independência e 31o da S Jarbas G. Pussarinho ARepública, ; Voa Mipo a ieri de o
; y s Ministros da Marinha de Cueor-AÉEÉEÉWAÉAMAÍTN RADEMAKÉA' Ja, do Exército e da Aeronáutica Mi-

AURÉLIO DE LYRA TAVARES
. MÁRCIO DE SOUZA E MELLO

v " lar, no uso das atribuições que.

titucional no 12, de 31 de. açósto de

e
am
o

-

re
em
e
s
:

p

i
e

oi
e

ac
om
em
en
co
s

Jarvas G. Passarinho N

' Os Ministros da Marinha de Guer«]ta, do Exército e da Aeronáutica Mislitar, no uso das atribuições

-

quelhes confere o artigo 1o do, Ato Ins-titucional no 12, ae 31 de agôsto «dê! .1969 e nos têrmos do % 1o do art. 64,
do Ato Institucional no 5, de 13 de des,zembro de 1963, combinado com oitem II do artigo 1o do Ato Comple-mentar no 39, de 20 de dezembro de1968, resolvem de

APOSENTAR: 07%) aa
Com os proventos proporcionais ag ©respectivo tempo de "serviço, os Fi-cais de Previdência do Instituto Nascional de Previdência Social, "GeraldoRodriggcê dos Santos, matricula e ** ef -"223.921,

 Oswaldode, Oliveira, matrícula ....4
407 . 686. -
Brasília, 22 de setembro de' 1969;148o da Independência e 519 da ©República. - W

" AveusTto  HAaMANN RABEMAKER .
* GRUNEWALD é -
AurÉLio DE Lyra TAVARES
MÁRCIO DE SOUZA E MELIO

R - Jarbas G. Passarinho -
Fe tou

Os Ministros da Marinha dé
ra, do Exército e da Aeronáutica Mis |-
litar,

-

no uso das atribuições que
lhes confere o artigo 1o do Ato Insa .
titucional no 12, de 31 de agósto de *
1969, combinado c#m o- artigo 19.
tra O, $ 2o do artigo 2o do Ato Insti=.,
tucional no 10, de 16 de maio dê
1969, e artigo 1o, item II, do Ato

 

raldo de Arndras-de, matrícula 213.950, Mário _Alveg e- R
Dias, matrícula 223.425 'e Francisco _- $

-;

"Márcio E MELLO

PJ !

plementar no 39, de .20 de dezembro,

!*!th confere o ariigo 1o do Ats Ins-

1969, combinado com o artigo 1o, le-
tra d, $ 2o e artigo 2o do Ato Insti-

no 10, de 16 de maio de
1969, e artigo 1o. item 1I, do Ato Com-
plementar no 39, de 20 de dezembro
de 1968, resolvem f

APOSENTAR:

Com os proventos proporcionais ao
tempo efetivo de serviço, William Fs __
del Sahione, no cargo dé Tesoureiro-
Auxiliar, Io Cetegoria, matrícula ,,...
212.868, do Instituto Nacional de
Previdência Social. 1

Brasília, 22 de setembro de 1969;
148o da. Independênci e 81o da
República. ! K |

AUGUSTO HAMANN _RADEMAKER
2. Oo GRUNEWALD 3

| ": AURÉLIO DE LvRÁTAVARES
é

SeJarbas, G.Passarinho..--

-de 1968, resolvem - 7

"APOSENTAR; so 4 ª— !

Com os proventoslproporpíonais ”??/-
tempo efetivo de serviço, Jósé_Fagurns | 5
des de Menezes, no cargó de Tesous
Feiro-Aúxiliar, 1a "Categória, '
cula 443.888, do Ihstituto |Nacional |
de..Previdência Sodial,
| Brasília, 22 de "Setembro .de 19695)1
148o1 da * Independência e 519 : dà'!
República.. I i dora ,”

" AUGUSTO HA MANN )
GrUnEwaLD ecos!

AURÉLIO DE LyRA TAVARES ara ra
' MÁRCIO DE SOUZA E MeLLO Loo- /

Jarbas G. Passarinho" [* .;. ª
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direito de se candidatarem aos exames vestibulares cu
curso de habilitação a qualquer curso de nível superior
- no primeiro caso, cursos efetivos -ou, matricula-

. rem-se, mediante exame de adaptação, no curso ginasial
em série adequada ao grau de estudo a que hajam atin-
gido, os concluintes dos cursos anexos, é

2. O Decreto- no 62.166, ie 23 de janeiro de 1968,
revogou a equivalência de que se trata.

3. . Discute-se, agora, quais os efeitos dessa revo-
gação. ! deis as

A Consultoria Jurídica do Ministerio da Aeronáu-
tica, Em parecer. aprovado pelo titular daquela Secre-
taria de Estado, entende que os já, beneficiados pela
equivalência em aprêço não ser atingidos pelos
efeitos da revogação; ao passu que a Consultoria Juri-
dica do Ministério da Educação, alegando que essa equi-
valência desobedecia os princípios da Lei de «Diretrizes
€ Bases da Educação Nacional, opina pela sua nulidade,
.Yetirando-lhe, portanto, qualquer efeito.
; 4.. O Decreto que a estabeleceu foi revogado e,

' não anulado.
e e os 2 / 7 2A revogação, ao contrário Ja anulação, produz efei-

tos ex nuno, vate dizer, opera para o futuro, os: que a
precederam permanecem de pé, como assinala Hely Lo-
pes Meireles (in "Direito Administrativo Brasileiro", pá- .

' gina 212) , !
& revogabilidade do ato administrativo emerge de

$ua grópria essência. E umg de suas características é

|
U

-

 

! É” P prios interêsses", no dizer de José Fredarico Marquee ea CONSULTORIA GERAL DA REPÚBLICA (Rev. Dir, Adm.", vol. 39, pág. 18) .p.» - Parecer -
A A refvogação pressupõe ugl ato lâgal pgrfdcitcà, 135;-- ie " # "

A

nvou 74270 Imo e eficaz, cuja supressão decorre da vontade da -2 P 12.594-64 - No 1-034, de 24 de abril d_ehlº70. Aprovo. Em 27-4-70". % ministração, fundada em motivos de interêsse e conve-43 . (Rest. ao M.E.C., em 8-5-70.) Qin nfência. ,
> Assunto: A revogação do Decreto no 53.736, ' " 6. A nulidade do Decreto no 53.735 sômente po-1, 17 P : de 1964 - equivalência de cursos da Escola de deria ser argiúida se fôsse o mesmo ilegal, isto é, se &r“ eta

i

dr "aa © " Especialistas da Aeronáutica - somente produz |: equivalência por êle estabelecida conflitasse com a lei.C ' 4 pora efeitos erNunc, sem retroagir para alcançar si- , 7 pis 5 "_ Se ilegalidade houvesse, de modo a justificar a anu-É — tuações já constituídas durante sua vigência. . lação, o Conselho Federal de Educação, que tanto dis- *ª; é sutra suo " _, PARECER:  1-034 . - cutiu o assunto, a teria apontado. Mas, ao invés disso,*... bs Wo os i eso, i no 53.736, de 13 ds março de 1964, esta- Trey sugeriu_ suarevogação, ao açolher as razões apresentadasig E ! [B belegubgmêâgivalêõnciâ ônire- ds efetivos, com 4 ©»

-

pelo Ministério da Aeronáutica e, coerentemente, decidiu ,%" anos de duração, e os cursos anexos, com dugs ou três - "no sentido de que são beneficiados peloG séries de estudos, da Escola de Especialistas da Aeronáu- Decreto no 53.736-64 somente os alunos que in-4 tica, respectivamente, com os cursos..de 2o ciclo do en- gressaram no curso superior, entre os anos deR sino técnico e os de aprendizagem. Ademais, assegurou 1964/67, não podendo assim ser alcançados pelo ** aos portadores dos títulos de conclusão dos cursos acima - ato revogador." EP referidos, da Escola de Especialistas - da Aeronáutica, o 6. Em conclusão, portanto, até a data de sua re-
vogação, o Decreto 53.736 produziu todos seus efeitos,
os quais devem ser reconhecidos, dado que o ato admi-
histrativo é de legalidade presumida e executoriedade
compulsória, princípios nos quais repousa a confiança
que deve inspirar.

Sub censura. f e
Brasília, 24 de abril de 1970. -- Romeo de Almeida

Ramos, Consultor-Geral da República.

No 1-030, de 22 de abril de 1970. "Aprovo. Cumpra-se a .*
sugestão do Parecer, Em 27-4-70." (Rest. ao M, Aé-

' ronáutica, em 8-5-70.)

Assunio: Reforma. Militar acometido de
"epilepsia. Legislação aplicável. Recusa pelo Egre-
gio Tribunal de Contas da União, em registrar

". O ato. Orientação sôbre" a espécie.

* " PARECER: 1-030
JOIL DOS SANTOS PRATES, Sargento da Aeronáu-

tica, foi submetido a inspeção de saúde, em setembro de
1962, revelando o laudo ser o mesmo portador de epi-
lepsia, tipo grande mal, condição que o incapacitava
para o serviço militar,

Em consequência, foi êle reformado na graduação
de Terceiro Sargento, de acôórdo com os artigos 25, le-
tra b, 27, letra e, 30, letra d, 31, letra b do $ 2o do ar-
tigo 33 da Lei no 2.370, de 9 de dezembro de 1954,.e pro-

. Movido à graduação de Segundo Sargento, na conformi-
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DIÁRIO OFICIAL "(Seção 1)

Parati“. qa. 2, é Alb.

bezembªf'o'. de 1.946
  

7

'

- DEPARTAMENTO ".
ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO

PÚBLICO

TEXPOSIÇOES DE " MOTIVO
f" N.o 1.245, do D. A. S. P. - Eeelentíssimo . Senhor  Presiden daPeas Y residente da

  

! No anexo processo em que a S -
3 Hria da Presidência da R%públicaícãã-
melt? parecer dêste Departamento,
Sílvia Hasselmann pede que seja tor-
mado sem efeito o decreto de 17-4-45,
!publicado no Diário Oficial de 19 do
mesmo mês, que a transferiu do car-
49 da classe I da carreira de Médico
'Samtansta, do Quadro Permanente
,do Ministério da Educação e Saúde,
jpara o cargo da classe I da carreira
,de "Técnico de Láàboratório: do mesmo
Quadro e Ministério.

| denominação diversa (fls. 12)

|| respectiva carreira a

', 2 interessada,

|| agora venha a requerente

 

2. Inicialmente cumpre esclarecer,
conforme consta do processo:

a) que a transferência da requeren-
|! te se processou ex-of/ficio, no interês-
| se da. administração, de acôórdo como art. 64, item II, combinado com o| art. 63, item II, do E. -| põexÃ1,t verbis: ! 34 9a diª
1 "Att,ão: 64 As transferências far-se-

| IT Ex-o/ficio, no interêsse da ad"ministração.
Art. 63. O

transferido:

II de um

funcionário poderá ser

para ou'ti'à. carreira. de

0) que a transferência foi A .Yopostacom fundamepto nas disposiªõegººâo351. P. transcritas na alínea anteriorãor consultar diretamente O interêssedo serviço do Departamento Nacionalef Saúde, que vinha lutando contraa falta de técnicos de laboratório, per-mitindo, por outro lado, integrar na
Dra, SílviaHasselmann, "um elemento que sem-re sse dic ivid

| ª) ' deqxcou a essa atividade" (fls.

3. Em abono da pretensão, alegou
no

.

requerimento de
* »

"nunca ter deixado de ex
cargos de competência deeâãgãeifCO Sanitarista, cargo

.

êste queobteve Por concurso no qual selc;:assxficou em primeiro lucar
ara o qual fôra por á

Creto de 14-5742'330mcada Po 913"Não tendo sido aproveitada emCargo ligado à e#arreira de Técni-, CO de Laboratório, tornou-se: ca-duca a razão apresentada

.

peloschefes que então promoveram .altransferência, ficando assim o re-querente prejudicado e privadodos direitos de uma carreira queadquirira com grandes

-

sacrifíi-cios". v
4.  Manifestando-se a Têspeito,H acentuou a Divisão do Fsssoal do re-ferido Ministério (D. P E. P. E.), no pa-recer de fls. 16 e 16-v 5tembro de 1046: |, o 12 de ae,a) que, na ocasião em que foi pro-posta a transferência, o 121)1 kms.!)li;Exxgxu da interessada apresentação de
títulos e trabalhos : que comprovas;sem a especialidade para ingressar na| carreira. de Técnico de Laboratório",
5) que além disso foi exigis 3 gido, tam-ém, da requerente que “scjsubmnê-teses; à inspeção de saúde";

que essas exigências foram sa-tisfeitas pela interessadae que demons-ªli?-'ª' então agrado pela transferên-

d) que, por isso, é estranho que
pleitear a

anulação da transferência em Causa,| uma vez que a mesma sempre de-
monstrou estar de acórdo com a mu-|| dança de carreira, quer pelo atendi-
mento das exigências que lhe foram
impostas, quer pelo fato de ter toma-
do posse e entrado em exercício, sem
nunca ter feito a mais leve reclama-
ção; e

e) que a anulação da transferência
entretanto; bi fierencnv

poderá ser efetuada a juízo do
Presidente da República, com fun-
damento na letra f, do art. 75 da
Constitutição" (de 10-11-37) "ca-
so em que a requerente será au-
tomàticamente inciuída numa das
vagas existentes na classe K da
carreira de Médico sanitarista do

: Quadro Permanente".

, 5. Examinando o assunto, verificou
êste Departamento: .

a) que, com a promulgação da
Constituição de 18-9-46, já não é ja-
bgvel fundamentar nenhum ato em
disposição da Carta de 10-11-37 que
estabelecia na alínea 7, do art. 75 co-
mo prerrogativa do Presidente da Re-
pública, o exercíeio do direito de

graça; b " t 1 8
5) que se a transferência fôsse anu-

lada não poderia a requerente, auto-

7

| rente, veio ao encontro dos mesmos; -

*! do, em tempo hábil, do direito de

màticamente, ser incluída em uma
das vagas da classe Kda carreira de
Médico Sanitarista ou em outro car-
go qualquer, como equivocamente en-
tendeu a D. P. E.; . 3

c) que, ademais, a transferência da
requerente se processou regularmen-
te, há mais de um ano, e teve por tim
atender aos interêsses da Admins»
tração;

d) que, portanto, se trata de um
ato perfeito e bem acabado;

e) que não existe coerência entre 1
alegação da requerente eo parecer do
Diretor-Geral do D. N. S., autorids-
de que propôs a transferência, pois
enquanto êste alegou em 21-11-44 que
ainteressada sempre se dedicou ati-
vidade inerentes a carreira de Técni-
co de Laboratório, aquela afirma, ago-
ra coisa inteiramente deferente: "nun
ca ter deixado de exercer cargos de
competência de Médico. Sanitarista".

7) que o interêsse demonstrado pela
requerente em atender, prontamente,
às exigências impostas por êste De-
partamento para ser levada a têrmo
a transferência (fls. 5), bem come
o fato de ter tomado posse e entraão
em exercício do. cargo para que ini
transferida, dentro do prazo : legal,
sem ao menos pedir prorrogação
do mesmo um dos recursos legais -de
que poderia lançar "mão, bem de-
monstram que a, transferência, longe
de prejudicar os interêsses da reque-

g) que isso se evidencia ainda mais
pelo fato de não ter a requerente usa-

petição que lhe era assegurado parê
reclamar contra o .ato de transferên-
cia,. estabelecido no artigo 222 do E.
F., que dispõe, verbis: !

"O direito de pleitear, na esfe-
ra administrativa, prescreve a par-
tir da data da publicação no or-
gão oficial, do ato impugnado, 9u,

. quando êste fôr de natureza re-
" servada, da data que dêle tiver
conhecimento o funcionário;
.I Em .cinco anos, quanto aos

atos de que decorram a demissão,
aposentadoria ou disponibilidade

". do funcionário, e
- "II Emcento e vinte
demais casos"; e

h) que,muito embora não caiba ao
funcionário, para atender sua situação
individual, pleitear a anulação ou re-
vogação de atos baixados nó interêsse
da Administração, poder-se-á admi-
tir pedido dessa natureza, desde ques
séja feito em têrmos, dentro dos
prazos' estabelecidos em lei e obser-
vado o disposto no item I do art. 225
do E. F., a fim de ser considerado
como uma simples sugestão, visando
conciliar, se possível, o interêsse do
servidor com o do serviço público, que
deverá sempre ser colocado em pri-
meiro plano; 7

dias, nos

 

| em consegiência, todos os atos pra-

i) que, todavia, o processo oferece
uma sugestão cujo exame é oportuno,
a fim de ficar estabelecida, desde lo-
go, uma jorientação segura e unifor-
me sôbre as razões que podem de-
terminar seja um ato, relativo à vida
funcional do servidor público, anu-
lado ou tornado sem efeito; "

j) que, embora as expressões tornar
sem ejeito e anular tenham e mesmo
objetivo, torna-se necessário estabe-
lecer conceitos para cada uma delas,
a fim de que a Administração possa
melhor caracterizar e conhecer os res-
pectivos atos e suas origens;

1). que tal providência tem o al-
cance de simplificar o expediente de
tôdas as repartições, que assim, não
ficarão no dilema de chegar à solu-
ção de pequenos problemas, levan-
tando dúvidas de que resultam estu-
dos de outros" órgãos, para o simples
fato de saber se deve ser anulado, ou
tornado sem efeito determinado
m) que se tem verificado o uso de

tais expressões em atos certos e que
estavam produzindo efeitos, o que, é
evidente não deve acontecer, porque
assim «anulam ou tornam sem efeito

ticados em virtude de que foi anula-

 

caso de designação de servidores pe. "
ra o desempenho de certas incumbén- |!
cias, quando o certo é a dispensa de
lativo à vida funcional do servidor .;

n) que, no entender dêste Depar-"
tamento, quando se tratar de ato re-"
lativo à vida funcional do servidor pú-
blico, somente deve ser : In acmôs
le que fôr baixauo em do com
a legislação vigente, isto e, auo por |'
natureza nulo ée que por
nenhum efeito pode proi e deve
ser tornado sem eícito o ato perfeito
baixado de conformidade com a le-
gislação em vigor, porém dependendo
de satisfação de certas exigências le- .
gais, não atendidas;

0) que tal é a conclusão a que se
chega diante do disposto no 8 Z.o do
art. 29 do E. F. que determina r-
nar sem efeito, por decreto, a no- .
meação, no caso de cidadão nomeado
para cargo público não tomar posse
dentro do prazo inicial (30 dias) e
de prorrogação (60 dias), isto porque .
se trata de ato certo, baixado de
acôórdo com a legislação vigente, e.
que chegou a produzir efeito (provi-
mento de cargo), mas que dependia da
satisfação de certa exigência (possé)
não atendida: i

p) que o mesmo se verifica em 138
lação à promoção de que trata o art...
57 do E. F., que também determ.-,
na; -

    

so mesmo

"Será declarado sem efeito, m
benefício daquele a quem cabia,
de direito, a promoção, o aio que
promover indevidamente o fun-
cionário". 2 E

Note-se as ressalvas feitas nos $$
1.o e 2.o dêsses artigo, para o caso
de promoção indevida: torna-se sem
efeito o ato, porém não fica o fun-
cionário, indevidamente .promovido,
obrigado a restituir o que, em ©
da promoção, a mais tiver r ido,
enquanto «tem direito à indenização
da diferença de vencimentos aquele
a quem cabia a promoção;
: g) que o fato de o Estatuto dos Fun-
cionários e legislação posterior, não
.preverem, 'expressamente, casos de
anulação de atos explica-se pela ra- -
zão de que seria supérfluo disposição
nêsse sentido, uma vez que é princi-
pio elementar de direito que são nulos,
por natureza, os atos baixados em
desacórdo com a lei; 14 ar

7) que, no caso em estudo, o pedido
carece de amparo legal pelas razões
aduzidas nas alíneas a a R; e

s) que, entretanto, poderá a reque- :
rente, se assim entender, pleitear, por
eqilidade a sua readmissão no cargo
anteriormente exercido, uma vez que
existem precedentes, como por exema
plo, o caso do Processo n.o 4.001-46,
em que, em virtude do parecer nús
mero 508, de 3-6-46, dêste Departa-
mento, foi deferido o pedido de reads
missão, no cargo anteriormente exer-
cido, feito por funcionário que na
ocasião era ocupante interino de car-
go da carreira de Oficial
tivo.

6. Nestas condições, ao submeter
o assunto à decisão de V. Excia, êste
Departamento opina:

a) por que seja indeferido o pedi»
do, por falta de amparo legal; 15

. b) por que seja firmado o entend.-
mento a que aludem as alíneas i a q,
do item 5, estabelecendo conceitos
distintos entre anular e tornar sem
efeito atos relativos à vida funcional
do servidor público; e $

c) por que seja o processo encami-
nhado ao Ministério da Educação e
Saúde, para conhecimento da interes- :
sada e posterior arquivamento.
Aproveito a oportunidade para 1e-

novar. a V. Excia, os protestos do
meu mais profundo respeito. - AbÍ-
lio Mindêllo Balthar, Diretor Geral.
"De acórdo com o parecer.

. 16 de novembro de 1946. -- E. Dutra"
Exp. n.o 1.256, do D.A.S.P. - Em

7-11-1946 - Excelentíssimo Senhor
Presidente da República - Submeteu
V. Excia. a exame dêste Depar i-
mento o anexo processo em que o Mi-
nistério da Justiça Negócios In.:

13Iê
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PRESIDENCIA OA REPÚBLIÇA

GABINETE CIVIL B!.ªªsfllín, 28 de «bril de 1.97% a

 

/ 70 -. 3, .

Ref. - MM, 571/70 - A

Asainto;: Torn insubsistente ato de aposentadoria de servidor -

do T.M, 2236

2 é 2.
Excelentíssimo Senhor Presidonte da Republica:

Resumo:; Gonçelves, ex-vorendor no Município de Sent Ns

ris, Estado do Rio Grende do Sul, teve o seu mndoto ele

tivo cassado e os seus direitos políticos sussensos nos termos do

Ato Institucional no 5/68.

II Ocorre, porém, que pelo f-to de figur=-r no Quadro de Peg

soal1 do Instituto Mscionsl de Previdência Socisi1 servi-

dor com nome foi enesminhada 20 Ministerio do Trebhlho e

Previdência Socir1, a ficha cadastral do funcionsrio homoniro

ex-vereador, pora as providenci-s necesssri-s, em cumprimento -

Ato Institucionml no 10/69, medida esta que culminou eom a aposci,

tadoris de Ruclides Gonçalves, Tesoureiro-suxili-r do referido 1Z
TITUTO., e

"a O
O

III Concluiu aquele Ministório treter-se de rposentadori- orá

gimda erroneamente pela honmoniími=, sendo sur reprv-<s o -

o caminho mais curtopara o encontro com » Justiça, motivo

submete a consideração e de Vossa Excelências, projclo -

de decreto que tornas mulo e insubsistente o nto que sposento. o

Tesoureiro-suzilisr RuclidesConçalves, metrícula no 230,36, do

Instituto Th cªem]. de Previdencia Soci>1, visto hover fic-do con-

provado o equivoco na especie.

Parecer: Pela assinatura do projeto de decreto, como propostos <-

lº “.?. Pos.

WILIMOR FRANKE

Subchefe ! tivo .

do Gabinete Civil

avà/
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I-Que, o requerente, conªorme

I - Conforme

A
nao sabia da existencia do mesmo»

 

Exmo -

  

Sr. Marechal Humberto de

TK

Alencar Castelo Branco»

DD. Presidente da Republica dos Estados UnãdBSQdeêrasilo
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classificado como engenheiro de 1a.

reito de recorrer da desisao do Exmo. Sr. Governador do Estado, o que faz

A
ele existente em IPM instaurado pela 3D,

os quesitos

f ao
correspondente a formacao dos chamados

expor e requerer o seguinte:

(dOCGI)

conforme art. 79o,

nquerito de investigaçao sumaria que respondeu.

expendida pelo requerente, sera formulada em torno dos

aos formulados no mencionado IPM.

cateªorla,'mçtmiçula,858,

!
] 3 +

reaperSomo iÍÉ?ÉÉ196
???—«ªjª *rã' des pelas i ! 5 5ª189 l"."'<ªneuema uma hoImesc4 RM

ªl R if & (LaMENTO SECEÇTªrã,A 117

à $REA at P os d 2

1.> PostasvCFRVIÇO DE COMUNICAÇGES a v ese e".

dum BelMBRTITO L f |

| ! $ Boca

osvaz ! sr

L -em()) £ --- _!

hero EUCLYDES GONÇALVES, brasileiro, casado, engenheiro, ex-ser-

vidor da “eda Perrovzaría Federal S.A.—Vlaçao Ferrea do Rio Grande do Sul-
#

doni ci li ado
2 -" U OG o 3 i %

e reSLdente em Santa Maria, RGS, a rua “ndre Larques36,'%em, pelo presen-

te,
, %

Diário Oficial anéxo, foi demitido da =

funçao que exercia junto a nede Ferrovíarla Federal S.A.-VFRÓS-, por atoz É

do Exmo. Sr. Governador do Estado do Rio Grande do Sul, em 7 de Outubro =- *

de 1.964. E

$3o do Ato Institucional, tem o requerente di

como segue, muito embora nao tenha t1 do oportunidade de percorreros autos

A argumentaçao a ser

documentos contras

da 3a. Regiao Militar, eis quez
A ee # A

que lhe fez a Sub-Comissao de Inquerito da Rede, foram iguais

aja ale ale Je ale ale ale ale ale ale ae ae ale ale ale Dc e ale ale Dc ale pic € plc

mo acusado de:

me
Acusaçoes formuladas contra o requerente no processo criminal -

" Grupos de Onze "

e 1 -
Denuncia apresentada contra o requerente(doc.2), foi o mes

a- ser o responsavel pela impressao do Folheto ºrganizaçao dos u:upo

feitura do mesmo,

fica que,

quando prestou o seu depoimento no IPlí respectivo,

tiva do Sr. Promotor de Justiça, o documento—dq

segundo informaçoes encaminhadas pelo r. fatoiweEuWtor 1 ral

junto à Cooperativa dos Empregados da Viaçao Ferrk SRÍTÉBÍL!Butori--do =

apresenta o requerente como prova destruidora

de Onze Companheiros ou Comandos NaClonalístas, que custeou.

Que, o requerente so tomou conhecimento do mencionado folhsio, a

eis que anteriormente=z
ee

Quanto a acusação de haver custeado a

afirma

93 e g;>ãª3 onde se vori ]

&x .-rem ao

. 00236<

cesar esas
%

G5
 



  

PoaS

n&,R0ess. 47.É'Wcºfíãgw— -
Vºapá3 f1,,Vx,/ S e 2 e

Fis./

pelo requerente a feitura dos 3.000 folhetos a que ªz,;ªâêre a Denuncia.

O mencionado documento do Sr. Intervé/forinforma mais ainda,

ao dizer, os impressos subversivos encontrados na Tipografia e sem debi

to, fossem levados ao conhecimento do Sr. Nestor Ellers que enviou di go ,

man dou fºssem debitados em nome do requerente, devido as circunstancígu=

que o mencionado documento especifica com'riquezas de detalhes.

Nóte Sr. Presidente, que o referido débito foi lanado quan

do o requerente estava prêso numa unidade locaêà» E,Íoiquee mais grave,

tal foi feito completamente a revelia do mesmo.»

Desaba, desta forma, toal e completamente, uma das mais gr.
A

ves acusações que pesam sobre o requerente.» A afoiteza de levantar acu-
se #

saçoes, levou a pratica de injustiças veementes, que resultaram na Cenmnis
ee

são do requerente»

b- Firmou um documen»o con outros lideres, convocando Osgruaos   

déonze para no dia 13 deharço do corrente no, afim de virem a_Praçanopa Sosa moiiploororrmea7 a Rore tJail

tI

 7" j F ia .
Esta e a segunda parte da Denuncia que o Sr. Promotr de Justiça

apresentou contra o requerente no processo mencionado»

Passemos ao exames da mesma.
A La

Se atentarmos para os termos da Denuncia, ressalta como primei
eo 4

ra impressao, que o mencionado convite foi especiflco para os grupos de—

onze assistirem o Comicio Presidencial em praçaPublica. Vejamos, poiem,

o que diz o mencionado convite, conforme certidao anexa(doc-5). extrai da
#

dos autos do proprio processo.»
4A 9 as e

Refere-se o convite a situaçao política da epoca, para no seu
A 4

final, conclamar trabalhadores, ferroviarios, estudantes e povo em geral àae 4 se
para ouvir o discurso do entao Exmo» Sr. Presidente da Republica. Nao ha

ee
no convite qualquer mençao aos grupos de onze, mas sim aos chamado: Coman

La
dos Nacionalistas que sao grupamentos distintos e existentes ac“el epoca»

àPor outro lado, e isto e importante, o convite nao foi para
# #

reuniao em paaça publica, como capciosamente quer fazer crer a Denuncia.
4

Incitava os trabalhadores para acompanhar o comicio pelo redio, mas

em praça publica, o que poderia ser entendido como movimento de massas A

Denuncia nao foi fiel ao texto do documento, e esta iínfidelidade acarre-
#

tou enormes prejuizos para o requerente» Informa, tambem, o requerente
es #

que o original de tal convite nao existe, eis que o mesmo so apareceu em

um jornal local " A Cidade ", sendo que o requerente nunca assinou docu-
a

mento neste sentido»
#£ a I

Creia Sr. Presidente, que pela análise dos termos da Denune
e 4 4 es

cia, sujas acusaçoes foram repetidas no inquerito sumario da Sub-Comis sao,

conclue-se inelutavelmente que o requerente foi dura e conscientemente

acusado de atos que nao praticou. Os documentos que instruem êste pedi-

do de reconsideração, falam mais eloquentemente que qualquer argumento»

2 Levíanamente foi o requerente acusado de atos subversivos,

de financiados de movimentos politlco de signatarío de notas visando a :

cogcentraçao de povo em praça publica. Como se provou, nada disto acon-

t&ceu» As acusaçoeg ficam soinhas, sem amparo de prova alguma»

   



n&.tdo cs, 933,6, fem

' 2

RPS -- DB /”;”- #
Analise das Informaçoes constantes na Fích'gdg,yoavT€3/Secreto do Exer

cito, sobre a qual se baseou a inué,digo, Inquerito.PoÍT€Íal Militar que

deu origem ao Processo 9047.» (doc.n ?6). a

Aos itens 19,29 e 39, refere-se a atividades exlcusivamente partiª;—

rias do requerente, cis que o mesmo pertencia as fileiras do Partido Trª

balhista Brasiàãeiro, sendo, como reconhece a prápria informação, elenên-

to extremamente partidário. Ngstes tres primeitos quesitos da Ficha dos

S$2, nada consta que torne ou demonstre ser o requerente elemento de alta

periculosidade política, capaz de subverter a ordem social vigente e as

insiituiçges domocgaticas. ,

Item 42- ª o requerente acusado neste item, de, como Presidente de Cªmª

ra de Vereadoreo de Santa Maria, RGS, ter se solidarizado com o movime ne-
remoer mansparam   

to grevista de 18 de Marçooe 60, ingtalundo os trabalhos da Camara no -=
ces AA iamos, RITA remar prosa tam—vw.

OG dos grevistas, e dando a palavra a diverso» elemento R

  

Tal e a acusacao. Contestando-a, apresenta o requerente o documentoz= ã

de n?7, pelo qual(vide parte grifada) se nota que a vamara'de Vereadores

deslocou sua sessão para o AG dos grevistas por Resolução da Casa aprova

da pela unanimidade das bancadas presentes, tendo inclusive falado na = É

ocasião o Vereador Antonio Abelin, lider do PSD, e o Vereador Sivo Duprat |

Barreto, lider do Partido Libertador, bem como Valdemar Kummel do PDC, =

Ao requerente, como Presidente do Legislativo, coube sémente cumprir de-

terminação do Plenário, transferindo por 24 horas a sede do Legislativos [

para o QG dos Grevistas. êste documento contesta integralmente>a ficha

do serviço secreto do Exército, onde'dá a entender que o requerente teria

tomado a resolução de moto práprio, quando ao contrário, £oi decisão unâ E

nime do Plenário. 3

Pelo documento de no 8, se comprova que, também, a falha a informação? |

constante na ficha, eis que ao se instalarem os trabalhos no GG dos gre
 

vistas, todos os Vereadores líderes da diversas bancadas usaram da pala-

vra, bem como alguns líderes ferroviários.

. O que o requerente quer demonstrar nêste Recurso Sr. Presidente, <=: E

que nem tSdas as acusaçães contra êle formuladas e constantes na ficha =

do Serviço Secreto, expressam inteiramente o fato em todos os seus deta»-

lhes. Compare-se a ficha mencionado aos documentos juntados, e notar-se-;

é enorme e ampla diferença de sentido e da natureza dos atos. O reque»-

rente agiu como instrumento do Poder Legislativo do qual era Presidente,

apás decisão unânime de tSda a Casa.» O ato não foi seu, mas do Legisla- ;

tivo.  Inculpe-se, se culpa houver, a todos e não sá ao requerente. (

_2399a% Item 59o- Enviou e fêz publivar na Imprensa convite ao povo e as augori-

s
a Gades, para as sessoes dos juris simulados, organizados pelo Centro de =

|

a P |
Cultura, cuja a direçao era de comunistas. ' |

Esta é outra acusação que pesa sãbre o requerente. Mas vejamos= |

a natureza Udlotal dos fatos» Ainda, nesta época, o requerente era Pre- ]

sidente do Legislativo Santamariense. Conforme certidão anéxa,doc.83, - E

foi lida na Cãmara, na Horse do Expedierte, o convite do Grupo de Cultura ª

para que a mesma se fizesse representar nos juris simulados que se reali

zariam em local público na Cidade. Na Hora de Comunicaçães, o Vereador=

gr. Sivo

_

Duprat Barreto, pertencente ao Partido Libertador,_têce elogios

||
|
|||
|
|
 



 

  

 

W
Cf.-I,]. fls.4»

3 eo 24 Mel1-

a iniciativa do Grupo de Cultura e propoem que a Casa se,àn€orpore ao movi-

NK. fhm, cês. PX. _»? 125 “(ªí-(Jg— DO ;P
e <. 9 ,

mento, convidando por íntermedio da Imprensa o'àovãªãâra assistir as soleni

dades, o que foi apoovado pela unªnimidade da casa»

Como se vg, Sr. Presidente da Repªblica, o requerente assinou o con

vite na Imprensa por delegação do Poder Legislativo, do qual era Presidente.»

Igualmente, aqui, não foi atitude isolada do requerente. Sua atitude re-==
ee A # ao

flui de uma deseisaàe unanime da Casa, após selieitaçae de um Vereaasr de Pasa

tido Libertador.» |

Anulada está,.ígualmente, mais esta'acusagão que pesa contra o re-=

querente. | |

item 628, 99,109, 11o, 1229,149 e 1998, fazem acusaçges gnerricas contra o re-

querente, sendo que em todas nota-se a preocupaçao de vincula-lo ao, movi-=

mentos paredistas que eclodiram em Santa Maria, procurando apresenta—lo co-

mo seu chefe máximo e inspirador» .Não obstante, apesar disto, a mencionada

ficha não faz menção a qualquer atitude do requerente nestas reuníães, limis

tando-se a assinalar o seu comparecimento»

Tal ; plenamente justificados

O requerente era Vereador, sendo velho ferroviário, percorrendo tã- '

da a carreira, cis que começou como operário termiando no &argo de engnnheíº

FO * As entidages locais, amiudadamente enviavam convites a Camara de Ve-=

readores, solcitando apSio para seus movimentos, e, então, conforme documen

tos n2?9 e 10, a Cãmara por decisão, credenciava o requerente como seu repre

se“pante. devido as suas vinculaçges profundas com a classe. Mas, no exer-

c1cio desta representaçlo, nenhum ato praticou o requerente que viesse de—=

monstrar subversao ou atentado contra o regime democratica, tanto isto e ve

dade que, repetindo, em sua ficha do Serviço Secreto nada consta»

Invlusive, par, demonstrar sua inocência total nas insinuaçãcs que a

êle são feitas, junta cápía autêntica dos documentos néxos, que constituemsz

manifestos a favor de Cuba, os quais o requerente não assinouçdoss.li e 12)

Pelos arrolamentos que o requerente faz, pode lresident«

bem aquilatar a fraqueza das acusaçães que contra êle são feitas, e, princi

palmente, a extensão da injustiça que foi praticada quando o Sr. Governado
#es &

do Estado assinou o ato de demissao do requerente que tinha aquela epoca,
A s e # -

vinte e nove anos e cinco meses de serviços a Viaçao Ferreae

   

Item 89- Acusa a “icha do 32, que o requerente foi mentor e organ-zador do
 

COWite Tiradentes pro Lott—Jango, que abrlga elementos reconhecidamente co—

munistas .»

Contestando a afirmativa, junta o requerente os dÁcumenççs anéxos

Ata de Fundação, Atas de Sessão, Livro de Presença e Livro de Contr;buiç;es

«docs a 18), extraidos do práprio processo, onde o requerente tomou conh

cimento, notando-se que em nenhuma delas h; qualquer menção ao requerente,

numa prova de que êle não fazia parte do mencionado movimento ou Comité Tiz!

dentes, formado dentro do Movimento Nacionalista, e composto de lideres cla

ssistas, e presidido pelo Gal. Souza Lima.

Inexistente, ; pois, a acusar—o contra o requerente formulada. Os

documentos juntados servem para demonstrar a ínexzstencia de verds ie na acuo ,

saçaão »

Sera < e
 



 

Ng Pa. ess. :ià'ósfí'f'l em .RO f
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VI _ Item 1392 - Que, diz a Ficha do Serviço Secçêªbi'í'çzgzêrente tomou parte

ativa no Movzmento de Yeªlsuoncia Democratªcaq Comando de R.D., du-

rante a crise politica de 1.9261.

Diz o requerente, que durante o episádío da Legalidade. , ROUE

parts em todas as reunioes da Camara de Vereadores, juntamente com 1 s. res .

 

de .odas as bancadas, quando o Poder ,egislativo se manteve em Teuni2ao Per

nanente desde a renuncia do Sr. JaniolQuadros ate a posse do Sr. João Gou-

lart(docs.19 e 20), constantes das at as nol72/61 e 173/61 da Cãmara de E-

Vereadores»

Informa, ainda, o requerente que o Comando de “esistêncza DenmoeYz

c"aíica era formado dos seguintes membros: Onofre Ilha Dorneles, Argemiro =-

Antonio da Tosa, Sancler Paiva de Paiva, Aerth Corsino dos Santos, e, "cão

Cabral Sobrinho docs. nºs.21 e 22)

A documentaçao anexa prova a debilidade da acusação contra o =-

requerente. A ficha do S2 nao foi suficientemente específica em seus de-=

talhes, colocando a participação do requerente, no movimento mencionado ,em

dimunsães não existentes.

.ZI Item 18 - É esta uma das mais graves àcusaçães que foram feitas ao zeque-

rente. " ASSINA LISTA PEDINDO A LEGALIZAÇÃO PARA O PC ", diz a informação

do S2»

Entretanto, junto o requerente o documento no23, Certidao da Au-

di toria Milltar, pela qual tomou conhecimento que Euclydes Gonçalves, por-

tador do titulo de Eleitor n92281, ' estava relacionado como extremista. a.

No seu interrowatorlo, o requerente tomou conhecimento de uma lista de ex-

tremistas, onde estava seu nome, sendo que os mesmos eram os que haviam =-

assinado a pedido de Legalizaçao do Partido Comunista. Na ocasião, o re-=

querente, por nao ter as provas na mao, afirmou que nao se lembrava ter

assinado tal documento. Mas, agora, pode provar, atraves dos documento, I

e 25, que ele requerente, possuí o titulo de Eleitor no25s.017 e quez

o Titulo no2281, pertence ao cidadao Euclydes GonçaiZves, que tem o mesmo =
e #

. nome mas que nao € a mesma pessoa»

O requerente nunca assinou documento pedindo a legalizaçao do

PC. Euclydes Gonçalves do Titulo 2281, o fêz. Mas _o requerente não.

ANTT O EXPôSTO, com o máximo respeito e acatamento, vem requerer

a V.Lxcia., face a docuwentação apresentada que vem demonstrar ter o reque-

rente ter sofrido uma punfão por demais violenta, ante o que de verdªdelro—

existe contra ele? E CONSIDERANDO SEUS VINTE E NOVE ANOS E CINCO Musªs DE =

SERVIÇO A VIAÇAO FERREA, requer seja tornade sem efeito o Ato de Demissão=

do requerente, assinado pelo'Sr. Presidente, digo, Governador do Estado, es

estando orequerente em vias de ser aposentado pelo IAPFESP, de vez que con

tara enm dobro um periodo de licença premio nao goza do, requer que, em torna

do sem efeito sua dcnlssao, ordene lhe seja pago pelo Governo do Estado doz

WWYMÍÉÉZgªgº ”ªxªs"ãe Demisss ao e
S&EOREIAF

x“:?”. Úxaámus&d4dô. Sul, a diferença de proventos a que teria direito, se nao hou

|
[
| 491,6
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PM Edo O GOVERNADOR DO ESTADO DO AIO-3: _a --

3 t1O GRANDE DO SUL, no uso " de suas atribuições e tendo em vista o que consta do processo R.o ...... ] -

(O? gusta do processo n.o 11.912/64, | GG/11.991/64, resolve demitir Ottomar Ataliba Dxllenbufg, empregado ªs,

ºn?—35.161 cedido pelo Estado à Rêéde ! Companhia Estadual de Energia Elétrica S. A., como incurso em .sanção .

DRÓSO MACHADO, como incurso em . | previs!a no artigo 7.o, $ 1.o do Ato Institucional, de 9.4.1964, regulamentado .

Ato Institucional, de 9.4.1964, regula-' & pelo Decreto n.o 53.897, de 27.4..1964L e de Lacordq com a Resolução n.o 133.1],

e de acórdo com o processo da Comissão Estadual de Investigações.
z . 3

i Investigações junto à
EJ

ºl S-L-xmâãçengã—lhe, nabínatíviãade, Os PALÁCIO PIRATINI, em Pôrto Alegre, 8 de outubro de 1964. .

s'erviçq que forem fixados.
10 Mens K&l“?

1 1964.
NEGHETTI

legre, 7 de outubro de -
ereairdo
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f -
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ador do Estade
9 $

W“. ,

PP D E C R E T O ª

RT o $ O GOVERNADOR DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, no uso o

-

|

RANDE DO SUL, no uso de suas atribuições e tendo em vista o que consta do processo H.o aaa ea ea $

O mªns:':;Dprcwssº n.o 11 942/64, ! GG/11.994/64, resolve aposentar os servidores a seguir relacionados, cedidos , - ]

eggºwtrggm; ne 20.009, cedido pero " pelo Estado à Rêde Ferroviária Federal S/A: -d

' AFFPONS TAVIO CERATTI, , e
Í 7ÍFÉb>ºg£ão (ªfã; Institucional, < Breno Machado Soares, conferente, nível 22, matrícula n.o 21.186. |

ar$ 523,85? de 27 4.1964, e de acôrdio Hyginio Menna dos Santos, artífice, nível 22, matrícula n.o 11.773. |

:." dé 'Plxcsso “Súmárxlo de Investi- Harteis Hortencio, fiscal de tração, nível 29, matrícula n.o 12.175.. !

“gªnde cio Sul, cabendo-lhe, na ina- . Osmar Lima, de estação, nível 29, matrícula n.o 12.314. P

tempo de se'víêo cue forem fixados. Celso Trindade, conferente, nível 22, matrícula n.o 25.312. .

legrel 7:38 gutub'roª de 196a Carlos Francisco Pereira, inspetor de movimento, nível 30, matrícula n.o ,

f " _ 14.924.
- É .

dsp ,
,

É

agguããlésmdo : ,O Arlindo de Freitas, conferente, nível 22, matrícula n.o 34.316, t , A

a Aristotelino Tiell:t, maquinista, nível 25, matrícula n.o 7.768, 1 ]

" José Vinadé, telegrafista, nível 25, matrícula n.o 4.193, como incúrsos

r NDE DO SUL, no uso em sanção prevista no artigo 7.o, $ 1.o, do Ato Institucional de 9.4.1904, re- - .

.

Ge

pºur—lªnftÍlRíszrºâss/b n.o 11.942/764, '! #gulamentado pelo Derreto n.o 53.897, de 27.4.1964, de acôórdo tom o processo rã

A ªtá—uh ta o 2588 cedido pelo Estadc; n.o 2/64, da Subcomissão de Processo Sumário de Investigações. da Rêde Fer- citw

“fâAs“ f—«Ã'íwsªº como incurso em san- é roviária Federal S.A., com direito a perceberem, na inatividade, os proven, " ta

to I—uktiíu'ºzím'al' de 9.4.1964, 'regula- tos proporcionais ao tempo de serviço, que forem fixados. ". t I 53.

Ati ô m o OCesso - ! a a Es

232.53 a " Juntoà PALÁCIO PIRATINI, em Pôrto Alegre, 8 de outubro de 1964. RM de

ul, Paibendo-lhe, na inatividade, os e pay o

serviço, que forem fixados. ILDO nmxsagamx - E | A

, á a Governador do Estado s 7 i

Alegre, 7 de outubro Ce 1964. e
É

4

INEGINETTI
A A !

rador do Estado
D E c r E v 0 =s , Es

--------
.

O DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, 'no uso A

R E T C ae suas atribuições e tendo em vista o que consta do processo n.o ........ E ó

7 n - . GG/11.994/64, resolve demitir os servidores a seguir relacionados, cedidos . Am P

DO RIO GRANDE DO SUL, no uso pelo Estado a Rêde Ferroviária Federal S.A.: S f

o que consta do processo n.o 11.943/64, ,

ula n.o 97.961, cedido pelo Estado à Balthasar Mello, TConferente nível 24, matrícula n.o 7.7& tc H AA !

RDO RODRIGUES TEIXEIRA, como

224 D

, 8 1.o do Ato Institucional, de 9. 4.1964, | Argemiro Antônio da Rosa, Fiscal de Tração, nível 29, matrícula no ;a | %

I, de 27.4.1964, e de acórdo com 0.pIO- 8623. -
v | A

rocesso Sumário de Investigações junto
-

[ v

Sul, - cabendo-lhe, na inatividade, 054 . Francisco Paulo dos Santos Lemes, Fiscal de Tração, nível 29, matrícu- - |

serviço, que forem

.

fixados. 8 a n.o 4.812.
1 | de

Alegre, 7 de outubro de 1964. a | A I

| « Onofre Ilha Dornilies. Artifice, nível 25, matrícula n.o 7.870. | I C

ENEGHETTI João Batista Pille:, Maquinista, nível 23, matrícula n.o 4.082. 3 3

nador do Estado ' Valter Severo Maiques, Artifice, nível 25, matrícula n.o 18.385. 1 | €1

* % Fuclydes Gonçalves, engenheiro de la categoria, matrícula n.o 858 «. ª

i Waldemar Severo Marques, Artifice, nível 25, matrícula n.o 5.834 à D

R E ª à . v 3

ª « i Theóphilo Sauthier, Artifice, nível 25, matrícula n.o 3.040, como incursos

DO GRANDE DO SUL, no usoâ em sanção prevista no art. 7.o, $ 1.o, do Ato Institucional, de 9.4.1964, regu- | de

que constá do processo n.o GG/11/532/64, lamentado pelo Decrelo n.o 53.897, de 27.4.1964, e de acôrda com o processo Z |

o Banco do Estado do Rio Grande do n.o 2/64 da Subcomissão de Processo Sumário de Investigações, da Réde L

IBEIRO, como incurso em sanção pre- Ferroviária Federal S.A. É | l

tucional de 9.4.1984, regulamentado pelo h é | , Í

ôrdo com a resolução n.o .2, da Comis- PALÁCIO PIRATNI, em Pôrto Alegre, 8 de outubro de 1994. -e J |

-
if |

legre, 8 de outubro de 1964 TLDO MENEGHEZTTI

-= Governador do Estado | su

NEGHETTI k . a s pen M | rel

nador do Estado 7 f e --- ! | in

.
1 ab;

31 2 . ; D E C R E T I RE + i - Sé

R E T O b I - $ 2 Sra í 19

% O GOVERNADOR DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, * no Uso ' de:

DO RIO GRANDE DO SUL, no uso . de suas atribuições e tendo em vista o que consta no processo n.o GG/12.001/64, 7

que consta do processo n.o GG/11.091;64,

:

, " resolve demitir o Assessor Técnico do Tribunal de «Contas, à disposição da |

AYALLA, empregado da, Companhia Es- Junta Comercial, Bacharel ANTÓNIO EXPEDITO CARVALHO PERERA,

mo incurso em sanção prevista no art- como incurso em sanção prevista no artigo 7.o, $ 1.o, do Ato Institucional, de . | lug

de 9.4 1964, regulamentado pelo Decretc 9.4.1964. regulamentado pelo Decreto n.o 53.997, de 27.4.1964, e de acÓrdo R m

com a Resclução n.o 133, da Comissão - com a Resolução n.o140, da Comissão Estadual de Investigação

legrê, 8 de outubro de 1964. | PALÁCIO PIRA'Í'INI, em Pôrto Alegre, 8 de outubro de 1.964. |

t * - sol oem

d

|

NEGHETTI ia 1 * " 2 5a ILDO MENEGHETTI U Pás K | pir

nador do Estad R + PoE L» --- Governador do- Estado . - A r

1 H - . '

H a A f.“
"* do

K
"É—. pr se o
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COPIA AnrâNTICA-DENÚNCIA-UNNIO SR DR AUDITOR DA 7a NMISGIÃO MILITAR.,
- -

2 +

e: I-J<,_ : 2 + *rê 4 pa - == a da - «

0 representante do Ministério Público Militar, no uso de suas Sri

buições legais vem, oferecer denúncia ós réus abáixo Cu

.ÚelOS'L'lOtiVOSsesªklilltesz d. e e e o e e e e o e e o e o o a e e e e e e e e e e e e » o e
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QO:QO.......... e e e e

CONCANVAS-brasileiro, com 17 abos de idade, filho ce Lin

SouFerreira Gonçalves e de donaPalmiquiste Gonçalves, casado, na-

1 . 2

Ijul (Rs), enºeggeipguhecânico Eletricista, residente na 

 rua Andréiardues , nesta Cidade, Em 1963, nesta Cidade, porti

cisou de várias reuniões de Movimento Raelonaíista, como Vice-?re-

 sidente «ue era, Foi o responsável. pela impressãodoFolheto Orsani

zacão dos Grupos de Onze Companheiros ou Comandos Nacionalisias

_

,

ne custeoy. Firmou um documento com outros líderes, convocando os

F-rimos de _Qnze"* ,para no dia 13 de março do corrente, a fim de Vi.

rem à Praca Pública, ouvindo incorvorados o Comício presidencial,

Está sujeito às penás do art. 21 da lei 1002, de 5.1.53, c/e o art.

33, ª lº, dO CPM.“ o e e e e e e e e e e e © e e e é e e e o e e e e e o é e e e e e e e e e e e e e s o e e o e e

à
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...-.........IOCIOQQIQOOOO

I'DI......OOQOOO

Isto posto, reduer o Ministério Público se instaure processo crine

citando-se os acusados para todos os seus têrmos sob pena de reve-

lia e intimando-se ou requisitando-se as testemunhas arroladas ,con

forme se trate de civis ou militares, para que deponham o que soube

rem sob as penas da lei., Requer, mais, a prisão preventiva dos Cabe

cas: Paulo Deyanier Lauda, Adelmo Simas Genro, Buyclydes Gonçalves,

Clarimundo Flôçes, Hervandil da Rosa Santos, José Bica Larre, He'e 1

Trindade e José Francisco Bizeray Zikan, tendo em vista a satis£fa-

ção dos requisitos do a rt. 1119, do CJM, havendo indicútível intere

sse da Ordem, Disciplina e Justiça.P.deferimento., RÓL DE TESTBUNNAS

l-lMercedes Besueiristain, flaÓl;; 2.Albino Alves Pereira, fls. 65;

3.Deocleciano Nery'DorneÍles, fls. 82, lL.Bartolomeu Cecceim, fls. 93

S.Jorge Farret, fls. 117; 6.Vitório Bizzi, fls. 137; 7.J0ão Farence

na, fls. 138;89.J0ão Romildo Panno, fls. 139; QALindolfo Martins ,fls

197; Cohen, fls. 268; Í1.Hermínio Lemos, fls. 3211;12.Ar-

nílãdo Martinez Muller, fls. 328;13.Patricio de Oliveira Flores ,fls.

739; 1h,.Lourençgo Silveira, fls. %u0315. Oneci Fernandes Rita, fls.,

Sil; 16.Dinarte N. Maciel, fls. 359; 17,José João DFAvila, fls.376;e

18.Adão Rosa, fls. 377. Santa Maria, 211 (28 Feira) de agôósto ae19611

OCTAVIO DUVAÉ MEYER ER BA RROS-Promotor de Justiça.
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JAYME G ARCA
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Titulos e Documentos - Possãas Jurídicas - Protesto de Títulos
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.fªªàláíiãíÉÃÉÃQÁ-Cººperaiva de Consumo dos Lmpregados da Viacçê- "or
|. rea do Rio Grande do Sul, Ltda. Seoc Santa Maria, Rua Manoel Ricos

j2036 "Fundada em 26 de ouuubro de 1913-CONSELHO DE

Ú

ZOC-

ºS-b7gª 395.-Santa Maria, 30 de setembro de
ÍuO de Oliveira Lomônaco-!!.D. Auditor de Guerra da 372 Aoditoria-,/QZ

77
DADE-Senhor A uditor:Sirvo-me do presente para encaminhar a

"oofício no86/6);,, desta data, com o dual a.Comissão de Sindicêâncis,
em func1onamerto nesta Cooberstiva, presta as informaçõessolicita

fes em seu ofício nol66, de 2h do fluente.. Valho-me da oportuhlça-

de para reafirmar-lhe méus protestos de aprêço e consideração. Aten

ciosamente-Gel Dátero De-Lloren-çi Maciel-Interventor Feceral,l./udv.
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1a TABELIÃO - OFICIAL DO ESPECIAL
Títulos e Documentos - Pessõas Jurídicas - Protesto de Titulos
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ufóÓPIA AUTÉNTICA-Cooperativa de Consumo dos Empregados da V.F.R.G.S.

ILtda-Conissão de Sindicância-Santa Maria,30 de setembro de 1961-087 ,!

no86/61h1, Timo, Sr. Dr. Gilberto de Oliveira Lomônaco-M.D.Auditor de:

CQuerra da 3a Auditoria-NCidade-Senhor Auditor. Respondendo o oficio

de 21; do corrente, dirigido por.V.9. a esta Cooperativa, ine

formamos que: 1o9o-Não foi autorizada a confecção de 3,000 folhetos a

5.000 atas impressas, relativas ao "Grupo de Onze Companheiros!ou.

"Ttomandos Nacionalistas", pelo sr. Nuclydes Gonçalves, 298 -Prejudica

do, 39-Informa o sr. Benoni Corréia, na época respondendo pela Che-

fia das Oficinas do Departamento Industrial da Cooperativa de C.E.Y.

F.R.G.S., Ltdá., no impedimento do titular, sr. Arthur Pereira da

Silva, ue os impressos subversivos encontrados na Tipografia, e - :

sem débito, foram levados ao conhecimento do sr.. Nestor Kruel Ehiers Í

atual Diretor Indutrial, o qual determinou fôrsem os mesmos debita-

dos He acôrdo com os dizeres constantes dos envelopes "Contrôóle de

Custo" , sendo que, no presente caso, no envelope no5!13, consta en-

tre parêntisis ("line. p/Dr.Euchdes). Figura o nome do Dr., EBuclydes

Gonçalves no envelope citado, posto pelo sr. Adão Garcia, então Che

fe da Tipografia, tendo em vista que êsse senhor, quando entregava

as brovas ao Chefe das Oficinas, sr. Arthur Pereira da Silva, soli-

citando a quem devia debitar, têéve como resposta o seguinte: "Isso ª

é da gente do Dr. Ruclydes". li9-Entregues aos senhores Balthazar - l

Mello, Hebe Trindade e Hervandil daRosa, em fins de janeiro de 1961

onfirmaçãodo depoimento do sr. Adao Gárcia) Atenciosas saudações

lº Ten Sºlon ToPoRibeiTO-“"o—ó—o-c—'o-o'o-o—o'“o—o"o-o
"o"o"o-o-o"o-

ivêQ Ca J.
  

2 & R
2. RXI94,90 /Miniiar

TAB E LiO NATO G ARC! Aa
A J AYM E G ARCA

1. TASEIT'AO - OFICIAL DD REZSISTRO EsPEC I
Títulos o Documentos - Pessõas Jurídicas - Protesto 255 TECELÍL ?

sa ba e ia 3
Reconheça por cemelhanoa e lima
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 ';”“TvA-DuSºAbnOJunte-se aos autos Em 18 de Maio de 1961;
2? NIO;TlLbAo BSÓAS-Maj Ene do IPM-COPIA AUTÁNTICA:-Jornal "A CDA
-Dde 9 de Mar MUNICIPAL DE SANTA MARIA-Nota Ofi":
"€.IOVI1ENTO TACLOMALísªA” Comando de Santa Maria, tendo em vis a:-
'710)-Que a reação e o enuregolsmo através dos latifundiários e Jos
Grupos liªados aos interôsses estrangeiros no rais, estão se cong
sando, dia a dia malº, visaado obsuacuwªrz7ãr, por Qualquer meios
LeollzºOQO das reformas de base, preconizadas belo Exmo Senhor .re
sidente da República; 22)040e, nesse geando, os fazêndeiros, segsun
do têmdivulgado cªMalacarte à imprensa de todo o Cals, estão se 232
mºndo e uhnuluuanco a vida da Nação; D-«ue, de acordo com as notí
ias divulgades pela imprensa, as fôrcas reacionárjas anunciar ue

bentarao impedir a qualquer prece, o Com1c1o do 1próximo dia 13, na
Guanabara, no qual o Senhor Presidente da República pretende assi- *
nar os decretos da Desapropriação de Terras ao longo das rodov1ag,

1

l
l

 

E ex, R | i

ª" su a Le;“PÍAAUTA

73) 4

D
'

ferrovias e açudes feªeralº e de DesQ“Oufla0“0 da Refinaria da Ca

a puava, para a Petrobrés; (9)-Que ,. inclalve, a Drºp“la vida do fre
7

o
!

idente da República corre Ueflºo diante desses fatos; os
tos anunciados pelo Pres idente da Revública se ecaquadram amplamen

te nas re1V1nd1caPoes popula res mais sentidas e têm profundo sen-

tido nac1onallsuaz sendo, por isso ncslo do mais alto interêsse -
.* nacional; RESOLVEU: alAleértar a tôdas as fôrcas popullstas locais

- para os acontec1meqtos que poderão çv1r do hronuncrmenuo do Sen

Presidente da República; b)-Conclamar aos ferroviários, trabaàh

res sindicalizados, funcionários municipais, estudantes e milit

nacionalwsUQs, bc“como a bºdusas correntes boíútºres due pro»t

nam pela indenendêôncia econômica e politica do PaLsJ bem como

libertação do povo brasileiro, afim de,neieªªedam ºrreªlmentaõos e,
a7ertas, não deixando de acompanhar noo radio a uransqlsão do co-,

micio da Guanabara, na noite do dia 13do corrente mês; c)-Convocer

a todos os "Grupos de Companheiros" ou"Comando T'“clopallstas“,neuªa
Cue se reuhan e, assim revllôos, oucam o comício nresidencial da

Éuanábera' d)-que essas nªov1dencvas estão sendo tomadas em uoõo o

País e se destinam a dar cobertura ao Senhor Presidente da Repúbl

na DatTlOulCç tarefa de realizar as reformas de base e executar a

política Nacionalista de Libertação IEconômica do Brasil, Santa Ma-

ria, 6 de Março de 1961;: DR.PAULO LAUDA-Presidente * Prof. ADEIMO

SZIAS GENRO-vie-Presidente * Cel DEOCIECIANO DORYULLES-Vice-Pre51-
dente * Dr RUCLYDES JOSE BICCA LARRÉ-Se-

cretário Geral * CLARINMNÚNDO FLORES Pelo Conselho Consultivo Confere
. com o origina£Tábsuo,,,,

'
(
l
n
)

(
'
)
i

H
1 )lo
"e

I
'
J
“
:
,

i
m O

1CA&

 

   

Escrivão de 3; Audnona ds IfW %s

 

  

   

      

TABELIONATO GA

SAYME GARCIA

1o TABELIÃO - OFICIAL DO AEGISTRO ESPECIAL

Titulos e Documentos - Pessõas Jurídicas - Protesto de TitulosHita
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ro
”:*“l?/T3 OTrlIJXJ-ÃJS -- “nc. ATEH?“ )x(ATÚUx4q 36 ** Done

das Of“ul“ª$ da V P R G S ate março de 1955. Fez -
5,3 na 3% de ouerurªo a unenheiro.,73 elemento extremamªnte -

'darío(Pç; - ala T MP3RAMI)] e organizou o núcleo ferrov1cr o
"- a

 

| tro de Caltuvº, cuja direção era de comunlstºs. Concsareceu a Con'
cºntração DlrolcuL/"err0V1arla estadual para apreciar as conouls—

tas com a greve de 138 Mar, oportunidade em que foram tomadas va“1

i
I ), |

z arte do Dirgtorio irasu;nLSua do municíÍnio. )ul
era o ”vov1mento de Orientação Trabalhista" recentemente orgâniza!

as deliberações entre as Uuals o envio de uma moção de solidariedal
de ao povo cubano pelo novo regime ora implantado por FIDEL CASTRO

o nesta cidade, fazendo parte de sua alrecoria. Compareçeu na con.
ferência oroierlªa pelo Dep TEMPEZANI PERZIRA versando sobre o ÉBA
imento a""“a._3Foi o candidato a vereador mais votado nas eleic3
s municivais. "Na greve de 18 de Mar 60, como Presidente da ma
a de Versadores, solidarízouse qom a comissão de greve, inst. an
o os trabalhos da mesmano GG dos Urevistas (Palácio Rosado) ç—g
edendo a palavra a vários elementos alheios a Câmara de Vereado-
es, tais como BALTAZAZX, CLOVIS MORAZS RODETAUES, LOCUZNÇO SILVEIL-
!._d)4nv1ou e fez vublicar na Imprensa, convite ao povo e as auto
idades, para as sessões dos juris Simuluaos orranizados pelo Cen

naquele mals. iªªm mandato impetrado gontra a Câmara de Vereagªresí
esta casa leglalgule, sob sua pre51cºn01a, contratou para su
fusa um Advogado Comunista (JORGE MOTECY) e um cubro suspºlto(

Q&TVJLbA ABOTT) ,. É?lentor e orsanizador do "Gomite Tiraden-
tes" oró LOTU-JANGO que abriga elementos reconheulaaªente conmunis-
tas, - ulelto membro da Diretoria da_Cooperativa dos AVP G3. 9. A
presenta na u“m8*m de Vereadores nocaode solidariedade e apoio a
classe feªrov1ar1a que ameaçam a sclosão de um ov1m=wto paredista
em todo o 19.[etxwvmrºce ao "Encontros dos xraolhadores Gaúchos"

lo
u

| realizado nosta cidade e ideallzqdopor comunista desta cidade e !
+- 5ade POÓZTO ALTTE. 4%Mnd,ur“ce a sessão organizada selo Umdo Sindi-

1cal, no Dia do Trabalho, quando assinou um telegrama, dirigido ao |

Pres, Rer. e ao vovo Cubano, de soliidariedade a. sua luta pela 1i !
berôºae.zEÃuomwaveceu a Sºssao do Movimento “acional*stu comemora- !
tiva ao vlversurlo da Revolução Cubana, quando foi conferencLsa
ISIDORO “IA GARCIA,. 42Tomou parte ativa nas reuniões do u0“º«10

| de Resistência Democratlca, quando da crise de agosto de 1961. -
| Foi um dos criadores da Frente de Libertação Nacional nesta ci ule

Na sessão da Câmara de Vereadoresde 2 Dez. 61, foi um dos . a
dores que delxou de assinar uma moção de reouõlo as declarações "a
LUIZ CARLO PRESTES, feitas na Alemanha Orlencal. - Assinou mani-

festo, eomo presiidente da FRENTE DE LIBERTAÇÃO :AULOAL, contra a

FARSUÍL. JF Compareceu a reunião, acompanhando o Dr. ISIDORO LIMA

| GARÇIA, que deflagrou um movimento grev1ºua em 5 Jul. 62. 5Na con

| 2a Seção/3a DI. PAULO EMILIO SILVA GARCIA

ferenCla do Pe. ALIPIO DE FREITAS presidiu os trabalhos. -, Assinou

| manifesto de convocação da Frente de MohlLªzuçao ºooular.lZ.Co*'
, receu e dlrlglu os trabalhos da reuniao da "rente de .Oblllzuw

Popular. #24 É eleito presidente da Cooperativa dos  EVFRGS na chasa

! apoiada pelos comunistas. MFnoºlna lista pedindo legallúaçac Para

o PC, - Subscreve lista de aux1llo finsnceiro a LEONSL BRÍZOLA, -

Assina telegrama dlrlsido a BRIZOLA informando que "aguardam ins-

uruºoes para dar início á grande Cannhda pela libertação do Bra-

sil e do seu povo" (Marcha sobre Brasília). 49 Comparece a assemblº

ia ferroviária que decidiu fazer eclodir um movimento gretfisto vo

lítlcol contrariando a vontude da maioria do Dlenarlo. - Presidiu

a sessão de reorganização do Movimento Nacionalista de Santa Maria ,

sendo eleito seu Vice-Presidente. - Representou o Movimento Nacio-

!nalista de Santa Maria no Congresso Naçionalista (Nacional) reali- |

zado em PALEGRZ. Gonfere com as anotaçoes constantes do fichário na
- Major E2/3a DI
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL «
SANTA MARIA /

 

 

 
C

CERTIFICO, em razão de meu cargo, e a pedido da paris -
interessada, que revendo o arquivo de Atas das sessões deste Po -
der chislatavo, verifiquei constar na Ata no 2/60, de dezessete-
de março do ano de mil novecentos e sessenta, o seguinte texto in
tegral' 'MAta no 9/60, Aos dezessete dias do mês de março do ano -
de mil novecentos e sessenta, 2s 19,30 horas, no recinto da Sala-
U!Cel]., Valença" da Camara de Vereadores de Santa Maria, sob a pre-
sidêncisa do vereador Buclydes Gonçalves, reuniu-se o Leglslatlvo-W
Municipal, em sessão extraordinária. Compareceram e assinarsm o -
livro de presença, os seguintes vereadores: Isidoro Lima Garcia ,-

. Pantaleão Lopes, RHuclydes Gonçalves, Paulo Brilhante, ManoelWªl—*
lamnn digo Ma Filho, Waldomero de Moura Reis, Sivo Barreto,
Helena Ferrari Teixeira, AnbOHLOAbelin, Dario Leal da Cunha, Fer
mino Ventura dos Santos e Waldemar Kummel Verificado o nunçvo 1e -
gal, o sr. Presidente determinou a leitura da ata no 8/60, que , -
foi sprovads com retificações férmuladas pelo vereador Pantsleão-
Lopes dizendo que, quando criticou a atitude dos barbeiros, ele -
vendo o corte de cabelo, enalteceu a unidade da classe em todas -
as anterioreº atitudes em prol de seus associados; vereadora Hele
na FerrariTeixeira, dizendo que discárdou do luxo dedo à festa -
ofeªeciaa à srta., Hilda Helena Pretto e não contra a homenagem, -
elogiando, na oportunidade, a rªprescntante de Santa Maria oue -
tão altªmente alevantou o nome da cidade esportiva., Do expediente
lido constou: Convite para a instalação solene da la, concentra -
ção dos Contabilistas , Requerimento do vereador Nelson_Marchezsr,
solicitando vinte dias de licença; oficio de comunicaçao da Câma -
ra de Panambl, agradec1mento do blnlsterlo do Trabalho, por comu-
nicºçªo enviada., Na Hora das Comunicações, usrºm da palavra: ve-
resdor Pantaleão Lopes denuncisndo fato de estar o sr. -
Municipal usando viaturag oficiais para ir dar aulas no Golegio -
"Msnoel Ribas", quendo ha portaria, jo mesmo Prefeito, proibindo-
o uso de carros Oficiais fora do horário, de expedlençe. x—reaaora
Helena Ferrari Teixeira comunicando o prejuizo que vem sofrendo -
os vendedores ambulantes, com as pressões contra eles exercidas -
por parte do Poder BEBxecutivo, afirmsndo que o Govemmo precisa sm-
parar os que trabalham., Vereador Fermino Ventura dos Santos, de -
clarando de sua visita 3o futuro local da Câmara e considerando-o
ehlguo para as instalações necessarias, principalmente as do Pl
narlox 0 veresdor Fermino recebeu informes do sr. Presidente, cor
TGLCTªnClº as demairches reslizadas pela Comlssqo Represenuduzvo.-

Éoruiumenfe, par _a sede do Comando Ceral1 da Grevq+_pªlotªg"ºft
de vinte e quatrohoras. Menifestaram-se a respelto os we;e:50res
Isidoro Lima Garcias, dizendo de seu antecipado apóio, dado"h: =
mais de 60 alas, na reunião _da Comissão Representativa, e da ne -
cessidade de uma mangfestaçao geral do povo, quando os Poderes Pu
blicos são irresponsáveis pays atender as necessidades dos *rxba—
lhadores, De seuintegral apoio 20 Porjeto de Resoluçau, que virá
demonstrar s união da Câmara de Veresdores é um movimento de rei-
vindicação do operariado, Veresdor Antonio Abelin, dizendo de sua
solªd—rledºde ao.aovlmento grevista e ao progeto_dg_Resº_Msto quel
vires dar um exemplo 2o pals, colocando osYMLegisladores em sinto -
nia com aqueles que lutam por melhorescondlçoes de vida. Jelea -
dor Sivo Barreto manifestando o seu speªo, quando today as cama -

 

 

Ágrempor um- a comum., Vereador Waldemar Kunmel apo -rdo R$
;solugao que dewonstra s busca de soluções para os prob na-
clonals, i

A) 

unindo Legislativo e o povo., Em Votsça o. s0foi 9
ito pelas unanimidade dos presentes. O 37. Presidente - cien la

a de nota ofiícis1 que sera distribuida às radios e jornai da cl
......OOOOOCDQIOQOODCOQQ

ses empeno intensaposar "+- =*
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da cidade, Nadamais havendo para ser tratado,o sr. Pregidente -
encerrou a sesgao, tendoconvocado outra pars a__grg_horasúun_7gg
de do Comando Sindical, a Avenids RioBranco no382, quendo sera -
solenemente instalada a sede provisória do Legislativo Mun1c*;41.
E, para constar, foi lavrada a presente ata que, depois de lida e
echada conforme, vai convenientemente essinada. Sala "Cel. Velen-

 

ca da Câmsra de Vereadores dé Santa Maria, em 17 de março de 1960.
Ass. Euclydes Gonçalves; ass. Mahoel MaÃlmann Filho; ass. rªnta --
leão Lopes.!Sendo o que cabia certificar, do presºnte dou *e,

 

Dr. Valdyr Aita Mozzaquatro.
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Certifico, em razão de meu cargo, e sz pedido da parte íuueressada,
que revendo os arquivos da Lºh*“º, verifiquei no Livro de Atas, o !
seguinte texto: "Ats no 10/60. Aos dezoito dias do mês de março -
do ano de mil noyecentos e sessenta, à zero nora, na sede do Co -
mando Sindical, a Avenida Rio Branco 382, sob - presidencis do va
resdor qclydus Gonçalves,,reuniu-se o Legislativo em sessãoex--
traordinaria para instalação da Câmara noquele local, tempororla-
mente, num ato de solidariedade ao movàmento grevasta. Compa rece-
ram e assinaram o livro de presença, os seguintes vereadores: Val
domero de Moura Reis, Euclydes Gonçalves, Alexsndre da Cruz, Mar-
ciolino dos Santos Manoel Mallmenn Filho, Helena Ferreri Teixei-
rs, Waldemar Kummeí Pantaleão Lopes, Dario Lesl da Cunha, Isido-
ro Lima Garcia, Sivo Duprat Barreto, "Antonio Abelin, Paulo Brilhan
te e Fermino Ventura dos Santos. Do expediente lido constou: re -

º querimento do verendor Soél Maciel de Oliveir=s, solicitando vinte
dias de licença; deferido, Requerimento do vereador Bismar Borges,
solicitando trinta diss de licença; deferido 2 partir destas deta.,
0 sr. Presidente, precisamente as zero horas deu por aberto os -
trabalhos, considerando como integrantes da Mesa Diretora # Comig
sao Central da Greve, composta dos senhores Plinio Vieire da Mot-
ta, João Feliciano Rios; Alonso Velho, Dulcidio Alves Ferreira, -
Camilio Fernandes Licínio; Laudelino do Nascimento; Arlindo Aver;
Lourenço Silveira; Onofre Ilha Dornelles; Argemiro *Antonio da Ro-
sa, Graciliano Rosa; Anular Chaves Pires; Alvaro Cesarino dos San.
tos, Artidor do Carmo Coronel; Baltazar Mello; Cassiano Almeida -
Rocha, Clovis Morais Rodrlgues,Miramal de Mattos' Pelfino Pareil-
ra Lobo; Arthur Pereira da Silva Wilson Porto; Ramão Raniirez, -
Moises Teixeira , Nadir dos Sªntos, Marino Clav1er, mais os s
sores gurlaícos, drs Jorge Mottcy e Augusto Menna Barreto. Igual-
mente, por proposta do vereador Pantaleão Lopes, foi convidado pa
ra tomar parte nos trabalhos o sr.Gomercindo Nelson Gonzaga, ve-
reador da vidade de Novo Mundo, Município de Tªquara. nstalados-
os trabalhos usaram da palavra os vereªdores Isidoro Ll“3'uarclª

O em nome. da bancads do PIB, dr, Sivo Duprat Barreto, em nome ds _-
Bancada do PL; dr. Antonlo Abelin, em nome ds bancada do PSD e -

  

  
  
    

   

     
  

 

  

   

   

  

   

    
  

      

    

 

  
   

  

      

     
  
  

    

   

 

waldemar Kummel, em nome da bancada do PFDC, que dissersm do 2póio
"desuas greis partidarias ao movimento grev1sta, na reivindicação
feita pelos operários aos Poder Publicos digo Poderes Publicos. -
Em nome dos ferroviários e dos trabalhadores sindicalizados, maná
festaram-se os lideres Lourenço Silveira e Clovis Rodrigues, de -
ciarando de seu -gradecimento a Camara pela solidariedade presta-
da ao movimento, e esclarecendo os objetivos que levaram os traba
lhadores s essa atitude extrema, na necessidade de uma acverten -

* cia aos Governos da União e do Estado., Igualmente, usou da pala -
vra o Vice-Prefeito da Comuna, sr. JoséFidelis Ramos Coelho, que
disge da atitude do Governo do Estado, garantindo a livre manifes
tação dos trabalhadores. Em nome da Presidencia dos trabalhos, -
o vereador Pantaleão Lopes fez s entrega aos lideres do movimento
da relação de jetons dos vereadores, doados para cobrir despesas-
do Comando de Greve, Nada mais havendo para ser tratado, os traba
lhos da_seusao, declarando, os sr. Presidente que de acorao com a
Resolução aprovada, a Casa continuariª, por vinte e quat"-o horas,
dando expediente naquele local. B, para constar, foi ] a -
presente ata que, depois de lida e achada conforme, v: venien
temente essinada, Sala "Cel, Valença" da Qamara de Vere—dbres, -É

_-,funcionando no sede do Comando Sindical, à Avenida Rio Branco, noa
"382, em 18 de msrço de 1960". Sendo o que cabia certificar, dou,-

-= fe e assino, com o Visto do sr. Presidente do Legislatªvo Verea-
*** dor Valdyr Aite Nozzacuatro. AP f ra
i Wo Já alga“; 7 OAatá/%%)Tokd
JQBRVÉÉ'YT ozzaquºtrorcsadente.
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CERTIFICO, em razão de meu cargo, e a pedido daparte in-

teressada que, revendo o Livro de Atas dás Sessões da Câmara de -

Vereadores, consta do Volume XIII, a Ata no 12/60, com o seguinte
texto: " ATA 12/60. Aos vinte 2 nove dias do mês de março do ano-
de mil novecentos esessenta, -s 19,30 horas, no recinto da Sala

"Cel. Valença" da Câmara de Vereadores, sob a presidência do Ve -

reador Ruclydes Gonçalves, reuniu-se o Legislativo Município, por

intermedio de sua Comissão Representativa, Compareceram e_assina-

ram o livro de presença, os seguintes vereadores: Pantaleão Lopes,

Manoel Mallmann Filho, Adelmo Genro e Helena Ferrari Teixeira,con

tando a sessao, com a presença, ainda, dos vereadores Antonio Abe

lin, Nelson Marchezan, Waldomero de Móôura Reis, Sivo Duprat Barre

to, Soecl Maciel de Oliveira., Verificado o numero legal, o sr. Pre

Slâente determinoua leitura da ata no 11/60, que foi áprovada, -
com duas retificações: 1)- Leia-se gão Martinho em lugar de sil -
veira Martins, quando de manifestação do vereador Soel Maciel] de
Oliveira, com referência a iluminação publoça; 2)- solicitou o sr
Pregidente que, nos requgrimentos de condolências, constasse a ra
laçao de todos os signatarios; dessa forma, o requerimento de pe-
zarT apresentado pela vereadora Helena Ferrari Teixeira, foi assi-
nado, tambem, pelos vereadores Euclydes Gonçalves, Adelmo Genro,-
Pantaleão Lopes, Formino Ventura dos Santos, Antonio Abelin e Ma-
nusl1 Mallmann Filho. Do expedientelidoconstou; Requerimento do
vereador Moura Reis, solicitando a criação de Delegacia de Econo-
mia Popular; Oficio de agradecimento enviado por D,Vicente Sche -
Ter; Camara de Crissiumal, Camara de Campinas do Sul, dr., Willy -
Sehwark; Convite para a posse da sra., Edy Maia Bertola na Delega .
cia Regional de Ensino; Comunicação de posse do Prefei€o de Girua;
Projeto de Lei no 1.118, do Poder Executivo; Projeto de lei no .-
1.119, do Poder Executivo; Requerimento do funcionário Pedro Frei
re Junior, solicitando ferias regulamentares; ConvitedoGrupode
Cultura, para os Juris Simulados sobreproblemas sociais, que fa-
ra realizar no Centro Cultural; Requerimento do vereador Nelson -
Marchezan, solicitando: 1). congratulações pelo anivergaário de -
fundaçao do Banco da Prºvíncia e Banco Nacional do Comercio; 2).-
Teparos na Ponte de Arrolo Grande; 3), reparosna ponte do Itaim»
b&, na rua Pinheiro Machado; Oficiosda CEEE sôbre despesa na rê-
de eletrica para aVila Sao José e sobre gxtensao de luz para as
Vilas Nonoaie Jose de Oliveira; inforigaçao do Serviço Industrial
do Estado, sobre instalaçao de Dicas públicas; informação do Exe-
cutivo Municipal sobre boeiros no h4o Distrito. Na Hora dasComuni |
Caçoes, usaram da palavra; VereadorSivoBarreto, manifestando-se.Sobre a iniciativa do recem fundado Grupo de CulturadeSantaMa- "
ria e que estará realizando, naproxima seâana uma

_

seugenciade .
Juris Simulados, em promoção inédita no pa S, ªeee elogios a enti
dade, solicitandoquea Casa se incorpore aesse movimento, convi
dando, por intermedio da imprensa, 9 povo para essas sessoes que
vizam o esclarecimento da opinigo pública, sobre assuntos de releA
vancia nacional. Pormanifestaçãounânime da Casa, essasugestão-
foi aceita, merecendo apoio especialda Presidencia da Camara.Por
outro lado encaminha projeto de Lei, considerando de utilidade 3a
blica, a Sociedade Filatelica e Numismatíca de Santa Maria., Verea
dor Adelmo Genro, encaminhando requerimento em que solicita renes
sa de documentos do Poder Executivo para estudo comparativo das -
provas realizadas entre o professorado municipal, com o interesse
de com aquele Poder., 0 vereador Abelin, com vice- li-
der da situaçao, declara nao ver nênhum inconveniente no pedido,-
considerando-o, no entanto, algo fóra das normas legais., Vercador
Soel Maciel de Oliveira, encaminhando requerimento de sua autoria
em que pede manifestaãao junto ao dr, Jose Fernandes Pantoja, na
Diretoria Industrial da Secretaria de Obras Publicas, sol:

eXeXeXeXeXeXeXeXoX9Xa X0X
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golicitando o prolongamento de 85 a 100 mts, no encan ' to de -]
agua na rua Barao do Triunfo, alem da Av, Presidente Vargas., Ve -|

readora Helena Ferrari Teixeira, encaminhando requerimentos de -]

sua autoria, em que pede a manifestaçao junto ao Governador do Es

tado e Secretario da Fazenda, solicitando pagamento dos atrazados

aos ferroviarios e parao funcio digo profegsorado estadual, nes-

te ultimo gecundando apelo ja feito pelo Gremio das Professores e

APEMBERGS (este requerimento foi indeferido, por ja ter o sr. Go -

vernador se manifestado a respeito); solicitando do sr. Prefeito-

Municipal merenda escolar para as li digo as escolas; solicitando-

da Secretaria do Trabalho e da Secretaria de Obrag Publicas, cons

truçao de casas populares, em nossa cidade, de acordo com promes-.

sa feita, anteriormente. Gereaáor Antonio Ãbelin,.comunícando a -
chegada, amanha, a nossa cidade, do Diretor Superintendente da -
Viaçao Ferrea, para Mesa Redonda, com a Socisdade Amigos do Bair-
ro Itarare e povo em geral., A Presigdencia declara que, em virtude
de nao ter sido endereçado convite a . esta Casa, a Presidencia nao
se fara reprgsentar na solenidade, podendo, os vereadores, induvi

O dualmente, la gomparecerem., Vereador Nelson Marchezan, agradecen-
49 a comunicaçao do sr, Presidente com relaçao a distribuiçao de
copia do Projeto de Bases e Diretrizes do Ensino, Solicita qug a
Casa se manifeste junto ao Colegio Centenario, em congratulaçao -
pelo transcurso de seu aniversario de fundaçao., Nenhum expediente
foi apreciado na ordgÉm do dia, Nada mais havendo para ser tratado
foi encerrada asessao tendo, antes, o sr. Presidente, convocado-
outra da Comissao Representaãiva, para a proxima terça feira., E,-
para constar, foi lavrada a presente ata que, depois de lida e -
achada conforme, vai convenientemente assinada, Sala "Cel., Valen-
a" da Camara de Vereadores de Santa Maria, em29 de março do ano
e 1960.,. Ass, Buclydes Gonçalves; ass. Pantaleao Lopes; ass., Ma -

Noel Mallmann Filho.", Sendo o que constava certoficar digo certi
ficar, por constar da Ata no 12/60, de tal dou fe, assinando a Er
presente certidao, como Sub-Diretor de Expediente - A y5. -
documento que vai devidamente visado pelo Presid e --- à
te da Casa, vereador Valdyr Aita MozzaquatratSeflta Maria, em ' 2h;
(vinõe e quatr?) de novembrodo ano de 196!p(m]novecentos é ses
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Presidente da CAMARA DE VEREADORES

N/Cidade

Q

. Pelo presente convidamos V.3. ou seu representante para partici
& de uma Assembléia Estedal, convocadapeYo Comando Sindical desta iLiccalis

dade, para o dia 24 do ccrrente me”, as 8 horas,local a ser designado.

Cujo concláve conterá com deleºaço3 de todo o interior do Esta
do Rio Grande, e a orden do dia, versará sobrea apreciação das resolu e

ções que motiveram movimento greviªta de 2); horas em sinal de preta;";
no dia 18 mês proximo passado.

Na certeza do comparecimento de com elevada estima e apreck

atenciosamente subscreve-me:

Santa Maria, 19 de Abril de 1,960

  

e
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argemiro Antonio da Rosa
Presidente em exercicio do Comando

"TABELIONATO aa pE em Senta Maria.
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' CERTIFICO, em razão de meu cargoe à pvaido da parte interessada
que, revendo os arquivos desta Câmara Municipal de Yereadores,vya
rifícamos que o Vereador Euclydes Gonçalves, integrante da Lenca
da do Partido Trabalhista Brasileiro, nas Legislaturas cor_vs,,;
dentes ao período compreendido entãº 31 de dezembro de 1954 a 3;
dedezembrode1963 durante o período compreendido entre 31 dao
dezembro do ano de Í959 a 1o de maio do ano de 1961, foi presi -
dente desta Camara Municipal, Que, naqualidade depresidonte re
presentoueste Legislativo em diversasreunioes doComando Dlidi
caleentidadesferroviárias e, ainda,comoVereadorfoidesigna
doa;ep:eºeatar o Legislativo hnnicipalSantamarienseem ditas-
reuaíoes_durante o período em que foi Vereador, Sendo o que nos
cabia certifªcar, a pedido da parte interessada, assinamos a pre
sente que vai devidamente visada pelo Doutor Vaídyr Aita Mozza -
quatro, Presidente da Câmara de Vereadores, Santa Maria, aos 2)j-
(vi ee quatro) di omes de noyembro do ano de 1964. Assina-
c malPehadta fea+ Paulo Amandio Flores -
dos SaÉFOÉ, Diretor dgLExpedíênte e Dr.l$aldyr Aita Mozzaquatro,

z/u(7/'gf ./LQ/ª< Presidente da Câmara Municipal de
es Lenya Marãa, Mô Grande do
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FICA - "CÓPIA AUTÉNTICA DE ARTIGO PUBLICADO NA "A RAZÃO!

- ro de 21 Abr 61. 'à PERDIDO - SOLIDARIEDADE à CUBA - Os!

Sé .*T'ªalãgsindados, Íderes sindicais e ferroviários, estudantes, -
“&“ erçàªbies e profissionais liberais, conclamam o povo de Santa la

P Arwaªfawa uma grande manliestaCao qubllca de protesto pela agressão

  

feita, pelasforças imperialistas, ao heróico povo cubano, aventi-

ras bélicas que está pondo em risco a Paz Mundial e ferindo o direi

to de autodeterminação das Nações. Em homenagem a TIRADENTES herói

e mártir de nossa lnaependen01a pollulca, ergamos bem alto o nosso

protesto contra aqueles que pretendem sufocar pela violência o an

seio de libertação dos povos, Dia 21 de abril, hoje, às20 horas,

Santa Maria na lDraça Saldanha Marinho, se irmanará em solidarieda-

de à PÁTRIA DE PIDEL CASTRO, ao heróico povo cubano, em defesa de

sua revolução que à própria dos países que aspiram emancipar-se, -

. Política e econômicamente, Santa Maria, 21 de abril de 1961. ASSI-

| NAM: Laudelino Nascimento, Lourenço Silveira, Mario Cardoso Campos,

Argemiro Antonio da Rosa, Clovis Moraes Rodrigues, José de Olivei-

ra Prestes, Julio Helder, Moisés Teixeira, Mireaemal Matos, Delfin

Lobo, Adão Schifelbanus, Lino Prates Hudson Caurio, Clovis Assun-

"ção, Henrique, digo, Henri Rossi, João Cabral Sobrinho, Arno Armin

( do Streber, Manoel Teixeira de Oliveirk, João Conceição Gomes, Ba

tazar Mello, Adão Pinto de Oliveira, Artur Pereira da Silva, Lac

Rolede, Lello D. da Rosa, Nelso P, Ferlin, Gilberto Araujo, Anto-

n
l

|

nio Laid Chuk, Antonio Carlos Machado, Dr. Gabriel Abott e Altamir

Amaral" - Confere com o original ............ anta Maria, 22 de a-

bril de 1961. Edmundo Cardoso .... Diretor a Razão. A presente có-

22 pia, devidamente conferida e autenticada, foi feita de exemplar do!

1 k. | jornal A RAZÃO de 21-/,-61, constante da coleção arquivada, e é for

* | necida a pedido do sr, Major Encarregado do I.P,.M, do Regimento -

Mallet, Santa Maria, 22 de abril de 1.961;. Emprêsa "A RAZÃO" Lini-

* tada (aa) Edmundo Cardoso". > 7
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,_AZ2A O"Éh“ICD - "CÓPIA AUTENTICA DE ARTIGO PUBLICADONANA;
em:suaealdo de 21 Abr 61, A PEDIDO - TRABALHADORES - POVO DP SAN
LA (gnTA"— No momento em oque os páores inimigos da humanidade, os
.nerwangtas norte-americanos lançam-se crlmlnosamente conura
róico vovo cubano bombardeando cidades e invadindo Cuba, nos, os

comuniutas de Santa Marla, nos dirigimos aos trabalhadores e ao po
"vo"da cidade e do cam:o Para conclama—los para a luta e para a a-
cao em solidariedade ao heroico povo de Cubgz, Os Estados Unidos i
vadiram Cuba porque,O“ rrandes m u30llOS nao se vodem confortar -
com o fato de o Goveauu devolu01oh1rlo de FidelCastro ter reaªiz
do, a Reforma Agrarla ter nacionalizado as emareses norte-ameri
nas, ter realizado a reforma urbana e ter construido habltacoe 3
Escolas para o Dovo. A Revolução Cubana assegurou a plena Tíberde-
de para o povo. Rompendo as cadeias da opressão colonialigta por -

curte do impyrealismo ianque, Cuba conquistou sua independencia eco
núômica e yolltlca. 0 povo cubana passou a ser çgno de seu. proprwo

destino., TRABALHADORES! Os que invadiram Cuba sao os mesmos , que

hos-OAJioiam, nos oprimem e infelicitam nosso vºvo e nossa Patria,
Os inimigos do povo Cubano, os imperialistas noite-amerlcanoglsao

também os nossos inimigos, A luta do povo cubano é a nossa provria

Luna. A Revolução Cubana etambém a nosso revolgª TRABALHÃDO ESA
A agressao ianque a Cuba pões em perizo ,o Que na demais sagrado -

para tôda a Humanidade; a PAZ MUNDIAL. É preciso que se mOOlllzem

e lutem todos os dyenão desejam uma pova guerra mundial., Essa lh

ta dos povos levará à derrota, lnev'uavelwente, os incendiarios ce
guerra, os imperialistas norte-americanos. Coneclamamos a todos os
patriotas trabalhadores, homens e mulheres Dara a lyta em defesc --
do vovo cubano, Que touos lancem sey protesto atraves dos mais W;-

versos meios contra o crime que está se »er>eurapao contra a nero

ca Cuba, Viva o Povo Cubano! Viva Cuba liberta e independentel Vi

va Fidel Castro, lider inconteste do Povo Cuoano' Viva a Paz e

al, abaixo os incendiários de guerral Abaixo os imperialistas

ques, inimigos da Humanidade! PELOS CONMUNISTAS DE SANTA Jor

ge A, Mottecy - Baltazar Mello - Argemiro A, da Rosa - Clovis “ora

is Rodrigues - Lourenço Silveira - Aparicio Silveira - Delfino Lo-

bo - Augusto G,. Flores - Valêncio Leão de Lima". Confére com o cri

ginal. Santa karla, 22 de abril de 1961;, Edmundo Cardoso, Diretor"

de "A Razao", A presente coºla, dev1da33nup conferida e autentice=-

&a, foi feita do exemplar do jornal A RAZÃO de 21.4, ou, constante
da colecao anUlVªda e, é fornecida a pedido do sr. Major macaràç—
gado do I,P.M. do Meg. Mallet, S. Maria, 22 de abril 19644, Es re-
Sa "A RAZÃO" Limitada (aa) Edmundo Cardoso.,453»—COM
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I7Candidaturas Lott e Jango, a rua Dr, B
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e Maio, do ano de ]

omi te. Muni Pra
1 ossano n* 1050, reuniu-se os

lideres classistas, e homens da Imprensa escrita e taluda desta ci
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"Ata no 1, Aos 12 (doze) di a dal masSo 00 LC O2 A
Co    

 

, na sua unanimidade das assinaturas do Livro de presença. In]
ciados os trabalhos, presidida inicialrente, como convidado o Jºªº
ral Souza Lima, presidente do Comité com finalidade ex
clusiva de, dar posse a diretoria aue na oc;51ao foi ºlºlta por

 

(A

'clamação, e que ficou assim constituido, o aue lrlglra a campanha
eleitoral “ºcwonuªlova. Presidente de Honra, T<Lucnal Henrique Tei
xXeira Lott e dr. João Goulart; Presidente, Joao FelicianoRiog; --
lº Vice, Argemiro Antonio da Rosa, 2a V'ce, Pllnªo Vieira da "10%
o Vice, Onofre Ilha Dornelles; ho Vice José Salamoni: 1o Secretê
Lio Aldomar Sara de Ré; 2o Secretario Assis Rocha; 3º Decretarlo,
Baltasar Mello; 1a mezourelro, LOd“ª*so Silveira, 2o Tezoureiro,
Cassiano Rocha; 3o Tezoureiro, Moisés Teixeira; 1o iezourelro, Ar-
varo Cezarino de ulàvvira; Oradores Oficiais, lovis Moraes e Mira.
mall de Mattos; Suplentes, Lourenço Silveira, e Assis Rocha,. Conis
são de ºrODQÍLWdcz Clovis Asbunçao Dulcflho Alves Ferreira, CGomor
cindo Cavalheiro, Hudson Canrie, Iilton Ribe ro, digo, Milton Gor-
deiro, Laudelino Nascirento, Rui Caetano, Carlos Dall Pozzollo, Na
dir Martins dos Santos, Aldir G. bouraçl, João A. de Moura, Del20
Rodrigues Leal; Comissão de Finanças; Júlio Augusto Helder, Eli "R,
de Moros, Arlindo Aves, Alonso Velho, Sadi de Souza, Fernando 3.
Dias, Ari Aboll, xllSOÚ Porto, Setembrino Ayala, Olmiro Monteiro,
Artidor do Carmo Coronel, Luiz Bittencourt, Zdúlavtlns. Dada a
pogse, assumiu o Sr. João Feliciano Rios, aue pos em discussão de

início, o nome do Patrono do Comit8 apartidario QOS lideres Clas-
sistas de Danta Maria, tendo sido escolhido o nome do martir da
nossa Indenend8301a, Joaquim, digo, José Joaquim da Silva Xavier,

o Tiradentes. Logo a seguir, saudou e congratulou-se em nome da

mesa constituida Clovis Moraes Rodrigues, ás pessõas dos Ilustres

presidentes de Honga, representado no momento pelo General Souza

lea,"Agradeceu após, o General Souza Lima, pondo-se a inteiro Cis

pôsiçao dos lideres Classistas de Santa *aPLa, que no momento ur

caram dp brado da Vitória Nacionalista. Como nado mais havia s SY.

tar, e devido a dista das horas, o Presidente deu por encerrado a

sessao, determinando para que na 1% digo 2a feira proxima, as 2000

horas fixaram nova reunião. a para constar lavro a presente ata

que vai por mim assinada, e aprovada pelo Sr. Presidente, depois

de posta em discussão. MB, Entrelinhas: Clovis Moreira Rodrlgues.
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   Processo or:lnarªo no 1927 - Fls. 901 consta o

   
N

7 al “%.seàedo Ventre
". comite Tiradentes pró-Marechal Lotti e Dr. J. Goularti, os tra-
lhos tiveram inicio as 20 Horas e foram orcsididos pelo companhei-
ro João Feliciano Rios e Secretariado pelo comp. Balthazar Mello,
18 Secretario; apos longos debates, foram aproxados as seguintes
Éesoluooªsº 1o Levar a efeito um Trande pixamento dia 14. 2o Dªs—A
tritbuir *orwulur'os para oua11f1c&çuo a todos osmembros do GConits.
jº O com. Presidente providenciará na con tº”“açao de uma faix
ra ser »olocudu ia 1-6-60- ,o Os com. Cezarino Rios, Olmiro or-
teiro e Balthazar ficaram responcçaveis para conseÉuir locals parz
organizar comites "os Bairros da Cl"ªdu. 5a O como. Jal+hazar, vês
a dlSDOSlCdO do Comite, a sua condução. 6a Dia 19, as 20 horas con171

Prof. Kley Araujo.,—bntraºao na sede do vonªbe com a presença do .
3 n as 2Z horas de-Nada mais haverdo para tr. +:r o comp., Presiden

clarou encerrados os trabalhos, e para que con
_o, ),a Secr tº“o lavrei a presente ata que ser

* xima ReuniÃ©/"issinatura ilegivel
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5. Aos Nove dias do Mês de junho do Ano de 1960,
Civico Ferroviario Joao Goularte, reuniu-se o'

e,

te, eu Baltazar Mel

é
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& GO In ANTIGA - Proºesso ordinário no 10hL7 - FLS. G02- e 9021,
2 ! con&taré seguinte: DIN ª/S/OO LOTT-JIAYUGCO, NOMUS DOS

" COYNÍLAuuantlas. Livro de contribuigcdes do comlte dos traualhçuo—'
resehS. Maria. João (ilegível) 200,00 pz. Gen. Souza Lima 200,00
.““'ÍBaltndZu Mello 50,00 pg. A551n“tura ilegível 20,00 P5.. Clovis
.E, Rodrigues 10 ,09 pag. Lourenço Silveira l' ,00 pag, Mariouilemr
10,00 pag. nwarlc o vovº" lOO ,00 DE, Alceu Cissal (lªeglvel) 10,06

O Opz. *aàªonvro "ernandez 10,00 pc.
l' Helder 50,00 vs. Dulgílip Alves àfer-
a lTevível 70,00 ag. João (ilegível)...

20,00 pg. Assinntur. Ífvel 5,00, João Rises 815,00. Transvorte
042700 NOKTUS DO3 IONT. CUAMTIA João -"ios 50,09 Brenner 200 , 0€ .
Joao Rios 500, GO (orce A.,. Mottecy 200,00 daltngzar Mello 200,00 ;
Assinatura lle?vel 29?%GO Livro cªro Comando João ......
1 570,00 3, 565,00 PDesvesas pags uomlc1os Villa alegraa a leia ia &
750, 00 Villa 'O“Oíj alto falante 600,00 banªnnao ir comi '
cio Km 3 V. Sehirmer 100,00 uas'-dv95Le c/reClbo no 75876 150,00%
Casas Pernambucenas c/recªoo no 713 170 185,00 Livraris Pu*_ovV
430850 35,00 Pagamento conlecçao faixa 500,00 Serviço colocaça

faixa 200,00 Corda 120,00 Foguetes 330,00 - 3:320,00 oaãídoafd 1
&
1

o“. Assimtura ilegível 1
Assis Rocha 50,06 rs, Ju
relru Zu qb PDS. Assinatura

 

ppa" vor do uowite Plraaentuo 21,5,00 Aprovado em 11-10-900 João (ile-

. gíÍvel), Assinatura,lleºlvel &omercindo Cavalheiro, Onofre Ilha Dor
nellcs, Balthazar ello, Assinatura ilegivel.
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[ Processo ordinÃario no 1

consta o sesuinte: "Sanga Maria, 12 de lwªo
Lcutiva: o/Prªsenªa João le71c1ano sios, Geo
za Lima, Cassiano Rocha, Nonaay Rodrigues,

- Balthazar Mello] issinatura ilegível, Alfeu
Velho, Lourenço Dllvºlra, JoãâoViílmar Deiques
Anselmo Deiques, Sergio Teinz, Clovis M
19 de R$1o de 1960.
orolnar_uz

Motivo força maior ficou
Assinatura ilegível. Presença - di

1

A

Heinz, joao (lleglvel;, Lourenço ºlLVºl”a G
do Carvalh

Assinatura ilegível.
. a 1domiro *erndnovo, Ramiro Romas
AQSà, Severo thITr

kl

T1

9

Cassal
#

Assinatura ilogivel

Rodrigues.

pomercindo Cavalhei:

o,

e 1956,

. Salvador M. de 9

aldonmiro Fernandes,

Pirarro, AIT

Presença

transferida a sess

ia 30/5/60 Sergio

Norivaldino E,
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seguinte: "PRESENCA DA REUNIÃO DO DIA 9-6-60. João (ilegível), !

Lourenço Silveira, Belthazar Mello, Cassiano Rocha, 4.9. freitas,!

, |) Henrique Chepp, Olmiro Adomes Monteiro, Alvaro Cesarino de Olivei

"- ra, Julio Helder.
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$ ifíte :- omitê LOTT-JANGO., PRESENÇA DA IZUNIÃO DO DIA 20-9-60.
"IATA (lleglvel) Delfino Lobo, Alonso VelaoMario Cardoso e Cam

f ““RH;L235 , Osvaldo dos Santos, João DlPlZ, José Adão Corrêa de 'ello,
bllva Ortega Di R. norªs (i lohlvel), Assinsotura lleglvel unenor
| Gonçalves, Jorge A “wouuecy, Balthazar Mello, Assinatura lleglv1,
Assinatura ilelve—i' 4ªºm
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CERTIFICO, em fazão de meu cargo ,e a pedido da parte interessada, que-

revendo o arquivo de Atas das sessões deste Poder Legislativo, verifiquei com
tar ns Ata 172/61 de vinte e cinco de agosto dé mil hovecentos e e
Um, oseguinte texto integral: !" Ata no 172/61, Aos yinte e cinco dias do mês

de agosto do. 2no de mil novecentos e sessentae um, as 19,30 horas, no recin-

to da Sala " Cal, Walença " da Camara de Veresadores, sob a presidencia do ve
reador Pantaleão Lopes, reuniu-se, em sessão ordinaria, o Poder Legislativo -

de Santa Maria., Compareceram e assinaram o livro de presença, os seguintes-

vereadores: Isidoro Lima Garcia, Waldomero de Moura Reis Soeí Maciel de 013%
veira , Adelmo Genro, Alexandre da Cruz, Menocel Mallmann Filho, Helena Ferrari
Teixeira, Buclydes Gonçalves, Antonio Abelim, Paulo Brilhante, Nelson Marche-
zan, Pantaleao Lopes, Eduardo Bolim, Eroniíi Paniz, Dario Leal da Cuçhe, Oficio
da Soc, de Agronomos e Veterinarios, comunicando a posse de sua nova Direto
ria; Oficio do Lions Clube, convidando para exposição da Galeria do Comercio,
Na Hora dos Oradores Inscritos, usaram da palavra: Vereador Moura Reis, mani
festando-se a respeito da renuncia do Presidente Janio Quadros, fato que ve-
io a traumatizar o povo brasileiro, Declara ser esta uma sessão histórica ,
quando o Poder legislativo , em nota oficial, da conhecer seu pensamento e
desejo de que seja respeitado o preceito Constitucional, e empossado o Vice
Presidente da Republica, Afirma que sua posição, caso sejam verdadeiros os mo
tivos pelos quais o Sr, Janio Quadros diz terem dado razão ao seu afestamen-
to, e de integral solidariedade ao Presidente Quadros, lamentando que grusos-
internacionais e nacionais, pela força de seus interesses, possam infiuen -
ciar a vida nacional, obrigando a renuncia de ummendatario., Vereadora Helena
Ferreri Teixeira, dizendo da ameaça que paira sobre a Constituição e o gol1-
pe se pretende dar com a ordem publica, Que as " aves de rapina" querem-
ma. sangue do povo brasileiro, motivando, agora, uma crise semelhante aquela
que levou o Presidente Vargas ao suicídio, Que as forçás economicas interna -
cionais querem escravizar o Brasil aos seus intergsses, Que o povo precisa fí
car alerta, e unido em defesa da integridade da Patria comum, Finaliza repu -
diando o capitalismo escravagista e exigindo respeito a Constituição do Brasil
Vereador Alexandre da Cruz, protestando contra os aumentos realizados pela-
COMAP, nos generos de primeira necessidade, sem encarar o lado humano co pro
blems, os aspectos dos vencimentos do funcionalismo e do profegsorada do M
cipio. Denuncia a possibilidadé de uma greve entre os ferroviarios, se com
tinu=r a altado cugto de vida, Vereador Isidoro Lima Garcia, dizendo que a -
dezcito de agosto ja afirmava que havia no país uma trama contra a órdem pu -
blica, Que as forças alienigenas solapavam os interesses nacionais., Que o e-
que vem acontecendo no Brasil tem similar na Tunisia, na Argelia, nas Répu -
blicas Africanas, no Peru, no Paraguay, na Bolívia e antigamente em Cuba., Que
e de satisfação saber que, num momento luta por libertação, as legendas par-
tidarias desaparecem para dar lugar a uma uniao de todos, Que a luta naciona
lista, contra a escravidao economica de grupos internacionais, leva anos e -
tem as suas vitimas; que por ela pereceu Getulio Vargas., Que deve sei atenta-
da a figura deploravel de reacionario, a serviço do capitalismo, que e Car -
los Lecerda, que vem cumprindo uma tarefa, a mesma que notabilizou C=alabars -
Diz, sermos umas digo yum país que precisa ser Naçao Livre., Que o interesse -
do capitalismo pela America do Sul reside nas riquezas do sub-golo, c que uma
política de boa-vizinhaonça, como aquelas desenvolvidas por Joao Danítss e -
João Goulart, aparecem como verdadeiros fantasmas. Que a realidade soonomica-
não mais poãe ser dissociada da realidace política, Urge à posse co Vice-Pre
sidente da Republica, sucessor legal doPresidente Quadros, Da con: mento -
da nota oficial a ser cndereçada por Este Pl,der, Em questao de Or si, o ve-

  

«-s
reador Adelmo Genro, solicita a Mesa que autorize a presença do jo -
João Batista Flôres, ao recinto dos trabalhos, amo vonvidado espec -«1, Os 14
deres de bancada acompanham o convidado, Vereador Nelson Marchezar azendo -
um breve restrospecto da política desenvolvida pelo sr, Janio Quadros, avronta
do como uma esperança para o povo brasileiro, Que sua renuncia força - «lem-
de enegrecer a historia patria, vem caussr fundo prejuizo a evolução : -e ional

o e o e e o e e o e e e e e e e e e o
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Que o povo teria oportunidade de ver as reformas sociais que Janio Quadros
introduziria, e que se encontram no Congresso aguardando discussão., Lamen-
ta que os extremistas o tivessem atacado, quando Janio lutava contra os -
grupo economicos, Mas afirma: ainda nao perdeu a esperança de melhores -
dias., Vereador Antonio Abelin, citando frases da mensagem de Janio Quadros
a Nação; "' Não me feltou a coragem da renuncia, Fui vencido pelas forças-
da reação", Que Jars Quadros se cost tuia numa renovação e numa esperan
ca para o povo brasileiro, Que a Nota Oficial da Casa e a manifestaçso do
pensamento dos vereadores no sentido de assegurar a garantia do regime de-
mocratico e a Constituição vigente, Solicita do povo uniao e serenicade,-
Na Hora das Comunicações, Usaram da palavras: vereador Eroni Paniz, saudan-
do a passagem do Dia do Soldado, hipotecando a sua solidariedade ao povo -

& brasileiro aguardando a solução de seus problemas e manifestando-se contra
* riQ aos aumentos nos preços do trigo e do pao, principalmente desteulti-
é mo, Na Ordem do Dia - Projeto de lei no 1.2hU:/Legislativo: em votação, -
. foi aprovado por unanimidade, Projeto de lei no 1,2):5/Legislativo, com ma.

hiZeéstação deseu auto3, vereador Adelmo Genro, justificando a sua proposi
ção, Em votação, a materia foi aprovada por unanimidade., Projeto de leis.,
no 1.2g3/Legislativo passado em sua primeira discussao, Requerimento da -=-
Comissao de Obras, relacionendo providencias para Santa Maria a serem plej
teadas junto ao sr, Presidente da Republica, quando de sua presença em --

& Pôrto Alegre., Retirado de pauta, Projeto de Lei 1,22l:/Legislativo, aguar -
dando seu autor, parg arquivamento., Requerimento da Bancada _do PIB,so

& licitando a instalação de sessao permanente, simbolica, comaconvocaçao -

&

 
de todos 03 sehhores vereadores no momento em que a situação se tornar --- 
necessaria. Aprovado, Nada mais havendopara ser tratado, foi encerrada á
sessão convocando-se a Camarapara sessao permenente, a partirdesta datas
E, para constar foi lavrada a presente ata que depois dé lida eachada con
forme, vai convenientemente assinada, Sala " Cel, Valença" da Camara de Ve
Readores de Santa Maria, em 25 de agôsto de 1961, %Sendo o que tinha a CERKR-
TTIFICAR, asgino a presente da qual dou fe, na qualidade de Diretor de Exps
diente da Câmara de Vereadores deSanta Maria,com o visto do Dr. Valdyr -
Aita 'Mozzaquatro, Presidente da Camgra de Vereadores, em 13 de novembro de

K.'m“&9âªW Acerte, ina de QZÉ, Paulo Amândio Flôres dos Santos,
&?

-g

w 2 d TO - &! 3 555 2 1
Biretor de Expediente e vi a. %%ÁÃwêqãª7 Dr. Valdyr Alte -

a
Mozzaquatro, Presidente da CÁilira de Vereadores) .XoXoXeXoX.XeXeXoXoXX.Xa
oXeXeXeXeXeXoXoXoXo XoXo XoXoXe KeoXoX oXoXoXoXoX oXoXoXoXoXoXoXeXoXoX o XoXoXoX9X
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CERTIFICO, em razão de meu cargo, e a pedidoda par-

te interessada, que, revendo o arquivo de Atas das sessões dêste Po-

der Legislativo, verifiquei constar na Ata no 173/61, do dia vinte e

seis de agosto de mil novecentos (3) sessenta e hum, o seguinte texto.
"Ata no 173/61, SESSÃO EXTRAORDINÁRIAPERMANENTR, Aos vinte e sei |
dias do mes de auOStO do ano de mil novecentos e sessenta e hum, as
dez horas e quarenta e cinco minutosdamanha, no recinto da Sala -
"Gel, Valença" da Câmara de Vereadores de Santa Maria, sobapresi-
Genciadovereador PantaleãoLopes, reuniu-se, extraordinariamente,-
em sessão permanente, o Poder Legislativo, Compareceram e assinaram»
o livro de presença, os seguintes vereadores: Isidoro Lima GarciaEu

| clydes Gonçalves, Waldomero de Moura Reis, Adelmo Genro, Helena Fer-

 

| a rari Teixeira, Manoel Mallmann Filho, rermino Ventura dos Santos, Nel
6x3 son Marchezan, Pantaleão Lopes, Soel Mac:.el de Oliveira, Antonio Abe

lin,Paulo Brilhante, Dario Leal da Cunha e Erony Paniz., Abrindo a -
o sessão, fez uso da palavra o vereador Isidoro Lima Garcia, relatando
C a situação nacional e os motivos que deram razão a presente crise po

lítica, Propondo uma concentração do Povo, com os vereadores, frente
€ a Camara para um dialogo de esclarecígentg. Com a palavra o vereador

“õ Antonio Abelin, manifestando-se em apóio à nota oficial do Poder Le-
gislativo e aguardando o resto de guabancada para poder deliberar -
quando ao seu voto, favoravel ou não à concentraçao publica, Com a -

gx palavra o vereador Mºura Reis, propondo sessão às quatorze horas,ir-
SR raediada pelas quatro emissoras locais, Com a palavra o vereador Pan-
C$_ taleão Lopes, apoiando a proposição do vereador Lima Garcia, dg con-

centração publica, irradiada a partir das 17 horas, frente e Camara,
. O sr., Presidente, após a aprovação desta proposta, suspendeu os tra-

balhos ate prOXima Opºrtunªdadeo O Q o o o o e e e o e o e e o e e o o o e e e e e o o s e e e e e e é

Aos vinto e seis dias do mes de agôsto do anodemilnovecentose -

sessenta e um, as vinte e três horas, a presente sessãopermanente

foi reaberta,com a presença dos vereadores Pantaleão Lopes, Fermino

Ventura dos Santos, Soel Maciel de Oliveira, Dario Leal da Cunha, -

Eduardo Rolim, Helena Ferrari Teixeira, Antonio Abelin, Eroni Paniz
Paulo Brilhante, Adelmo Genro, Waldomero de Moura Reis, Isidoro Lima
Garcia, Manoel Mallmann Filho, Nelson Marchezan e,Ey,qugg_5*ªçªlves
Abrindo os trabalhos a Mesa comunica a presença na plateia de uma co
missao de ferroviarios que deseja fazer entrega ao Legislativo de ra

«YB solução tomada em reunião da classe, O sr., Presidente goliícitoy que-
os lideres de bancada acompanhassem os líderes ferroviários até o re
cinto, Com a palavra o ferrovgario Baltazer Mello dando conhecimento
dos objetivos da visita, que é a deretribuir a visita feita por qua
tro representantes do povo. Dá o integral apolo da classe ferrovia -
ria às resoluções do Poder Legislativo, posição de vanguarda na defe
sa dos direitos democráticos. Que os ferroviarios estão dispostos, a
derramar seu sangue na defesa da Congtituiçaoa resolvidos que estao-
a sair em greve e continuar nela, ate a soluçao dos problemas nacio-
nais, Comunica, finalmente, que o Comando Sindical, tomou idêntica -
resoluçãp a da Câmara, em defesa da Legalidade. 0 vereador Moura Re-
is, disse ter transmitido ao Palacio do Governo a resoluçao deste Po
der e que aguarda a presença de João Goulart, amanhã, ao meio-dia, -
no Brasil, O vereador Nelson Marchezan, declarouque o momento e de-
respeito, de todos os partidos, pela Constaituição, 0 vereador Lima-
Garcia, agradecendo o atendimgênto das entidades ferroviarias e de tra
balhadores ao chamgmento da Câmara, Declara que para obstar a tentat
va de impedimento à posse de JoZo Goulart é preciso mobilizar todo o
povo brasileiro, O vereador Moura Reis sauda os ferroviários presen-
tes, O vereador Eroní Paníz, solidarizando-se com a atitude digna «-
dos ferrovíarios de Santa Maria e do Rio Grande do Sul, em defesa da
Constituiçãopela posse do Vice-Presidente eleito, dr.,*Noão Goulart,
O sr., Presidente dcclara que a Casa permanecera aberta, aguardando -

e o o o o o o o e o e e o e o e e o e e o e e e o o o 0 o o 0 O -
   . beim  
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aguardando os acontecimentos, até a normalização da vida brasilei-"

ra, Agradeceme solidarizam-se com os senhores vereadores, os

roviarios Ramão Ramirez e Argemiro da Rosa, Nada mais havendo para

ser tratado, foi suspensa a sessão, ato a próxima CONVOÇAÃÇÃO seseeo

o o e o 0 o 9 9 o o e o o e eos . 9 ÃAOs Vinte e sete dias do mes de agostodoano

de mil novecentos e sessenta eum, as vinte horas e trinta e cinco

minutos, voltou o sr., Presidente àreabrirostrabalhosdasessão"

 

_pggganengg3_çontáhdo”com a presença dos vereadores: Dario Leal da

Cunha, Helena Ferrari Teixeira, Soel Maciel de Oliveira, Adelmo -

Genro, Waldomero de Moura Reis, Isidoro Lima Garcia, Pantaleão Le»

pes, Eroní Peniz, Manoel Mallmann Filho, Euclydes Gonçalves, Nel -
son Marchezen, Fermino Ventura dos Santos, Bismar Borges e Antonio
Abelin, A Mesa dá conhecimento da resoluçao da Casa, enviada ao --

Congresso e aos Ministros Militares, declarando da posiçao assunmi-

da em defesa da Legalidade, O vereador Abelin manifesta-se favora-

velmente à nota do Poder Executivo a qual endossa, sem no entanto,

discordar da manifestação do Poder-Legislativo, Os representantes-

do PDC e PL, manifestaram-se de identica forma, declayando não ve-

rem outra solução a não ser a obedienciaa Constituição, ultrajada

a partir de 25 de agosto, Levada a votação, a Resoluçao da Casa, -

foi aprovada por unanimidade, com votos em branco dos vereadores -

Antonio Abelin, Nelson Marchezan e Eroní Paníz, Justificçando o voz

to, usoy da palavra o vereador Moura Reis: "votei favoravelmente a

resolução aprovada pela maicria desta Casa porque se assim nao pro

cedesse dada a minha condição de vereador, não poderia subscrever-

: uma nota do int do Poder Executivo", Mada mais havendo para-

ser tratado, foi suspensa a sessão ate a proxima CcOnVvQCação ...»»

o o a o o e e e o e o . 90... AOs vinte e oitodias do mesdeagostodoano,

de mil novecentos e sessenta e um, as vinte horas, no recinto da S

Sala "Cel. Valença", o sr., Presidente reabriu os trabalhos da ses-

gão permanente, que contou com a presença dos vereadores: Pantale-

ão Lopes, Bismar Borges, Soel Maciel de Oliveira, Adelmo Genro, Ma

noel Malímann Filho, Nelson Marchezan, Antonio Abelin, Waldomero -
de Moura Reis, Paulo Brilhante, Eroni Paniz, Helena Ferrari Teixei
ra, Isidoro Lima Garcia, Euclydes Gonçalves, Eduardo Rolim e Fermá
no Ventura dos Santos, iIníciando os trabalhos, o sr, Presidente -
usou da palavra, manifestando o seu agradecimento ao Governador -
Leonel Brizolla, pela atitude viril tomada em defesa da Democracia,
extendendo o seu reconhecimento ao Gen, Pery Bevilacqua, Comandan-
te da 3a. DI e ao Major Benjamim Prado, Comandante da Brigade MilÍ
tar, Deram entrada no recinto, acompanhados dos lideres das banca-
das, os vereadores em licença, Helio Helbert dos Santos e Dario -
Leal da Cunha, O sr. Presidenêe concedeu a palavra ao lider da ban
cada do PSD, licençiado, dr., Helio Helbert dos Santos, que hipote=
cou solidariedade a Casa pelas atitudes assumidas em defesa da Le-
galidade e dando conhecimento de Nota Oficial do Poder Exccutivo,-
digo da direção do PSP local, já trazida a consideração deste Po -

der, testemunhando apoio ao Governador Leonel Brizolla, e pelo di-

reiêo de ser empossado o Vice-Presidente da Republica, 0 verecador-

Moura Reis rendêndo as suas homenagens ao Governador Leonel Brizol

la, pela resistencia revolucionaria contra os golpistas do regime-

democrático, Extende as suas congratulações ao Comando do Terceiro

Exercito, a D, Vivente Scherer pela atitude tomada, a Brigada Mili

tar, a Polícia Civil e o seu repudio ao Marechal Odylio Denys, de-

nominado "bajulador de Presidentes",Vereador Buclydes Gonçalves,-

encaminhando e justificando proposição em que solicita que a Casa-

se dirija ao dy. Rainieri ao Congresso, solicitando a exo

neração dos três Ministros Militares.Vereadora Helena Forrari Tei

xeira dando conheçiemtno de conclamação da classe dos telegrafis -

tas e dos funcionários das comunicações, Congratula-se com o Govezr

nador Leonel Brizolla que reafirmou a atitude dos gauchos, levan -

tando a populs "o em pról do respeito às tradições braslLeiras, de

democracia c legalidade. Diz de sua fé no destino da nacionalidade

repudiando os maus brasileiros que procuram criar uma guerca entre

irmãos. Agradece ao povo de Santa Maria que hipotecousolidarieda-
de à esta Casa, Vereador Nelson Marchezan, dizendo de sua inconfor

o e e e e e e e e o o a o oo o e a e o e o &
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inconformidade pela atitude de renuncia£assumída pelo Presidente Ja-
nio Quadros, que veio causar prejuizos à Nação., Diz de _,SU& admiração
ao Governo do Estado pela luta em defesa da Constituição. Declara -
que lutará intransigentemente para que se exclareçam os motivosque-
levaram o Presidente Vargas ao suicidio e o Prewldentg Quadros à re-

Repudia a escolha de um Presidente por intermedio do Congress
so Nacional cognominando de "exdrujula! a emenda que se pretende.,-
Vereador Eduardo Rolim declarando não considerar ter sido porcoaçao
que o Presidente Quadros renunciou, Cre que tenha sido expontanea e
que agora cabe - assunção do Vice-Presidente legalmente elt digo ele,
to, Que necessário se faz remover as causas que deram razão à presen
te crise e proveger o Brasil contra os trustes internacionais, fazen
do calar a voz dos que estão a soldo do capitalismo., Que esta data -
significa inicio do movimento de libertação nacional que jogara os
traidores para fóra de nos
Canmra , acompanhada pelos 1
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mas que isso não significo

2
as fronteiras, Da entrada no recinto da -deres de bancada, de uma delegaçao da USB

composta pelos estudantes Juarez Torrentevuy e Luiz Carlos -
bach; usando a palavra êste ultimo, em apoio as resoluções destaCa-

êom a palavra o vereador Isidoro Lima Garcia declarando que a -
presente crise educa o povo no. sentido de liberLaçao econômica, Con-
gratula-se com as barricadas democraticas levantadas pelo Governador
Brizolla e pelo Gen, Oromar Osor;o, bêm como pelo Gen, Pery Bevilaç-
qua, em favor da defesa da, Constitaíçao da ordem e da posse de João
Goulart, como um respeito à vontade soberana do povo expressa nas -
urnas, Que esta crise serve para provar que. setenta milhões de brasi
leiros vivem sob o jugodo capitalismo norte-americano e para dizer-
que pobre do país que não possue convicçoes ideológicas além de apon
tar os títevºs dos trustes internacionais ao cadafalso e ao "paredon!
da opiniãomucilca. Declaraa não existêncis de inimigos nacionais;-
que dois são os inimigos:o imperialismo e o latifundio e que as te-
ses de mentira ianque estão sendo desmascaradas, porque a mentira -
não dura eternamente, Finalizando proclama que o Cen, Denys e o Gen,
Cordeiro de Farias não são dignos de vestir a farda do Exercito Na -
cional, Propõe que a Mesa da Casa visite o Comando da Guarnição MilÍ
tar, o Comando da Brigada Militar, o Poder Executivo e os universita
rias, levanão a solidariedade do Legislativo e o agradecimento pelos
apóio recebido. Em nome da Casa, usou da palavra o vereador Ec ardo-
Rolim, saudando a delegação da USE, Vereador Eroni Paniz ratificendo
a sua posição de defesa da Legalidade e pelo cumprimento da uouww_ <
tuição, Que, hoje, no RGS não mais existem partidos e ,Sim homens que
lutam pela posse de Jangà e que esta Caga, como o Palácio Piratini,-
está transformada numa barricada democratíc
sidente eleito., Vereador Antonio Abelin, declarando que, na sesgão -
de ontem, divergiam da forma e do textoãa manifestaçao desta Camara

a até a posse do Vice-Pre

, de forma alguma, algum apoio ao desres-
peito a Constituiçaoº Que é uminconformado pela renuncia do sr, Ja-
nio Quadros, mas plenamente favorável a que se cumpra a Lei Eleitor
ral vigente. Reafirma pronunciamentos anteriores, do PSD estçc*“_? e-
que se acha solidario com o Governador Leongçl Brizolal. Dá conheci -
mento de nota oficial contendo a manifestação do PSD de Senta loria.,
A Mesa comunica o recebimento de ofício assinado pelo Presidente da
Sociadade Santamariense de Umbanda "Cavalheiros de Criste", em nome-

2 dos Centros do RGS, hipotenando apoio ao Governador Leone! Brizolias
X Vereador Adelmo Genro, dizendo que Janio Quadros, em virtude dos pro

jetos de interesse nacional, enviados 20 Congresso, visando cortar a
sangria que os monopolios fazem na economía brasileira, foi obrigado

a renunciar o seu cargo, Que êsse é um dos motivos da renúncia, mais

as 1,600 firmas norte-emericanas, cravadas no territorio, as mesmag-

que encamparam a maioria dos laboratorios. Que o principal responsa-
vel pela presente crise é Carlos Lacerda, primeiro lacaio dos grupos
alienígenas. Diz, "se Janio viesse ao RGS denunciar a pressão quces
tava sofrendo, o povo gaucho teria se levantado, ao seu lado, pela -

defesa da hegemonia nacional"., Hoje, as Forças Armadas, na ígvbalida
PRenys, calabar daRepublica, Afri digo A -

Afirma que se a Constituiçao a Republica fôr rasgada o povo riogran
de estão sob o comendo de
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dense a umedecerá com seu sangue, Vereador Paulo Brilhante dando seu ansio-
às atitudes assumidas pela Casa, contra as forças ilegais que pretendiam ul
trajar a Carta Magna do p“ís, pois- diz - ser preciso - " leis que gover -
nem homens, e naohomens que governenm leis", 0 Sr. Presidente levou a vota
çao a proposíçao do Vereador Euclydes Gonçalves, aprovada por unanimidaoeg
Nada mais havendo para ser tratado, foi suspensa a sessão até a proxima --
ºpºrtunidªde..oooooooooooo © o o e e o o o o e o e e e - o o o o o o e o o e e o e o o e e e o e o o e e o e eo o o e a e

Aos vinte e nove dias do mes de agosto do anodemilnovecentos e sessenta

e um, no recinto da Sala " Cel, Valença" da Câmara de Vereadores, foram ºªe-

abertos os trabalhosdasessn*permanente, contando com a presença dos vê-
readores Manoel Mallmann Filho, Pantaleão Lopes, Waldomero de Moura Reis,--
Fermino Ventura dos Sanâos Bismar Borges, Soel Macíal de Oliveira, Nelsône+

1

 

 

Adelmo Genro, Lamardo Rolim, Helena Ferrari Teixeiram Eroni Pa-
niz, Antonio Abelim, Paulo Brilhante, lsidoro Lima Garcfa e Euclydes Gon =-
_calves, Abrindo os trabalhos, o Sr, Presidente e a Casa recebgu uma comis -
sãode senhoras, que foz entrega de oficio de solidariedade a Câmara e ac
Governador Brizolia, vaas atitudes gªªamídas na presente crisepoliíticasÃa
vereadora Helena Ferrari Teixeira, dá conhecimento de proclamação da recem»
criada Ala Feminina Pro-Legalidade, Usaram da palavra, na oportunidade des-
ta sessão, os vereadores Adelmo Genro, saudando a comissão de senhoras,, e-
a senhora Elos Soares dos Santos, alem dos vereadores Pantaleão Lopes,E e
dusrdo Rolim e Helena Ferrari Teixeiraº Nada mais havendo para ser tratado,
foi suspensa a sessaºa; prºXima ºpºrtunidadeooooo00.00.0000...scaos....-

Aos trinta __dias do mos de agosto do ano de mil novecentos e sessenta e uz

AS 16:25 horas,sob a eszoencísdo vereadorPantaleaoLopes, foram reaber
 

tos os trabalhosdapresentesessãopewmanentedo,Poder.Legislativo de San-
ta Maria, Compareceram e assinaram o livro de presença, os seguintes veres.
dozes: Waldomero de Moura Reis, Isidoro Lima Garcia, Soel Maçiel de Oliveis
ra, Antonio Abelin, Eroní% Paniz, Buclydes Gonçalves, Pantaleão Lopes, Heiles
na Ferrari Teixeiram Adelmo Genro, Fermino Venture dos Santos, PauloBrl

Bismar Borges, Nelson Marcheaan, Dario Leal da Cunha e Manoel Ms llmenn -
Ího. Com a palavra, abrindo os trabalhos, o vereador Adelmo Cerro. dende
conhec1mento de telegrama, enviado ao Governador Brizolla pelos professo -
res de Santa Maris, hipotenc digo hipotecando integral solidariedade saques
la autoridade, Encaminha proposição, solicitando apelo para que seja revo-
gadº a ordem de prisão decretada contra o Marechal Henrigug Teixeira Lott,
Vereador Nelson Marchezan, dando conhecimento de instalação do Comité Cen-
tral de Pró Legalidade» Vereador Antonio Abelim, dando conhe-
cimento de notícia que informa a renúncia do Sr. Carlos Iacerda, Goyernados
do Estado da Guanabars, Vereador Moura Reis, comunicando a instalação, por
intermédio de velhog militares dágo militantes do PSD, da Frente de Resise«
tencia Legalista pro Dr, João Vereador Buclydes Gonçalves, comunis
cando a transformação do CentroCivico João Goulart, em entidade apartªcv e
ria, A Mesa comunica concentração publica programada pelo comendo de Resis«
tência Democretica e solicita a designação de vereadores das diversas bane
cadas, Vereador Soel1 Maciel de Oliveira, dando conhecimento de prcv_ç_w__sr
das mães de Sants Mris, beêem como a instalação da Ala Feminina Pró Legali e
dade ,Em discussão Eropvªíçao do vereador Adelmo Genro, abrindo na sede da-
Câmara as inscrições pars o voluntariado que devera pela Democracis-
e pela Legalidade. 0 Vgreador Euclydes Gonçalves encaminha emenda, no sen-
tido de que as inscriçoes sejam enviadas, apos a sua concilisuão ái£o conclus
são, ao comando de Resistência Democretica, Essa emenda foi combatida per-
los vereadores Adelmo Genro,Manoel Mªllmann Filho e Helena Ferreri Teixei«-
ra ,Em virtude das manwfestaçoes contrarias o vereador Euclydes Gonçalves ,re
tira a sua emenda ,A progasiçao do yereador Adelmo Genro, foi aprovç,ãa por--
unanimidade, Em discussao proposigao do vereador Adelmo Genro, _pe_ando nec
sentido de que seja revogada prisao im:vbta ao Marechal Henrique Teixeiras
LOtt, Manifestarem-se contra a proposição osAvereadores Nelson Marchezan,
Antonio Abelin e Eroni Peniz, alegando a existência de restrições - condut
ta daquela autoridage miliêar restrícoes essas que remontam ao -no de
1955 e de que apos a vitória daLegislaçao legal, o Marechal Henrie—e Lott-
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será posto em liberdade, lManifestando-se favowgveªsâ os vereadores Mours Reis
Adelmo Genyo e Helena Ferrari Teixeira, pelo restabelecimento da ordem16831 <
sem intensão de divisionismo entre os integrantoª desta CasaçEm votação a prc
boºíçao foi aprovada, por dez votgs contra quatro, Nada mais Bavendo para ser
tratado, foi suspensa a sessao9 até oportuLa CONVOCAÇÃOo a e e a e e e a a e e e a e e e e o e e o
Ao vrimeiro dia do mês de setermbro do ano de mil novecentos e sessentaeum ,
as 19,30 horas, o PresidenteFantalçaoLopes,voltouà reabrir ostrabalhos-
dasessão permanente, estando presentes os vereadoresManoel Mallmann Filho,-
Dario Leal da Cunha, Nelson Marchezan, S0oel1 Maciel de Oliveira, Waldomero de
Moura Reis, Pantseleão Hopes, Antonio Ãbelin,Euclydes Gonçalves, Isidoro Lima-
Garcia, Adelmo Genro, Fermino Ventura dos Santos Eroni Paniz, Paulo Brilhante,
Eduardo Rolim e Helena Ferrari Teixçira, DO expediente lido constou mensagens
telegraficas de soliaar;eduaç das Camaras deirvS de Mio, Itaqui e deputado
Eçslio Carlomagno e umoficiodas digo da União Santemar jiemsse da Rádio-Aimado
res, pondo á disposição da Camara um trarsmissor receptor, bem como todos os
seus Operadores, para divulgação deNoticias para o mundo, a proposito dos
acontecimentos por que passa a Nação, Consultados os líãeres foi aveito pela
Mesa o oferecimento, ficando o vereador Adelmo Genro com a de, pes
socalmente, trensmitir na qualidade de radic-amador, a decisão e o agradecimen
to daCasa, Passando-se a Hora dos Oradores Inscritos,falaram os vereadores
Igidoro Lima Garcª; que se referiu aos atentados que vêm sofrendo líderes opel»
rários e estundatis no Rio e São Paulo , condenando tal procedimento
cratico e propondo, com o apoio dos demais vereadores, mensagens de proteste
por esses atos de prepotencàa' disse, depois, da presença, no Rio Grande do
Sul do 37. Joao Goulart e da necessidade imediata de sua posse pura e simples,
em obediência à Consti uição; para finalizar, apresentou orselmente, justifica
tiva ao Projeto de Leí que concede 9 titulo Qe !! Cidadão Santamariense" alles-
neral Pery Constant Bevilacqua, matéria a» sua autoria que leva as assinaturas

   

  
    

  

    

    

   
   

 

   

dos vereadores Euclydes Gonçalves Soel Maciel de Oliveira, Dario Lesl da Cu-
nha, Antonio Abelin, Paulo Brilhante, Mourº Reis, Adelmo Genre, Broni "onis .
Nelson Marchezan, Helena Ferrari Teixeira,"Pantaleão Lopes, Fermino Yontur
Sentos e Manoel Mallmann Filho; Vereador Ielºon Marçhezan, que comunicou a pre
sença de um comissão de unlver51tarios, em visits à Câmara, integrado. ,vlos
estudantes Antonio Carlos Machado, Carlos Renan Kurtz e Dion Cassio Lobo, pro
pondo os mesmos fossem introduzidog na Sala de Sessões, O sr. Presidente solic
toudos líderes que acompanhassem a Comissão ao Plenário, tendo saudado os vi-
sitantes o Vereador Marchezan. Agradeceu em nome d, Comissão o Univebsittário -
Antonio Carlos Machado, Vereador Dario Leal da Cunha que encar inhou ;;sci,_*
cou requerimento em que sugere seja distribuido apélo para que hudaeccnona
no consumo de combustível e que a gasolina seja vendida em quantidades vAu;-q_
mente necessárias para veiculos que se destinem a trabalhos publicos ou de -
interesse da população., Apresentou a solidariedade ao Movimento Lecalista, ver
parte doACentro de Umbanda " Caboclo Pena Dourada" e Associação dos Barbeirose
A Presidência solicitou da Comissão de Legislação e Pareceres, parecer em tor
no do projeto que concede titulo de " Cidadão Santamariense"! ao Gel. Pery Sev
lacqua, tendo aquele orgão manifestado favoravelmente a matéria, em carater
excercional, posto que, só e permitida aexpedícuo de Am diploma aeu=_ nature
za, por ano, destacando que tal medida não constituira Ysreadora
Helena Ferrari Teixeiram monifestando congretúlações com os integiontes da -
Brigade Militar digo Brigada " Bento Gonçalves", que desfilou e desfiliara *
amanha, pelas ruas da cidade, Repudia as violencias praticadas em digo no Rig
e São Paulo, e congratulou-se com a chegada do Sr, João Goulart ao ;N»_-º. foz
mulando votos de paz e de calma no Brasil, com a posse do Vice-Presidente voar
titucional, Vere—gor Adelmo Genro encaminhando e justificando requerimento se-
licitando a inclusão nos Anais , do resumo de um discurso do Gal, Pery Bevilac
qua querimento esse doferido pela Mess, Prosgeguiu em sua analico ca S&ªuk
ção 1, afirmando seu repudio quanto a influências ou participação de armal

estrangeiras no país, destacando possivel oferecimento de homens de F;;el Ca

tro, em territorio gaucho, para declarar-se contrario a isso, repetindo as p»—
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!" Hoje aparentemente o povo brasileiro está tranquilo, mas o que acontece"

não e ainda nada mais que capitulo deste triste episodio, Outros."

cªpítulos virão, Quero deixar aqui, begistrado , o meu temor pela aprova-

ção dessa emenda,, parlametarista, que considero ínâurídica, pois foi &

desrespeitado o art., 1!11, em seus parágrafos 3o e jo que garantem os dire]

tos individuais e os direitos adquiridos pelo Vice-Presidente da Republica

no momento emque recebeu a escolha do povo brasileiro", Manifesta, também

O seu aplauso 20 vereador Pantaleão Lopes, pela maneira com que conduziu o

Poder Legislativo durante a crise atual, Essa manifestação recebeu o apoio

'de todas as bancadasaVereadora Helena Ferrari Teixeira, declarando que -»

Carlog Lacerda insultou, difamou e levou ao suicidio o Presidente Vargas e.

a renuncia o Presidente Quadros. Tentou impedir a posse de João Goulart., E

como último recurso, apoia a emenda parlamentarista, quenada mais e, do-

que um " golpe branco" contra o povo e uma virtual cassação de mandato -)

contra o Vice-Presidento, Encaminha e justífica amplamente requerimento de

protesto contra a emenda wôtada pelo congresso Nacional, e um repudio aos-

represent,ntes que votaram favoravelmente a sua aprovação,Vereador Nelson

Marchezan, solicitando, primeiramente, providencias juntoa Policia local,

sobre providências a serem tomadas quanto a casa de Tolerância, na rua Tu-

iuty. Diz que sua atitude , desde o inicio da crise, foi clara, lamentando

a renuncia do Presidente Quadros, denunciando, em primeira mao, o rumo que

tomava o Congresso, considerando seu direito reformar uma Constituiçao, e

uma vez que não tem poderes de Constituinte, Que a presente crise nao só e

um golpe militar , mas tambem uma manobra de grupos nacionais e estrangei

ros, Que Este fato esta comprovado pla aveitaçao em meia hora apenas, da

renuncia do Presidente Quadros, sem que tenha o õongresso, tomado a mªni-

ma iniciativa qu digo para conhecer os fatos que o levaram a estremado --

gesto, E, agora, vota emenda que tira ao Sr, João Goulart a possibilidade-

de escBarecer O poyo sobre esses fatos, Que o que querem fazer e a volta

da Oligarquia que há trinta anos dominava o pais e que agoraretornara , pa

ra subjugar e envergonhar o povo bm sileiro, Manifesta que não acredita -

que o Congresso venha a cair, Que acredita que o Gabinete seja o mesmo due

rante os l; anos, po&s o Conselho podera comprar os deputados, como o -

fez agora, para a emenda degzs digo para a votação dessa emenda, Vereador-

Eduardo Rolim, dizendo ser Esta uma hora de vergonha nacional, quando o po

vo esta comas suas e speranças fristradag seguindo o Brasil em fuperal , -

com 15 milhões de eleitores amparando o ataude de todas as apirações brasi

leiras, e chorando o cadaver de um regime,Mas que o povo ha de chorar digo

. não ha de chorar para sempre. Vereador Adelmo Genro, manifestando seu re-»

pudio '" ao enxerto bastardo" , a Constituição, através de homens acovarda-

dos pelos tações militares, buscando anular a autoridade do Presidente, r-

num ultraje a consciencia nagional. Que o povo ainda há de reconhecer a -

atitude assumida pelo Sr., João Goulart, renunciando seus direitos para evi

tar o derramento digo derramamento de sangue, Verçador Antenio Abelin, ini

ciando seu discurso lendo " A Democracia", uma pagina didatica dos livros

do segundo ano primário, que classifica como uma " constituição em minia-

tura" e lamenta que o exemplo de hoje, dado pelos coggressistas9 venha mu

dar os ensinamentos que as crianças aprendem, desde cedo,Diz que a " burla

constitucional", veio mostrar que os componentes do Congresso nao souberam

honrar o voto popular, escrevendo uma pagina negra para a historia do es

Brasil. Endossa as palavras dos oradores que o antecederam, declarando que

0 parlamentarismo, nesta oportunidade e votado como foi, podera represen

tar uma desgraça futura, para a democracia brasileire=, 10go nas proxini=-=

dades da dataem que seria comemorado o aniversário da congtituiçao., Ve-=-

reador Pantaleão Lopes, agradecendo as homenagens eos elogios que lhe foz

ram endereçados, afirmando que, na sua opiniso, a Camara de Santa Maria, e

superior ao Congresso Nacional, pois que soube cumprir com as suas re spon

sabilidades para com o regime demgocratico e a defesa do sistema, enquanto-

que a Câmara e o Senado, soube so envergonhar a Patria, Na Hora das

 

|
|
ª,

'I
 

 



NE fâºaia>,[<+ ,)? 1

INPS - AC

as _ W$ taCAMARA MUNICIPAL DE VEREADORES a Md AN
ESTADO bo Rio GRANDE DO SUL RUBRICA
SANTA MARIA

  Flea. 8
nicações, vereador Eduardo Rolim, encaminhando requerimento de protesto -
contra a atitude do Congresso Nacional., Nelson Marchezan, dando conheci--
mento doencerramento da S digo XV Semana Brasileira de Debates Cientifi -
cos dos Estudantes de Medicina, A Mesa comunica que a inagguraçao da Galeri
a do Comercio, terá lugar dia 7 as 20,30 horas, segundo convite recebido,Na
Ordem do Dia, projeto de Lei 1,243/legislativo, passado em sua segunda dis»
cussão, O Sr. Presidente suspende os trabalhos, declarando que a Camara de-

, Santa Maria, continuara em sessão permanente,até que o Vice-Presidente da -
W Republica, Dr., João Goulart, assuma a Presidência do Poder Executivo da Re-

a publica, Dessa forma o sr. ªresidente, vereador Pantaleão Lopes, suspendey-

W os trabalhos ªte pKOXimª CONVOCAÇÃOe e e e e a e e e e e e e a e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e o e

Aos_seis di,s do mes de setembri do ano demil novacêntosesessentaeum as    

     

   

   

 

 ALM 19330 horas no recinto da Sala "Cel, Valença" da Camara de Vereadores vol-
t tou o sr. Presidente do Poder Legislativo de Santa Maria, a reabrir os tya
. balhos deste Poder, em sua sessão permanente a )deagos

to ultimo, Em virtude da normalização da viãanacional ,edaconsequente

nosseamanha, do Dr,JoãoGoulartnasupremamagistraturada_NaçaQ,_apºs__
consultafeita aos_líderes, segsãofoi encerrada, determinando a Presi-

dencia, sessao normal, das õªhissoes Tecnicas da Casa, E, para constar foi

 

d lavrada a Presente ata que, depois de lidae achada conforme vai convinien
temnet assinada. Sala " CeÍ Valença" da Camara de Vereadores de Santa Ma
ria de setembro de l961.qus.Verexdor Pantalêea Lopes, presidente;-
funcionando como secretarios os vereadores Firmino Ventura dos Santos e -

Agelmo Genro." Sendo o que tinha a CERTIFICAR,assino a presente daqual dou

fe, na qualidade de Diretor de Expígiente da Câmara de Vereªdores de Santa

Maria com o visto do Dr, Valdyr Aita Mozzaquaátro, Presidente da L£amara de
Vereaãoresem 16 de novembro de 19611, %ââa22.9zxªqíxáº dee, ete, «ªí,?ã Paulo
Amândio Flôres dos Santos, de Expediênte e VÍstO: Q -
Dr. Valdyr Aite Moazaquatro, P dente da Camara de Vergadoresxix.x.x.x.x
eXeXeXeXe Xe XeX eXeX o Xe Xo XoXeX eXe Xe XeXeX eX eX oX o e Ke X eo X e KX eX e XX oX eXa
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No 42. os,?O
;Éarsantex sujeito a Ministros Militares,

ANFara

- Éªºéfii?<ãf CgEE;;ª;;;;;;;;_;;;;;g—ã;—;;;ííggg/áesfile gigantesco

A < SPY, sob direção Comando resistência Democratica, tendo como obje

tivo manutenção Constuição histórica vg ferida vinte cinto

agosto pt. '

Através seus orgãos representativos, cidade exige Pre
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. sidente Constitucional não aceite emenda parlamentarista.
  

  

  

   

 

   

   

    

   

   

Esclarecem ainda, Presidente escolhido diretamente não

deverá transformar-se joguete de um Congresso subordinado inte

      

  

resses bagªtes povo o elegeu.
On, ' M

gemE%o Antonio da Rosa

A Aerte Corsino dos Santos
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A JUSTIÇA MILITAR © ma- AO ; NA

128 3.a Auditoria da 3.a Região Militar " s, 3. -- [ o/ na

SANTA MARIA - R. G. 8. | “"“/,J?H7
E ' e- unriCA !

C E R T I D X o

HUGO ALFREDO PUHLMANN, Escrivão da
Terceira Auditoria da Terceira Re-

. gião Militar, em virtude de lei, -
©tC a ».

. CERTIFICO, em atendimento a pedido verbal da parte in-

teressada, Dr. EUCLYDES GONÇALVES, que revendo 0 processo de for

ma ordinária no 1.917, as fls. 666, encontrei o seguinte: "Cópia

Autentica: Emblema do Estado - Estado do Rio Grande do Sul - Se-

cretaria de Estado dos Negocios da Segurança Pública - Departa -

mento de Polícia Civil - 3a Região Policial - Delegacia Regional

de Santa Maria - Relação de Extremistas - Nome - Título no - ...

........ Euclides Gonçalves - 2.281 ......... Santa Maria, 8 de

"maio de 1963, (a) Manoel Vinadé - Insp., Pol., Confére com o origi

nal., Quartel General em Santa Maria, 7 de maio de 1961. (a) Pau-

lo Emilio Silva Garcia - Major E2 da 3a D.I.". E, como nada mais

E foi solicitado pelo interessado, passei a presente certidão, nes

. ta cidade de Santa Maria, aos vinte e três (23) dêªSL-zd9:.-ªês de

dezembro do ano de mil novecentos sé)senta eggãªªºªªªãgêàº à
qual me reporto e dou fé. Eu, É faça RAIA,Aderi
vão, que datilografei e sub F.») >"
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CIRCUNSCRIÇÃO ELEITORAL DO RIO GRANDE DO SUL «

41a. zona Santa Maria “vªmº.

GUARACY RIPSIRO DS AIMMIDA, Escrivão Eleitoral da

41 ona, Comarca de Santa Maria, Estado do Rio Gran
de do Sul.,-

©5353 R TID k o à
l

em razão do meu cargo e a pedido verbal da
(..) parte interessada que, revendo em Cartório o arquivo, dele verifi
., quei ser eleita desta 4la.ãona EUMLVDES _GAIÇALVES, brasileiro,

casado, natsurà 1 de Ijui RS, nascido á dez (10) de janeiro de um

mil nove centos e dezessete (1917), filho de Lindau Ferreira Gony

ves e deOILPalmquistGonçalves, de vrofissão unnenhoiroj residem

 

 

: teárua,Andre Marques,36, inscrito em vinte e quatro (24) de ju-
' nho de um mil novecentos e cinco&nta e oito (1958), sob número//

vinte e cincomiledezessete(25,017), lotado na 122a.Secção, ten

& do votado regularmente nas eleigões de dez (10) de novembro de um

j mil novecentos e sessenta e três (1963). Dou fé. Santa Maria, aos
* dezoito (18) dias do m$s de dezembro do ano de um mil nove centos

e sessenta e quatro (1964 ),--Lio
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CIRCUNSCRIÇÃO ELEITORAL DO RIO GRANDE DO SUL

lila... zonaEleitoral....

GUARACY RIBEIRO DE ALMEIDA, Escrivão Eleito-

ral da lila. Zona, Comarca de Santa Maria, R,G,8,

,RIO ELI-31704 M

:') teo DE *" ( .

| a SANTA !. ARIA %
X - $
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   C E R T I D A o

CERTIFICO a pedido verbal de parte interessada que,

revendo em cartório os livros e fichários desta lila. Zona, a meu

cargo, déles verifiquei que " EUCLYDES GONÇALVES", brasileiro, fi_

lho de Agapito Conçalves e de Docelina Gonçalves, foi eleitor ins

crito por esta Zona, em data de vinte e um (21) de janeiro do ano

de mil novecentos e cinquenta e sete (1957), sob numero dois mil/

duzentose oitentaeum ( 2,281), lotado na seção 9a., tendo entre

tando sua inscrição cancelada em data de vinte (20) de julho do a-

no em curso, em virtude da transferência para 82a. Zona, São Sepé,

e, remetido os autos àquela Zona emdata de primeiro de setembro

tambem do ano em curso., Aos Livros e fichários verificado me repor

fim to e dou fé., Santa Maria, aos dezoito (18) dias do mes de dezembro

. doanodÉATÉLl novecentos e sessenta e quatro (1,96h;);,.*.,*.*.*,*.*.

e
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SERVIÇO DE COMUNICAÇGS

Of. no 141-AsSec/PL

| RESERVADO

Do: Chefe do Gabinete Militar da Presidência
da República

    

Em 27 de abril de 1965

  

. Ao: Excelentíssimo Senhor Ministro da Justi-

ça '

Assunto: Recurso contra o Ato Institucional,

Anexo: Expediente do Sr. EUCLYDES GONÇALVES

remetendo processo,

De ordem do Senhor Presidente da República en
caminho a Vossa Excelência o processo anexo, tendo em vista o
que dísp'õe O Decreto no 55,749 de 11 de fevereiro de 1965,

Apresento, na oportunidade, meus protestos de
. estima e consideração.

PWW
Gen Div ERNESTO GEISEL

Chefe do Gabinete Militar
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Joinville, 3 de Novembro-de 1.969 ; _____----m
| E [ves sra -a /-mensa e (“'É sh

ia -
* ada,dice

 
 Exmo. Snar. Professor Dr. MINISTÉRIÉ PA JUSTíÓA

A L F R E D O B U S A I D I. A

 

DD, Ministro da Justiça do Brasil 1, 62-l K 4
2 14 l ;

Palácio da Justiça - 13 NOV 1004 4 !

BRASILIA - DF SERVIÇO DE COMUNICAÇOREs !
 

Distinguido Concidadão:-

Na qualidade de cidadão brasileiro, ouso tomar a liberdade

de através da presente explanação, comparecer à presença de V. Exce

lência, para, com a devida vênia e respeito, pedir única e tão sdô--

mente que se me faça JUSTIÇA, pois pelo fato da acertada escolha e-

fetuada pelo nosso eminente e preclaro Presidente da República Exmo -

General Emilio Garrastazu Médici, convidando V. Excia. para desempe .

nhar a espinhosa, mas altamente honrosa missão de ministrar Justiça

ao nosso imenso e querido torrão natal, acredito piamente que se as

sim o nosso Presidente agiu, agiu acertadamente.

Após este indispensável introito, não tenho dúvidas em tri

butar aminha modesta, mas sincera homenagem ao nosso supremo manda

târio, transcrevendo as oportunas e inspiradas palavras de S. Excia

quando da transmissão de Comando do III9o Exército, afirmou taxativa

mente;:-

"Não mudarei, não transigirei, não cederei, quando se tra-

tar de buscar a Verdade e a Justiça que a Revolução de 31 de Março

de 1.961procurou restabelecer em nossa Pátria",

Por conseguinte, Excelência, pedindo perdão pela minha ou-

sadia e desculpas por tomar o vosso precioso tempo, procurarei resu

mir os fatos do meu caso.,

12) - Vinha prestando a minha modésta, mas fiel e constan-

 

te colaboração à Previdência Social do Brasil, durante já longos 25 '

anos, tendo iniciado os "meus serviços na antiga Agência local do ex

"IAPC" e depois da fusão das diversas Autarquias no atual "INPS"

nha igualmente desempenhando as funções de Tesoureiro de segunda ca

tegoria na Agência Regional de Joinville - SC 3

2o) Qual não foi porem a minha surpresa e por que não di--

zera minha“mãgoa, que além de todos os pesares e sofrimentos pois

que na ocasião encontrava-me hospitalizado, oportunidade em que sub

metera-me à delicada intervenção cirúrgica, tomei conhecimento atra

vés da imprensa localpe que havia sido dispensado de minhas funções

ContinÚa à fls, II
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Continuação - Fls. II ""íGíãEí—.—.

e aposentado compulsóriamente com o salário correspondente ao meu tem-
po de serviço, fato este acontecido em princípios do mês de Sele=sbro
do corrente ano;

39) - Contando atualmente com a idade de 53 anos e com família
para sustentar e proporcionar estudos condizentes com a nova fase evo-
lutiva do Brasil, fácil torna-se depreender da impossibilidade de con-
seguir qualquer colocação para complementar os meus minguados e inade-
quados vencimentos;

49) - Procurei, na qualidade de colaborador ex-ofício do "DOPS",
através da Delegacia Regional do "INPS" em nosso Estado e dos demais ca
nais competentes, inteirar-me dos motivos que colocaram-me na atual e
angustiante situação, mas infelizmente, nada me foi esclarecido;

29) - Muito antes, Excia., de ser instituida em nosso País a mo-

ralidade"e a honestidade implantada pela fôrça renovadora da Revolução_

de Março de 1.96!;, sempre fui até mesmo hostilizado dentro da minha fun

cionalidade por esposar idéias contrárias à situação até então reinan-
te, razão por que causou-me eSpécie e mágoa o fáto de ter sido indevi-

damente punido;

52) - Devo, a título de esclarecimento, informar a V. Excia.,

que na realidade consta nos arquivos do "SNI" e "DOPS" de nossa Capi-

tal, a cassação dos direitos políticos de pessão homônima, quando exer

cia o mªndato de Vereador, o que no meu caso nunca exerci e jamais fui

postulante a qualquer cargo eletivo;

69) - Confiado pois, nos ilibados propósitos do Presidente de

todos os"brasileiros e no elevado espírito de Justiça de V. Excia., ou

80, repito, pedir encarecidamente que se digne o preclaro e eminente

Ministro da Justiça do Brasil que indubitávelmente está integrado ple-

na e coáscientemente nos elevados e justos propositos da Revolução de

31 de Março de 1.964, determine a quem de direito, que se faça um rigo

rosso inquerito sobre a minha pessoa, a minha vida particular e funcio-

nal nos lugares devidos e se através do referido inquérito ficar cons-

tatada Qualquer mancha ou deslise por mim praticado, concordarei plena

mente com a minha indevida punição. Em caso contrário. Exmo. Snr. Minis

tro de Estado, peço, suplico mesmo, que se me faça única e tão sômente
JUSTIÇA ! Se a tanto me aventuro, baseio-me em que durante a gestão do
nosso estimado e Justo ex-Presidente Marechal Arthur da Costa e Silva,
ter sido casos idênticos revistos e devidamente justiçados com a reco-
locação da VERDADE no seu devido lugar.

ªReSpeitosa e atensiosamente, subscreve-se o patrício
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Rem.:;EUCLINES GONÇALVES

End.: Agência Regional "INPS" de Joinville - SC

Rua 9 de Março, esquina rua Rio Bragª!-«aªa
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* Processo no 54 189/65.
Anexo no 62 181/69.

, 1. , Trata-se de examinar o pedido de
fls. 71l- proc. no 62 181, anexo ao de no 54 189 /
65, em que o cidadão EUCLIDES GONÇALVES alega ter
sido, com surprêsa, dispensado de suas modestas

funções de Tesoureiro de 2a. Categoria do INPS,na

. Agência Regional de Joinville - Santa Catarina, fa

to êsse ocorrido em principios de setembro de /

1969.

2. Esclarece o Peticionário que um

seu Homônimo, como consta dos arquivos do "SNI"

e "DOPS", da Capital do Estado de Santa Catarina,

vereador, tevevseus direitos políticos suspensos,

mas êle, o Reclamante, jamais foi postulante a

qualquer cargo eletivo.

3. Esta Assessoria Jurídica escla-

rece que, segundo consta dos seus fichâaários, o /

a cidadão EUCLYDES GONÇALVES, vereador de Santa

.! W Maria-Rio Grande do Sul, nascido em 26-11-1924 ,

"_ (& ajudante de maquinista, filho de Agapito Gonçal-

É; ves. e Docelina Gonçalves, teve seus direitos po

líticos suspensos.

No entanto, quanto ao Peticionã

rio, nada consta nesta Secretaria de Estado.

Proponho seja o processo encami

nhado ao Ministério do Trabalho e Previdência So

cial, solicitando informar o que consta a respei

"to da aposentadoria do Suplicante e restituir, /

com a possível brevidade.

Rio de Janeiro, em 26 de fevereiro de 1970

VÇCf/uf<£€”Íãâc láªb#?€Z/”NX
NOEME LISBOA DE CASTRO

AssessoraChefe
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA . Proc. 54 189/65 L. L. Etica

Como é sugerido remeta-se

o processo com êste despacho ao Minis-

tério do Trabalho para apreciação e

posterior devolução do processo.
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SECRETARIA uERAL
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Secretário Geral
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MINISTÉRIO DO TRABALHO E PREVIDENCIA SOCIAL 46Rca

MTPS-108,732/70

SG - Núcleo GB

JRP/£to

De ordem, ao INPS (Secretaria do Pes-

seal), solicitando informa

Em—jçgymarço

com urgência.
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INPS - AG-
$ f . ;F (.::, 'N'—'" * $ .»

R ,a GABINETE DA PRESIDÍNCIA Premier7

> "-- RUBRICA Na:

IPR" 108 Rio de Janeiro, 4 9 mos 1970

 

Senhor Ministro

1 - Polo Doecroto s/n, de 1/7/09, publicada no DiÃA
2 Tio OFiciol da rosma data, o Sr, RUCLIDES CONÇAIWES, vereade

.ªÉ no do Santa Maria, Estado do Rio Grande do Sul, tove
o seu mendato coletivo cassado e os sous diroitos políticos suz
pensos por 10 (doz) nos, na forma do Ato Institucional no 5.

2 - Como fipurasse do quadro do Institute funcionÃ4
rig cor o resmo nomo - RUCLIDIS COIÇAIVES - enconinhou-so a
êsse Ministério, em obediência so disposto no Ato Institucio
nal no 10, a ficha cadastral do dito sorvidor, com todes os
sous clementos de qualificação, pora as providências devidos,

3 = Pelo Docreto s/n, de 22/09/69, publicado no  Dií
rio Oficial do dia soguinte, pág, 8,.029/50, foi o aludido ser
Vidor aposentedo con proventos proporcionais so tempo de servi

29 ço, Gondo a impressão que, por se reforir a uma sé pessoa, era
e e aposentadoria conseqisnçia mªma]. do prinoiro Decreto,

! h - Recobendo agora êste Instituto da Divisão de
Sogurança do Miânisicrio a rolação em que censtas os dados qa
Castrois do aludido vereador, verificou-se que oquôles divos
sem substancialmente dos de servidor aposentado, conforme so
constata.das cópiss anexas, a indicar tratar-se do pessoss di
forentes. -

s SPe .
Dr, JULIO BARATA _
m'mnistm do Trabalho e Providência Social
Palácio do Trabaiho
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- INPS - AG

é " " Flâ. sareeo *
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AUBRICA N m4

5 - Ta comvicçõo de que possa tor havido equivoco -

ato do aposentadoria do servidor citado, rosultonte da ipue

de de nome entro o vercador cassado e o Amcionário do Inti

to, tem o prasente a finalidade do, ciente V.Exa do

encerecer-lhe providêôncios Visando à anulação da mensionada

aposentadoria.

ó - Sirvo-mo do ensejo para spresentar a VLx pro

testos de profundo respeito e consideração, :
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FUNCIONÁRIO ATINGIDO PELO ATO INSTITUCIONAL No5de13/12/68 eito, seesç *A
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Decreto no8/no... deA 17/69... D,Oficial de1 /7/69...

NOME. EUCLIDES GONÇALVES
No 230 369

* Pai _ANDRÉ VENÁNCIO GONÇALVES

FILIAÇÃO uz MOREIRA GONÇALVES

Data do Nasce. 10.. /..5.. /1916.Cidade HANSA Estado STA,CATARINA

CargoLegLAUXL, RdNÍVELiss. Lotação Joinville-Sta.Catarina

VENCÍMENCO NORQ- - Minqlêncio NOR$___... Blenal NOR$ ____/

SalÉTIO FAMÍLÁO NOR$U

C. Comissão ou F, Gratificada

Símbolo da Agregação

OBSERVAÇOss: C&2ssa mandato eletivo de Vereador.:.municipal.e..suspende.os

direitos polítivos por 10 anos- Vereador em Sta.Maria-R,G, Sul.

U
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EUCLYDES GONÇALVES

Vereador - St& Maria - RS - Suspensão de Direitos Po-

1Íticos e Mandato Cassado - D.O, 1/66/69 Pa

. Filiação: Agapito Gonçalves e Docelina Gonçalves //Í2/O

Naturalidade: Rio G. do Sul éb

Data de Nascimento: 26/11/2144 Íígj

Profissão: Ajud. Maquinista

Estado Civil: Casado,
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Rubrica NHAXR$

INSTITUTO NACIONAL DE PREVIDENCIA SOCIAL

SP,/9 03 30. Ref.: Proc, MIPS 108.,732/70

1 - Feita a competente investigação e concluindo êste
Instituto que o sr. Euclides Gonçalves, requerente de fls. 725
é simplesmente um homônimo do ex-vereador de Santa Maris, RG,
cassado pelo AI 5, encaminhou-se ao Sr, Ministro do Trabalho e
Previdência Social o ofício IPR no 106/70, cópia anexa, solici-
tando providências no sentido de ser anulada a aposentadoria do
primeiro (requerente de fls, 71), certo de que esta fôra conse-
quência de um equivoco, como indicado no aludido ofício,

2 - Restitua-se ao Sr, Assessor-Chefe do Gabinete do »

Ministro do Trabalho, ág' |
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MINISTÉRIO DO TRABALHO E PREVIDENCIA SOCIAL,

SG-Assessoria, em 30 de março de 1970

Bei,: MTPS - l08025ªz 20

1 e Prestadas pelo INPS, às fls. 82, as informações

necessárias ao exame do pedido de fls., 71.

2. 0 ofÍício de fls. 78/79, dirigido ao Sr. Ministro

do Trabalho e Previdência Social pelo Sr. Presidente do

InstitutoNacional de Previdência Social - INPS, constji

tuiu o processo MTPS - 110.720/70, de 20-3-70, que será

encaminhado à consideração do Sr. Secretário-Geral.

3% Ante os esclarecimentos prestados, pode êste pro

cesso ser devolvido ao Sr. Secretário-Geral do Ministé

rio da Justiça, conforme pede o despacho de fls. 76,

Ipe Ao Sr. Assessor-Chefe.

osé RomuloPif

Assessor

1 - De acórdo.,

2 - De ordem, encaminhe-se ao

Sr. Secretário-Geral do É;?isterio da

Justiça»

/ÇÇãÍ9ae março de 1970
mdesi- _
/

     

   

  

  

ASsessor-Chefe
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Processo no 54 189/65.

INTERESSADO: EUCLIDES GONÇALVES

ASSUNTO: Anulação de aposentadoria

Em face das informações prestadas pe
1o INPS, proponho seja oficiado ao Exmo Sr. Mi-
nistro do Trabalho, encarecendo a necessidade /
de suas urgentes providências, no sentido de /
ser imediatamente reparado o erro de que estã
sendo vítima o Tesoureiro de 2a. Categoria do

; INPS, em Joinville, Estado de Santa Catarina,

1 EUCLIDES GONÇALVES, aposentado pelo Ato Institu
ª cional no 5, por ter sido confundido com um seu

* homônimo, ex-vereador de Santa Maria, Rio Gran-
& | de do Sul, cujos direitos políticos foram cas -

ir sados.

Devo esclarecer que o assunto ja mere

ceu do INPS ofício ao Sr. Ministro do Trabalho,

conforme Proc. MTPS-110.720/70.

Assessoria Jurídica, em 31/3/1970.
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Proc. 54 189/65

e 62 181/69

Segundo verífíqueâ,a matéria que constitui o pro

cesso no 54 189, ao qual foi juntada á documentação protocola-

da sob o no 62 181/69 (fls. 71 e segs.), diz respeito a outra

terceira pessõa com o mesmo nome do requerente de fls. 71, EU-

CLIDES GONÇALVES, e que não é também aquéle de igual nome, que

teve seus direitos políticos-cassados em 1969, a que alude o

parecer de fls. 71, item 3.

A2. Assim sendo, para boa ordem processual, desentra

nhem-se, preliminarmente, os papéis de f1s.7l e seguintes, au

tuando-se-os em separado e renumerando-se as folhas; voltando

o processo no 54 189/65, para o arquivo.

3. Em seguida, como esteja de acsrdq com o parecer

de fls. 84 (atual) da Assessoria Jurídica, que aprovo, remeta-

se o processo à Secretaria Geral do Ministério do Trabalho e

Previdência Social, a fim de que, em face do pedido de fls. 71

(atual) e do qu constar do processo jã ali existente de no

MTPS-110.720/70, de iniciativa do INPS, adote e proponha, no

âmbito do próprio Ministério, a medida cabível, tendo em vista

a competência específica do Titular da mesma Pasta, consoante

decorre do disposto no artigo 19 do Ato Complementar no 39, de

20 de dezembro de 1968.

SG/DCP, em b de abril de 1970.
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, INSTITUTO NACIONAL DE PREVYVIDRNCIA SOCIAL

GABINETE DA PRESIDÁNCIA
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Senhor Ministro,

   

1 - Pelo Decreto s/n, de 1/7/69, publicado no Diz

CA rio Oficial da mesma data, o Sr., EUCLIDES GONÇALVES, vereador
F no município de Santa Maria, Estado do Rio Grande do Sul, teve

o seu mandato eletivo cassado e os seus direitos políticos sus

pensos por 10 (dez) anos, na forma do Ato Institucional no 5.

2 - Como figurasse do quadro do Instituto funcion

rio com o mesmo nome - EUCLIDES GONÇAIVES - encaminhou-se

êsse Ministério, em obediência ao disposto no Ato Institucio

nal no 10, a ficha cadastral do dito servidor, com todos os

seus elementos de qualificação, para as providências devidas.

3 - Pelo Decreto s/n, de 22/9/69, publicado no Diá

rio Oficial do dia seguinte, pág. 8.029/30, foi o aludido ser

vidor aposentado com proventos proporcionais ao tempo de servi

ço, dando a impressão que, por se referir a uma só pessoa, era
5
m
n

. a aposentadoria conseqhencia natural do primeiro Decreto.

Ii - Recebendo agora êste Instituto da Divisão de

Segurança do Ministério a relação em que constam os dados ca

: dastrais do aludido vereador, verificou-se que aquêles divez

gem substancialmente dos do servidor aposentado, conforme se

1

1

(
)

constata das cópias anexas, a indicar tratar-se de pessoas di

ferentes.

Exmº. ST e

Dr, JULIO BARATA

DD Llnistro do Trabalho e Previdencia Soci
Palácio do Trabalho

MESTA
IB/AMM
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NR. C. 133

INSTITUTO NACIONAL DE PREVIDRNCIA SOCIAL

IPR - 106 ' - 2 -

5 - Na convicção de que possa ter havido equivoco no

ato de aposentadoria do servidor citado, resultante da igualda

de de nome entre o vereador cassado e o funcionário do Institu

to, tem o presente a finalidade de, ciente V.Exa do ocorrido,

encarecer-lhe providências visando à anulação da mencionada

aposentadoria.

6 - Sirvo-me do ensejo para apresentar a V.Ex3 pro

testos de profundo respeito e consideração.
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Decreto no ___ de j /7/ 620 de 3 /7/69

O $  EUCLIDESGONÇALVES O_O . -- ___ No 2320 369
- Pai _ANDRE

_

VMBNÁNCIO GONÇALVES
FILILÇÃO - -, _AGUIDA MOREIRA GONÇALVESR

OO
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. Desta do Nasce. 10. /.3. /1916, Cidade HANSA Estado STA.,CARARINA

Í Cargo TesLa l,280d NÍvVeliii. Lotação Joinville-=Sta.Catarina
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Vereador - Ste Maria - 25 - Suspensão de Direitos Po-

1ífticos e Mandato Cassadeo - D.O0. 1/66/69:

Filiaç£o: Agopito Gonçalves e Docelina GonçalvesW

. Natu-..iidade: Rio G., do Sul

Date de Nescimento: 26/11/24 Me

Ajud. Maquinista É/“ª
Bsts lo Cívil: Casado.
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SG-Assessoria,em  _1-4-1970 ___ eseeeeessse |

ae l | Ref.;MIPS - 110,720/70

ooA ____Feita juntada às fis, 13. das_i_gilqgmgg,õ:e_s“g* A

ess "312.532ªlli—954-._ÉEJQ:3:194_ÁO_D£D_QQS_SQ_M$:1Q8.IZBZL'ZQ—q--..

-...quetratatembémdamesmamatéria,.__Dito.processo_te..

veorigem no MinistériodaJustiça,ondetomouono.

..... sendo-lheapenso,em13-11-69,..0. __de___no_

...... .62.181/69.

 

des2. Tendo em vista a referênciafeita a DSI___aéLott ----

_te Ministério noiteml;dooffciodefls.1/2,.propo-..

 

2 _mos seja solicitada a sua audiêncianesteprocesso.___.

ll3_._.._._AO Sr.Assessor-Chefe.
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MINISTÉRIO DO TRABALHO E PREVIDENCIA SOCIAL N

SG-Assessoria, em 30 de março de 1970.

s _MTPS_ - 8.

1e Prestadas pelo INPS, às fls. 82, as informações

necessárias ao exeme do pedido de fls. 71.

2. 0 offcio de fls. 78/79, dirigido ao Sr. Ministro

do Trabalho e Previdência Social pelo Sr. Presidente do

Instituto Nacional de Previdência Social - INPS, consti

tuiu o processo MYPS - 110,720/70, de 20-3-70, que será

encaminhado à consideração do Sr. Secretário-Geral.

3e Ante os esclarecimentos prestados, pode êste pro

cesso ser devolvido aoSr.Secretário-Geral do_Ministé

rio da Justiça, conforme pede o despacho de fls. 76,

  

Ao Sr. Assessor-Chefe.,

[José Romulo Pif:

Assessor

 

 

1 - De acórdo.,

2 - De ordem, encaminhe-se ao

Sr. Secretário-Geral do Ministério da

Justiça» ªªª/Ç)

Em àe março_de-197O
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MPS-110.720/70 (DSI-957/70)

 

A SG-Assessoria

Dado que a aposentadoria do servidor em 

aprêéço teve como única origem o fato de homonÍímia, esta DSI
 

entende nada haver a opór à anulação da aposentadoria em

questão.,

Em 6 de abril de 1970

A/ír'._çuÁªkcie º(ú 712(L'—ª(f /”S 

 

 

 
 

 

 

 
 

(- Aluízio de Andrade Falcao

Lie Diretor

Previdência Social ';

7 - ABR 1970

ProilocoLo |

à SECRETARIA
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 



babacaspeaemo

. ! ' 78.bÃo. 05$, 93.Sb

 

    7 143

MINISTÉRIO DO TRABALHO E PREVIDENCIA SOCIAL(
:
>

4)

J

 

SG-Assesàoria, em |

Ref.: MIPS . 110,720/70 |

1 O Sr. Presidente do INPS dirige-se ao Sr. Ministro

pelo ofício de fls. 2/3, informando a S.,EÉxa, o seguinte:

20 Pelo Decreto s/no, de 1-7-69, publicado no Diário

O "Oficial da mesma data, o Sr. BUCLIDES GONÇALVES, vereador no

$ município de Santa Maria, Estado do Rio Grande do Sul, teve o

seu mandato eletivo cassado e os seus direitos políticos Sus

pensos por 10 (dez) anos, na forma do Ato 5.

3. Como figurasse no quadro de pessoal do INPS funcio

nário com o mesmo nome - EUCLIDES GONÇALVES - encaminhou-se a

êste Ministério, em obediência ao disposto no Ato Institucio-

nal no 10, a ficha cadastral do referido servidor, com todos

os seus elementos de qualificação, para as providências devi

das.

(
9

Ip. Pelo Decreto s/no, de 22-9-69, publicado no Diário

Oficial do dia seguinte,npâg. 8029/30, foi o aludido servidor !

aposentado com proventos proporcionais ao tempo de serviço,

do a impressão que, por se referir a uma só pessoa, era a a-

posentaedoria conseqÃência natural do primeiro decreto.

5 e Recebendo agora aquêle Instituto da Divisão de Se

. gurança e Inforrriações dêste Ministério a relação em que cons

tam os dados cadastrais do mencionado servidor, verificou-se

que êsses elementos divergem substancieslmente dos pertinentes

á ao servidor aposentado, conforme se constata das cópias ane-

| xas, que evidenciam tratar-se de pessoas diferentes.

6. Na convicção de que possa ter havido equívoco no

ato de aposentadoria do servidor citado, resultante da igual-

dade de nome entre o vereador cassado e o funcionário do INPS,

o Sr. Presidente dêsse Instituto cientifica o Sr. Ministro do

ocorrido, encarecendo-lhe providências com vistas à anulação

da mencionada aposentadorias |

T e Havendo o citado ofício do Sr. Presidente do INPS

feito referência à Divisão de Segurança e Informações (DSI)

dêste Mínistêrio,'foi solicitada pelo Sr. Assessor-Chefe a

audiência dessa Divisão, que assim se pronunciou às fls. 7:

B
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"Dado que a aposentadoria do servidor em aprêço teve como úni-

ca origem o fato de homonímía, esta DSI entende nada haver

opór à anulação da aposentadoria em questão.!"

8, . No processo protocolado no Ministério da Justiça sob

o no 5,.189/65, que tinha como apenso o de no 62.181/69, pres-

tamos, em 30-3-70, as informações de fls. 7.

  

 

9e Ao Sr. Assessor-Chefe.,

jO! ”vn-M “'ª/j

”Jose Romulo Pif /o

Assessor

Encaminhe-se ao Sr. Secretá-

rio-Geral, atendendo à sua determina-
1 s * r + -

ção.». Y «

_ Em 9 de abrilde19707-->

p))/í/R0gerõ'Rodrlgues

_?" Assessor-Chefe
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MINUTA DE ANTE-PROJETO DE DECRETO

JUSTIFICATIVA

CONSIDERANDO que o êErro é humano e normal, mesmo

nos altos escalões das variadíssimas atividades em que se organi

zam e vivem as comunidades e os gupos, instituições e classes,

tanto no passado como no presente;

CONSIDERANDO que a reparação do êrro é o caminho

mais curto para o encontro com a justiça, enquanto a persistência

naquele estado é a negação da verdade e do bem;

CONSIDERANDO que a causa do êrro nem sempre en

volve culpabilidade, estando, muitas vêzes, sob o signo de condi

cçoes -fortuitas, preexistentes ou inerentes ao fato anterior;

CONSIDERANDO que a homonimia é uma dessas hípõtg

ses de causação capazes de gerar imprevisíveis e lamentáveis efei

tos, sem que haja propriamente um culpado;

CONSIDERANDO que EUCLIDES GONÇALVES, Tesoureiro

Auxiliar de 2a. Categoria, do Instituto Nacional da Previdência

Social, filho de André Venâncio Gonçalves e de Aguida Moreira Gon

calves, nascido em 10 de maio de 1916, na cidade de Hansa, no Es

tado de Santa Catarina, involuntáriamente, foi vítima de uma des

sas confusões por questão de nome igual;

CONSIDERANDO, portanto, que sua aposentadoria

com proventos proporcionais, de acordo com o Decreto s/n publica

do no Diário Oficial da União de 23 de setembro de 1969, foi ian

justa e não pode persistir, devendo ser nula para todos os efei

tos;

CONSIDERANDO que assim ficou devidamente apurado

em processos que tramitaram pelos Ministérios da Justiça e do Tra

balho e Previdência Social, respectivamente, sob números 54.189 e

110.720/70;

CONSIDERANDO, finalmente, que, segundo êsses pro

cessos, ouvidos os $rgãos competentes, EUCLIDES GONÇALVES,  Tesou

reiro Auxiliar de 2a. Categoria, do Instituto Nacional da Previ

dência Social, filho de André Venâncio Gonçalves e Aguida Moreira

Gonçalves, nascido em 10/5/1916, na cidade de Hansa, no Estado de

Santa Catarina, é pessoa fisica inteiramente distinta de EUCLIDES K
Xe

GONÇALVES, ex-vereador no municipio de Santa Maria, Estado do Rio Lê

Grande do Sul, filho de AgapitoGonçalves e Docelina Gonçalves,Çgx
-------

i ---
nascido em 26-11-24, que teve seu mandato eletivo cassado e seus

 



 

direitos políticos suspensos por 10 (dez) anos, com base no Ato

Institucional no 5, e de acórdo com o Decreto s/n publicado no

Diário Oficial de 1-7-69,
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D E C R E T O No

O Presidente da República, usando dos poderes

especiais que lhe são conferidos pelos Atos Institucionais em

pleno vigor, e no uso das suas atribuições que lhe confere o art.

81, item III da Constituição Federal, e tendo em vista o que fi

cou devidamente apurado nos processos números 54.189 do Ministê

rio da Justiça e 110.720 do Ministério do Trabalho e Previdência

Social, resolve

TORNAR INSUBSISTENTE:

O decreto s/n publicado no Diário Oficial de

23 de setembro de 1969, fls. 8.029, que aposentou EUCLIDES GOX

GALVES com os proventos proporcionais ao tempo efetivo de servi

ço, no cargo de Tesoureiro Auxiliar, de 2a. QAtegoria, matricula

no? 230.369, do Instituto Nacional de Previdência Social.

Brasilia, de abril de 1970; 1499

da Independência e 82? da República.

 



 

MINISTÉRIO DO TRABALHO E PREVIDENCIA SOCIAL

__DESPACHO No - 3

1 - Ao Dr., Kyval Soares Cerqueira, digno Chefe da Assessoria

Técnica, com a prioridade que foi solicitada para o pre-

sente processo chegado ontem à tarde a esta Assessoria.,

2 - Foram elaborados os considerandos do decreto e a minuta

dêste, que faço anexos.

En 15—4—70 o

Cíçkf . h
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Americo Menezes

Chefe da Assessoria de

Assuntos Gerais
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